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ú L~ C A DO 

ANO XXII N.0 49 CAPITAL FEDERAL SARADO, 6 DE MAIO DE 1961 

~~~~================================~~=======~ 
ATA DA 53• SESSÃO, EM 5 

PLM_·~tQ. _õ()_?67 
1• Sessão Legl.:'J~'! Q':.<lit,l~ria,, 

9'! ~~ Legi_!'latura 
PRESIDtNCIA DO SR. GUIDO 

iOl\'biN 
Às· 14 horas e 30 minutos, 

acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Clóvis Maia 
Arthur Virgilio 
Sebastião Archer 
Menezes Pimentel 
Argemiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirio 
Josaphat Marinho 
Raul Giubertt 
Paulo Torres. 
Mario Martins 
Benedicto Valladares 
Armando Storni 
Bezerra Neto 
Guido Mondm 

- SENADO C"EDERA' leia o incluso projeto_ de decreto--1<-i, , . r L.:d · que prorroga por ma1s cento e vmw 
~;,;;;;:~,;;;~;;;;;:;;~:;,=;,=;:;:;;;;;;;_;,;:;;;;~_;__ ~- -,~ · dias o prazo para início da vtgénc~a 

referência do Projeto je Lei da Cà- a - do Governador de canta Cata- do Decreto-Lei n9 265, de 28 da te~ 
mara n9 211 de 1966, que autonza olrina. (oficio UI? 837, de 3 de abril, rela- vereiro de 1967, que cria a Céctu.a 
Poder Executivo a abrir, á Presiden- tivamente à autorizacão concedida Industrial Pignoratícia, altera dispo-
cia da República, o crédito especial de pela Resolução nº 75/6ô. sições sôbre a duplicata e dá outras 
NCr$ 7. 714.834,29, para aplics.ção -em _ proyidências. 
obras do Plano do Carvão Nacionatj _ <.!!1.2~0 : A presente Proposit;ão t rormuJada 
{projeto que, sancionado, se transfor- 1 Do Senhor 1" Secretario da Câmartt ~om base no que faculta o artigo 5"3. 
mau lia Lei n" 5.282, àe 28 de abril' :los Deputados, encaminhando à re-lltem n. da Constituição Federal.­
de 1967); . visáo do Senado, autógrafos dos se- tem~o en: VIsta, t~·atar-se de maténa 

N<? 368 de 1967 (nQ de origem 417 ~:o"tlintes Pl'Ojeto-s: _ . I ?e I~lte1~esse _ publlc_o~ rele~·ant~ .. pelas 
de 1967), de 28 de abril,. com rei e- _lmpllcaçoes. ~e carat,er tnbutano que 
rência ao Projeto de Lei da Cã- PR2~ETO envolve, exigmdo por parte do uo-

/mara nQ 27 ?e 1967, 9-ue autcriza o, D~. D_~Ç_R_ITO (EGISLATIVO verno um complexo ct_e prov1d.::-nems 
~oder Executivo a abnr, ao Minísté-J N9 -,.,1- d 1967 para seu exato c~nhec1mento e con· 

)no das Minas e Energia, o crédito.es-[ "'- ' e .... -- sequen~e ordenaçao das medidas 
p~ci.1l de NCr$ 36.000,00, destinado à (DDC _ _N(I 3~A/67, NA CAi\1ARA tab.:_Iecidas, entr~. _as quab cump_re 

I 
~1a~amento .d~ al_11guel d~ imóvel e dá J --DOS- DE-PUTADOS) sah._nt~r. ~ d~fimçao, pel? Cons;::J .. 1o 
o~tras providencms (proJeto que, san- . . ~ -~ . . . ~onet~no .Nacwn_al, na foima dt. ar-
mcnado, se transformou na Lei nQ . . /Ap1ova o te!:_to _d~o l]~Crf!lo-let numero t1go ?· do refertdo Decret-o-Lei, d'l 
5.283, de 28-4-1967}. . \ ~!f,"""~9 ~ março de 1961, quR concmto de "bens dur~weis de con.:;u-! '. i prorroga por T80 lCenlo e oitenta) me, e de produção". 

N9 36!) de 1967 (nQ de origem 424! dias o início da vtgência do Decn · Parece, portanto, evidente a n~-
d_e 1967), d_e 2 de ma~o, com reíeren-l to-1ei n9 265_,__fi.i. _'25 ge jevereiro de cessidade de dilatação do prazo d~ 
cta ao ProJeto .de Lei da Câmara no:~ l 1.ª-fi7.z_que cria a Cêdula Industrial vigência do Decreto-Lei nQ ~G5 d~ 
2~ de 196~, _que abre, ao T~·ibunal _ ~e-1 Pi.J!noratigia. al{era. disposições sôbre 1967! com vistas à sua adequa;,l.O l'. 

gwnal Eleitoral. do Ceara, o credito\ a ãúpriêaiã e da outr«-s pro~Jt- realldade econômico-financeira d•l 
.4?~.·}'·.;!-~EN'l'E: especial de Ncrs 22,97, destinado a dências. • país. 
{Guido .Mondin) - A lls~<.:. a e pre- atender ao pa~amento d~ despesas! -- - · . , Renovo a Vossa E!xceiCncia, na 

mença acusa o compar-ecimento de 15 com ft.:ttamento médico e ho.;pitalar .

1 

° Congresso Nacwnal decreta: oportunidade-, 05 protestos do m.:tl 

Senhores Senudcrea. Havendo nu- do J~~:= da. '77f!. Zona E~eitorai do Art. !9 Fica aprovado o texto do mais profundo respeito. - Edmunei.o 
mero legaJ, declaro aberta a sessão. Ceara <Pl'OJeto que, sancronado, se Decreto-lei nQ 320 de 29 de março de de Macedo Soares e Silm 
:V-ai ser Uda a a.a. transformo•1 na Lel n<? 5.284, de 2 de 1967, que prorrog~ por 180 (cento e · 

O c-o maio de 1967). oitenta) dias o início da vigiincia doj DECRETO-LEI NQ 320, DE 29 DE: .:1e;t-fwr '"In secreta~ io pro'"'eàe " M~o~- ·- ·-
à lettma da "ata da sessão a~tte- 1 RESJ>OSTA A PEDIDO ·~Decreto-lei nQ ~65, d~_25 de fevere~rol ~ J?E_1967 
rioT, que e sem debate aprovada I DE IN:t'O'R"Wlf\:~S d~ 1967• _q~e cna a C~dul3: !ndus~nal Prorroga a .vigência do Decreto-lf!i 1r• 

'? Senhor· 1" ~ecretário lé o s~~ do Minist;~WE;t,.;~rdi~ário para, os ~I~~~f:~~~· e aJ~er~ut~~~P~~~rv;Jê;c~~~,· 265, de 28 de jevereú:o de 1967. 
gmnte EXPEDIENTE -A~sun_tOs]J_ô~q_it"!J.iiieti_ ÇiVÜ j Art. 29 _tts:e Decreto Legislativ_~ O Presidente da República, usando 

MENSAGfi.:NS no PRESIDENTE Of. 220/SAP de 1967, de 28 de abril, 
1
.ent:a em vigoi na data de sua publl- da ~tribuiçáo que lhe confe;e o art. 

- "'Jl{ 'Rl.."FúBLICA com referência ao requerimento nt? .187\caçao. 
0 

. _ • _ 58, Itei? II, da Constituição Federal; 
--- de 1967, do Senhor Senador Vascon- Art. 3. __ Revogam-se as diSPOSlÇO~l'> Considerando a exiguidade de tem-

:(9'-estituiçdo .2-L!P-':J.ógrato.s __ àe_ prqjetos celas Torres. 1 em contrano. po de que dispõe o Govêrno para dar 
E!!!!E!E..nadgs) cabal cumprimento às providências 

PEDID9 D~ Al]1'_0Rl2{AQ_AO PARA. MENSAGEM N<? 316_, DE 1967.._ DO contida& no D~creto-lei n9 265 de 23 
NQ 365 de 1967 (n1 de origem 413 CONTRATO DE !':'INt\NCIAMEN'Yó -=---p-6DE'R EXECUTIVO de fev~reiro de 1967, ' 

fie· 1967) • de 27 de abril, com refe- ~!~~OR - ExcelentissÚnos Senhores Merilbros Considerando a conveniência de se 
rêncla ao Projeto de Lei da Câmara do Congresso Nacional; d~ferir o inicio da vigência do mesmo 
n9 262 de 1966, que proibe a entrada, Ofício nQ 3SO de 1967, de 28 de ·abril, diploma legal para data que não só 
no Pafs, de máquinas e maquinismos do Prefeito da Capital do Estado de Na forma do Pal'àgrafo úmco, do perm_ita a def_inição ordenada das 
sem os dispositivos de proteção e se- São Paulo: !'artigo 58, da Constituição Federal, medidas por ele estabelecidas, mas, 
guranç~ d? trabalho exigidos pela Solicita autorização do Senado para tenho a honra. de submeter à deli~ e so~retudo, seu conhecimento e ade· 
Consohdaçao das Leis do Trabalho e celebração de 'Contrato, no montante beração do Congresso Nacional o tex- q_uaçao; 
dá ~utras providências (projeto que, de DM 12.280.000 (doze milhões du- to do Decreto-Let n9 320, de 29 de 
sanmonado, se transformou na Lei n" z~ntos e oitenta mil marcos alemães), l ma_r~o do. ~orrente ano, publicado no . C:onsiderando as implicações tribu-
5.280, de 27-4-1967); Para a elaboração do Estudo Econõ-,Dtano OftcJal da mesma data, que tar1as decorerntes da aplicacão dos 

NCJ 366 de 1967 (n<? de origem 414 mico-Financeiro e p.0 Pré-Projeto de prorroga a vigência do Decreto-Lei titulas criados; e · 
de 1967). de 27 de abril, com refe- Engenharia referentes a um sistema n~? 265, de 28 de fevereiro de 1967. Considerando, finalmente a ur,..en­
rência ao Projeto de Lei da Câmara Rápido Metropolitano de Transporte Brasília, 30 de março d.e 1961. - cia. e interêsse público reÍevante' da 
nQ 2~4 de 1966, que modifica o prazo - Metrô para atender às necessida- 1 A. Costa e Szlva. matéria de que o mesmo é objeto· 
da VIgência da Lei n" 4,.42~6, d~ 8 d~ des de transporte urbano de passagei·IEXPOSICAO D"'"" MOTIVOS GM-S9 decreta: ' 
outubro de. 1964, que ~~~poe sobre a ros daquela cidade. DE 1957 DO .i!< MINISTRO DA IN: Art. 19 Fica prorogado por mais 
venda de vmho em recipientes de vo- . .,..,- - ~ ~ - 180 
lume_ superior a_o estabelecido pela le- Agradeczmento de co~mumcações reJe-, ·úuSTRIA E DO COMERCIO. <cento e oitenta) dias o pru.za 
gislacão ein vigor e dá outras provi- r~ntes a autonzaçoes para empres- Em 29 de março de 1967. para inicio da vigência do Dccreto-
dências I projeto que, sancionado, se it1np_p .e.x[ernos . lei nÇl 265, de -28 -ele fevereiro de 1967. 
transformou na Lei n9 5.281, de 27 del _ do Governador do Ceará (ofí- i Excele?h_sslmo Senhor Presidente Art. .29 ltste Decreto~lel, que scra 
abril de 19671: I cio n9 129167 CC, de 18 de abril, re-, da R-epubhca: submet~do à apreciação do Congres .. 

No 367 d 6'i' f.'! I ~ NaciOnal nos têrmos, do parágrafo - e 19 (n _de origem 416 !ativamente à autorização concedida Tenho a elevada honra. de !>UOme- unico do art. 58 da Constituição en~ 
de 1967), de 28 de atml de.1967, com pela R~solução n? 33/67; ter à apreciação de· Vossa Excelen- trará em vigor na data de sua pUbii-
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~~2~S~áb~a~d~o~6~~~~~=:~D~I~A~R~IO~D~O,I~C~O~N;G;'R~E~S~S~O~r~M~C~~~NA~l~{~S~.e~ç~~-o~n~J~~==~~~=:~~M~a~io~d~e~19~6~7~ 
ca.ção~ revogadas as diGposições 
contrário. 

em 

. Brasilia, em 29 de n1arço cte 1967· 
114.69 da Independência e 799 da Re~ 
1rública .. 

As Comissões de Constuui_ç_ão c 
Jual-Jça e de Jú:aJto-ndã:--- -· · --· 

IEXPIEDHENTIE 
Ot:::PAR'T A1~ENTC> D!! llY.?RE".'!3A NAGJONA!. 

I I QIRETOR ·C!ItlR ...... 

A'-IEW'!TO DI! BRITO P!::RelRA 
-PROJETO 

D-E DECRETO- LE(HSLATIVO eJ..~nFa oo oaAVu;:o 911i. ~"vmLICAC01Z.o OHt::Pe DA G~çÃo Ol:l REDAÇÃO 

~~lll9""22;"êfe'!lí6í' · ~ . li!URILO Fe:RRE/RA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

CPJ;J.1. w_t-A/67, NA CAMARA DIÁRIO ÔO CONGRIESSO NACIONAL 
DÔS .DEPUTA~~) - _ .. _ J sttçÃO ll~o 

~p?.:Q'Qa _C} _tg_XtQ_ _ àg __ Decreto-lea __ n,!_}J9, r 
4!.J!7 àe- março de 19137, Q:ue pror- lmpr«~oOo- o!lh otie:nc.n dà O&part.o.m~;~ntc· de- lmptenea Na<:!Or:a-1 
f.QflSL ILJ2Tazo para êõbiaityà e . re- . fi 
colhímenl(}dô ImpõSto- ele Ctrcuta- BllASlLlA 
Ç!!Q dê MercadonaS"'"sól:ire os- àeft- , --::---::-:--::--:-:1: ____________ .:_ _________ _ 
EE!!.õJ:!ê_P.e!~áleo. -- - ~~ - lemprêsas distribuidbras, d-e ~asolina do Decreto-Lei nq 208, ·de 27 de fe-
O c N . d - automotivas tipos A j e B, óleq diesel vere.iro de: 1967. 

ongresso ~clOnal ecreta: e óleos lubrif!cantesj <motor om, de Art. 2g . 1tste Decreto-Lei, que serâ 
Art. 19· Fica anro.vado o texto dó c.,·onsumo em veículo~ rodoviários. subnletldo tr apreciação do Congresso 

:Oecreto-lei n9 319, de 27 de março de 4. Não obstante a ·redução em 10% tyaç:lons.l nos têrmos do parágrafo 

Art. 59 A fiscalização dos recolhi·· 
mentos dêste hnpósto fica atribuida 
exclusivamente ao Conselho Nacional 
do Petróleo, que, com base na Iegis~~ 
lação em vigor examinará a da:. 
cumentação cor,respondente, autentr­
ce.ndo as guias dos valores a reco­
lher nas Coletorias e Mesas de Ren ~ 
da Esta-duaiS e· do Distrito. F'edera'l. 

§ !9' Para efeito do cumprimentO 
dêste artigo, e tendo em vista qtie a. 
legislação ·em vigor comete ao cmi­
seJ&, Nacimlal <:to Petróleo a_ fisca1~ 
liza~ão de tôd~ as atiVidades CC:I­
merciais. refer~i:ttes ao petróleo. ft a 
seus ctenva.dos,_ as companhias diti­
tribUidoras deverão. enviar: · 

a} Do dia ts- ao dia 16 de ca~.:Pa 
mês, para exame e autenticação, -'as' 
guias de recolhimento referentes ho 
Itnpôsto de Circulação de Mercadi)­
rias devido,. catresjJoodente às VeJl.­
da15 ~fetivas das gasolinas "A" e •'"E" 
óleo diesel e óleos: lubrificantes (mQ.: 
to r oiU realízadas na primeira qutn ~ 
z.ena. do. mesmo mês, ~ l967, que prorroga o prttza para eo- das aliquo~a.s do Imli:Asto único.· sôbre WllCO. do. art. 58 ela.. constituição. en­

bra.nça. e recolhimento do lmpôsto de lubrificantes e cotnbustlveis liquidas trará em vig-ar na data de sua p'ubii-
Círcui-ação de ue-adon'•s •, 0· bre 'os <> gasosos, estabelecjda )Jelo- Dec.,.e+" - b) Do dia lg âo. dia 4 de cada .~ov-~.· ~... "' ,, .._ ....., c~ao, te1rogadas... as disposições em 
derivados ãe Petróleo. n9 60.435, de 13. de- ~1arço de· 1967;. cootrârio-. mês,. pa·r-a. e-xame·' e- antenticai;fio, à:> 

Art. 29 ~.ste Decreto Legislativo z:orn vigência· a partir de 19 de abril guiW> de recolhiroento·referen.tes. al) 
e:r;ltra em vigClr na· data de sua pu- do- ano em curso a-

1
1cobz;_ança. d.o tm~ ·Brasília, em. 27 de ma:rçQ de 19.67.. Impôsto de Circulação de MeJ'ca-rlo· 

blicação. _ põ::;to- de. CíJrçulaçã'! de Mercadolia~ LEG!SLAÇAO CITADA1 rias devido, correspoit,dentes às_ Veu-
Art. 39 -Revog-am-se àS disposições determinada pelo Citado- Decreto-le-J . · das ê'fetivas das ga.sclilla.s "A" e ''U" ~ 

em contrário. n.9 208, viria onera.r 1 o preço d2 \teu~ DECRETO-LEI N__? _.~a, - ~--- n.s âleo1 diesel e· ôleos lubrificantes Cnw~ 
da dos derivados d~ petJ:áleo por ela I J,'E;V:I::!lEIRO· DE nrsr . tott OID rearllzadas ll-a. segunda qt.u;n~ 

MENSAG.]M_J:.:-l~-~-lª-:!57.~._D_O _ _!?:IÇJD~E. a.bran~Idos, trazendo, como canse~ Jie{flaarm1mta. a cob?'an;ado l""Y!_Qsto zeua do mês anterior. 
. ilXECUTIYO. quéncra. attmez;t.tc d~ f~etes e. de o~~- da (Clrl:ü1ãç~àe:-Jii1êrcadoriãs SQ- i 2º As cornpanbJa<i distribuidúus 

Excelentísslmo Senhores Memlu·os rr:ts mc~a~ana.s._ .. ~que tcdmda1:1.a bre os dew:ãilõ"s(:Iê"""';ifêtrõNfd~ red'is- de1 deli.vad:Qs. de- petróleo envia.t~:t 
do'Congresso Nacional:. na. e:letor;a:Ot lmt!dutt

1 
<lo. cu.sta d~ vi- trià.!f!_ ,-q .. -.F:!.iifd.Tll_~dqVZà.?tf/NãCio- mensaLmente, __ d.e monstrativos de-. Sl.l-:f; 

da5. ·1, d' h ·ct -fim· e· fl4 out·1"fli3 p-novi-cf"'"an:e-las.. !vendas espec1hcando as isen!(:ões con-
Na. forma do- pa.rãgr.afo único do .· A em 1sso, a co~t erar qut --:- --~ - --. · -· ced.irlas de acôt·do com 0 art. 4-'1 

artigo 58, da Constituição Fedel'a!, o preceito constitue onal (§ 6'} do ar- Q Pres1dertte: da Reg.U-.bllca. W>ando, · · · · 
tenha a ho!ll!a de scbmeter à d-eU- tigo 22') estabetece. 1que a receita re- da atrt:buJÇào que lhe con.fere o .ar- t 31? As Colet.orins e Me...c:a.s de R':Ort­
beração do Ccngresso Nacional, sultante da cobtan4,a do meu.cionado · tigo 9º, :t 29 do Ato rnstituciDnlll.. nú.- elas Estaduais, localizadas fora cta 
acompanhado de E.,;posíção, de Moti- Impôsto cte Clreuraç~~l.O' de Mercadorias mero 4', de, 'r de d_ezembw de 1966, faixa litorânea, ficam autorizadas;· a 
vos dos Senhores- Ministros de E-sta- deverá ser apHca4a e-xcJusivamentfl-c. decreta: receber o' Impôsto de Circulação d.e-:. 
do de Minas. e Energia, Fazenda, P-la.- ern invt:-stimento rc{do:Viários.. Art. 1(1 A nartil;_ de 1'? de abril. de. vida Pelas companhias distrlbuidcmas 

· nejamento· e -Cooroenação-Getal, e 6 .. Cabe rã, pm·tai?-fO à. tegislaç_â_o or- 196_7, . as empr_~sas_ distribuidoras de media~ te recibo . provisório por ~las 
d~ 1'~mlSportes; o texto do D~reto- dinári-a. de . ãtnbi't;P:_" federal. discipii- refu1ado~ de p.etro_leo d.e.verão. re.co- autent1?!1-do e_ ~~Jelto a . ~stitu.içao 
~1e1 n- 319, Q~ 27 de março do- cor- ns.r a ma.téna em termos qne- permi_~ lher o Impôsto de C:i.rcu.la..ção d_e Mer-· pela I* la deflmtJVa de 1gual Vã.lor1 
rente ano, PtzblJcado no Diário Ofi- tam a efetiva· npUCac;ã.o. dos aludidos: cadorias correspondente a suas, ven- autenticada pelo Conselho NaciolJ:af 
ctal de· 28 subsequente, o qual •·p:ror-~recursos por- pa.rte jd..'l:S enttd;:~.ctes pú- d_as, e illcide.ttte sõbvé" a. gasolitla au· do Petróleo, ~~orrespondente ao més­
roga- o prazo· d:e- inicio Para a co- blfcas beneFiciadas,' sob as- cautelas tomomc •· A··,_ a gasolina automoti- mo periodo de vendas, no prazo de 
brança e recolhimento do D":rxpõsto- ct-e- uma eficiente f~scalização. m "B'" .. o óleo dieseL e- os óf-eos. Ju- 15. dias a contar da data da e11l.Í%áo 
de Clz:culaçõ.o de M~rc0;~0l:'ias sôbrc- 7. Para. aicançaq êsse objetivo, tor- brifk3.?-tes . (mot?r _oil), de consumo do reçibo provisório. 
as àenvados de petroLeo ·: 1na-se· ln-c:tiS1Jensáv:e!1 um estud-o· acura~ em v.etculos rodov:Wws, cobra-do atra.- "'~t 6, Da rece·t ,A t · d ' j ' · f) ~ é d ru· t ·n -0..1. • · 1 a res-.tan e o Bi·asília, ern ar· de março de 1967. do do assunto por, parte do~ .· rgaos Y s .e . lQJlO as especl cas a serem Iingôsto único sóbre CombusUveJs e 
_Costa e Silva. I competente~ o qu~ deroanti.ana al- mtroauztàas en:.t seus preços de· ven- LubrifiCantes: .. , j gurn tempo. \ _ da Pelo-, Conselho Nacwnal do Petró· 

I - 60% pertencem à. UniáQ; _1 

II - 32 7"-Q" pertencem aos Estados 

EXPOSIÇãO.:._, DE_ ~fO'.ri..V:.QS ~«9 ..25, 

1 

B. Dia.nte de- ta.L...!'·circunstru:::tcias,. te- leo. 
-~;El9iJ7:~ ~º-º1? MI.N.!.STRQIS~QI!l• m,os a h-onra <ie tbmcter. à_ elevada. Att.._ 29 O, ·recolb:me~to do Itnpôs, 
~m~ Ei'i~RCHA FAZENDA. anreciação: de \loss . ExcelêncJ..a ·minu- to sera efe-tuado na Umd:ade· da Fede­
-E-&~N'E~""E-cociRD~'\~ ta de. De-creto-lei, ser expedida cotn ração onde se fizer, a entrega dos- III - s% pertencem aos Mmlict­
ç~_p:J.)_ERÁf, -E-~b·os Tl:tANSP.Qft- bnse no. arli. 58, item n: da Con.s.t.t- ·produtos obedecidos os se:gujntcs cl"i- pios. '\. · } 
T~S. tUicão do ETasil .. iendo em vista a.. térlos: Art. 7.9 A paJ.;cela- dos Est.ad.os e' r:Ios 
;io de JanCiro, 27 de· 00 uriência .da me-didjl e o in~erêsse pU- a:: ó~eo diesel e. gasolina ·."A" e Município~ reterentes ao Flmdo .!Ho~ 

1967• março blica relevante, {Jbjetivando prorro- · "B , o unpósto dev:1do pelas vendas do1':iário Nacional, será distribu:.da de 
;,ar pal.'a. 1? de. janiti-ro de 1963 o prazo da primeira quin~ena à~ cadat mês. acôrdo com o. aJ:t. :28'~ pa-iágtafo 'úni~ 

Ex~<elentisshno Senhor Presidente- inicial da:cobranç~ e l'ecDlhb:nento Cl.o ser:l. recolhido al~ o. dia 30 do IDes-
da República Impôsto de CircuJa.çâo de Mercado- mo mês. ~ p devtdo _pelas. vendas. da co, da COnstltUição do Brasil, nã s~ 

A Constituição do- Brasil, pelo § 6'1 rias sObre os defi'J.ad.os_ de petró1~o .. seg.undn QUinzena ate o dul. 15 do guinte forma: -
de seu art. 22', incluiu a incidência, fixado pelo art. 11 do Decreto-lei: nU:- mês suõsequente. 9-% prop_o::\:icnahnente ao c~;1nsu· 
dentrO dos Critérios- e limites fixados mello 2-08_. de 2.7. d~ fe'lt.ere~·o de 1967 ... _ h) óleo lubrüicante: 0 impôsto de- mo; 
em Iet tederal, do- rmp-ô"sto' de ctr~ Aproveito a opq.rtum~de p:ara. re- vida- pelas venciai'" em WJl_ mês devem 29 o-::.. Pl'Oporctonalmente 
culnçfi.o de Mercadorias na op-eraçao novar a Vossa ~celêncm ,os meus ser recolhiC até. 0 d-ia 3o- d:o mês t<- "à área; 
de distribu1çfl.o, ao consurn1dor final, protestos de -est e CD~i:dera.ç-3.~. --sul1Sequeüte. 53 % proporcionahnerrte à popula. ... 
dos lubrificantes e combusttvei;;- li~ui- a.t Ministro das " e- ~a - ção; 
dos utilizado~:t por veículos rodoviários, a) Ministro. da zencja - a) M.iDJs- Art. 31? As alíquotas especificas· á 
e cuja reeeita seJa. -aplica-da exclust- tro em Plt>..nejam~nto e Coordenação que se retere· o artigo 19 serâu- fixa- 5·% PL'OPill'Ci:on:almente ~- pr{}(1u9ão 
vamente em investhnentos rodoví-à· Geral-Inte..rino -j a) 1-rtnistro d da:E- com base nn aplicação ~o per- de refinudc.G,; 
rios. Transportes_ J centusJ. de. to·;5 o/0 sôbre o. ;~enor pre.~ 4% p~·oporctonalm.ente à. produção: 

2. Regulamentando o referido dls- --1---- _ ço d.e- venda a-a reY:~H:iede~, estahele- de óieo cru. . 
positivo constituCional loi Qaua.do o 1 :ri' cido pela ConseUw Nacwnat do Pe-
Decreto~le! n~ 208, de 27:-de fevereiro DEC~ETO-LE.I9N~' 319• D ... 2'1 DE tTólt!o Art. so Aos MJ...--r:u.:cipios será. desti-

:l<!AI\Ç DE !967 . d" à E t d • ' d de 1967, que, d'entre outras providéu- . - Art 4., De acõH!o corr 0 §_ 60 do na ""• em ca ~ s a o, a :parce.a_ e 
'cias, estabelece que a cobrança e- re- Prorroga o ,pra:w~e micto 110:1a a co- &ITt. 2.2 <ia. Cúnstttu.icâo da Bta.sil:.. 0 Nmte ),Jor ~ru:o do total dtJ ImP.Jsto 
colhlmento do mencionado infPôst-Q brança e recol :tmento do ImpOsto- Im A to de Circularâ.o reierido no de C~aJ;fi.il' c.11 M:ercadori:JS tlCl.-
deveriam efetíi"ar~se, pelas. emprê.sa..s-. d-e Circ-ulação e M·ercadarias sôb-J artDQs111 não Jncfdlrií. sCbt-e as com- dE!?te: soore cQ.ln}:ulstfveis,. a. ser dls-
distribuidora.s de refinados de pettó- os derivados de petróleo. _pra·., de óleo dieset qu~ não sct desti- tnbmda. na mesma proporç~~..- UW! .. 
leo, a partir de 19 ele abrll do ano em · , ~ , t' _ .. _, ~"' _ · d .jár:' ·,.ar·- ~ -zad.a peJo, Depax.tamento. Na.cwna1 d& 
curso <art. lq), em allquotas especi- o. ~es1c.enle d Repub.11ca, t;:Sando nen; a. con!;ump ro O\., ·lO_,_ 1. 1za Estr!tdas de Rodagem. para.. a ~liBtri~ 
ficas.: a ser.eni "fix-adas com baso na da atl'Jln!Jçfto. 1U Hl-e c~nfete 0 arti- d~s. buiçãQ 9-a q';lota dJ:ls Municípios na 
apllcaçíio -dO percentual de 10 5 ok go 68, item Il, dq con;stttuiçâ.o e: ten~ a). pelas estradas. de ferro; Fundo· Rodol!'iáritl Nac1-ana1. · 

Ôb d . da- ' 0 c.ID· em vista a urgl énc1a dA medida e b) elas c pa t11·a de -""""•"àO' s re o menor pre.;c e ven ao re- o . terê se públ co relevante decre- P om n s '"'""'"-e. " '. Art.. 99 Para efetiva do cõrnputt da. 
vendedor,. est~~ecido., pelo: C~nselho tà.: m. 

5 
i ' o) pela-s usinas termoelétricas; quantidade da derivado.s, referida. ~o 

N!J-cionaJ q.o Petróleo (att. 3-). Art. 19 Fica prhrogado para o 19" de § 29 do art. 8V do Decreto-lei. nç. 61', 
3. Ainda nos têrmos· do ar.t .. 'l.q do janeiro. de- 1968 (). inicio-. da.- Cobrança· d) p~lo Ministédó da- trar.inha; estã. excluida a na!ta, bem con:o t-o~ 

aludido Decteto~lei. n!fl' 208, o- ImpOsto e rêcolhimeilto (ro 1mpõsta- de. Ctr.~ _ e) pelas emprêsas legalmente_ or- doa os_ produtos e SUbprodutos do pe­
~? Ç.llttcc.ula.ção 4e Mercado-ri~ 1ncidt· culação de Merc~dor!as sôbte os -der1- e:a~adl\.S com o obje.tivo social ·e-.x~ tróleo bl'Uto oriundos de refino ...U.. 
tjl G9'!1l •~ vendas, >ee.lizadas pelas, vll()oa ~~ petr~l'j• Bllado no "'tl, li' ~l!o 4• abiVIdaàO lnduslrlol~ , o!W>ol deet!nadi>& .,..luoivamen~• d.il 

I 
i 



~~~~~ent~ e!:l Wl~ pebt'o- \ ~_!_ ~~~J.QQLy~3 1_00.7 ~~~ecer "!'ç :_2~1, _ dQ_1~-7 lvê~~~n~v~~ ~~~~~n::!i~e~:e~e~3;!~ 
1 Da C01nissâo df! Finança.!, s6br~ o Ba. _sor]jJ_s§_àu __ de Finanças~ sôbre o ! eo Na.c!onal o projeto em ap1'É1ço, c. 

Art. 10 .. Revopm-se as dicp<'>Siçõesl -6tíct0-n1;·1:67, de 31 d-e março às Projeto de Let da. Câmara n9 23, de \fim de qne ::,eja processada, legtl'l*" 
em contráno. I l!Hn, da Min~stro da_ Faze-nda, ·en- 1967,- (Projeto nQ 4.868-B-62, na :mente, a necessária l'et!fica~üQ. 

Ensília. 27 de f~vereiro de 1967; cãúún'hj?~dl] re!atório do Con~elho CdmaraY, -qUe autoriza -o- Poder [ A _prO!J:OSição n:lo apresent:1 __ nenhll-
146\l da Independi-ne-la e 79'7 da. R.e-~· Mon~t~çN.1JJtl~ .relatt~o a si- Executivo a aànr, pelo Ministério ~rila tmpllcaç.õ-o de nJ.tureza ilr.ane-.:t .. 
pUbllcu. - tuqQQ.tL m.Q"?t-et(raa- _e cred1lícia do j das Minas e Energias, o crédito cs- :r~, sendo. q.ue sua apr·ov-~ção :·e rm· 

. Pais no e:rercício_de.1966. I pê'êiãrêle Ci·s iL200.000.000 <onze P?e em vr~mde de precelto i:'s~obel·~-
H. C11sTELLO BRJNCO bilhõés '(! tiu<.€nios 1nithUes de cru~ tcHlo em let. 
octavio BulhõeG 11g~r:,... sen_a_dor C_ili'lO!i_. Ltnck-n-] z~ros)- i17i5fín'ãâ0s a r~Joiça:r o Fun~ I Sala da.s COm.issõcs, em 3 de ma :o 

~rg. I do Peder(J_.l az Etetnjl(:açáo, e da do 1967. - João Cleójas, .fl:-c":ct~n·.e 
Juarez 1'úvora. Em obediência an disp.ostO no : 6'?, c11.tras ""prõ-vít!t.Lcia:{. · ' :eventual. - Jose Ermirio, 1:\/l:ltor. 
Mauro Thibau do Art 4<? da Lei n<' 4.595, de 31 de i' ---.- <=: ~ ·- Fernando Corrê<.l. - J.-Jsol Leife. 

dezemb.ro ·de 1964, o Ministro da Fa- Relator. ~.en::tdor Fern~~d;_> .... corrt:~. ,~ C!odomir Mi!!et - Beztroc ,~:eto. 
Edm-ar de Souza z<:"nda, 11\\ qualidaüe de Presidente do j O projeto em aprêç6. encaminhado ·- os_c.a~ ~assos. - Pe~wa. cL~ Q:H?!r<·J 

. ~ . . .conselho Monetário Nncional, enca- à. apreciação do Congresso pelo cn- !- Pdromo Pottela. 
As Comzssoe0_ __ à.e _G07?Stlt?.u~o .e imLTJ.hou ao Congresso, através do Ofí- !tão Presidente do Conselh,o de Ml-: · 

JuStiÇa~ -de Econo?Jlla e c'fe Fz-.

1
~f.'io nt? t·G1, de 31 de março de 1967, !nistros, pela Mensagem n? 181, de 28 : 

uanças. relatório da evolução da situação mo- ide novembro de 1952, autoriza o Po- j Pareceres ns. 283, 28~, :!.G-5 
1netár1a e creditícia. do Pais, no exer- tder Executivo a abrir, pelo Ministério, e 286. d~~6_7 

PARECEB.,_ES )cicio· de 1966, _São descritas as proYi- -~ :lo.s Minas e Energia, o crédito es- 1 
0 , 1 7 déncias adotadas, com as repercussões pedal de NCr$ 11.200.000 <onze mi- j PARECER N<? 283, _DE !!Ki7 

.e..~t:.<:.~.r. .. n- 279!. o e 96 !?os .. d~ferentes_ :>etores da econo.m_il:) 1Ihõe::; e duzentos mil cr_uzeiros nm;osl , Da C emissão de Tmn::.portes~ ccm.u .. 
Da comíssõo de Finanças, sôbre o j Dr"a.SUe1ra, diVIdmdo-se a . exposrç~o ! pat:a ~cfo!çar o ~mao Federal ~e iiícaçóes e Ot)ras Pttbllcas ... :;r.brc 0 

Projeto de Lei da Cãmara 1J.9 47, de 
1
em ~uas partes: I; evoluça_o_d.a s;- fEletrif,;-caça-o, nos termos da Lei n;1- Projeto de LêCàa-Cámara f\í!m~·ro 

1967 (:n.<? LG3g-B-64, r.a Cámara), 1tuaçao econ~mlr.a. e mo~etana, h) .mero ... 308, d~ 31 de ag~sto de 19v4. 24.~, de 1965,_ fJUC a~segnrn 11 n_·:'l.1t~'l 
que autOriza 0 Poder Execulivo a I fundamentaçao das- med1das adota-! Pre~creve. am~a; o l~rojeto, que ês- postal "c te!egrálic_a_a;q,...__ 1JarU'1IV:n-
aõr r através do Ministério da Via- .das. • tes :"'eursos serao a?llcados no. co.n- teres, e da outras p:-OL'idm~::;cs. 
Ç-a--0 • ;~o'ras' Pz'.•bZiCas: o·crédfto c:.-1 Relativamente às provldênc!as to-J clusao das obras dn 1~ etapa da Uzmu\ ·-

~ u - - d d t f s l de Fur d c t 1 lll. j Rcl-~tor: Senador_ ./ose Leit~. 
1Jec"fcirãe-NCr$'-- 391~ÕOú~OO (trez:en- I"?~ ~s, .o oc:zmel}- ·O oc.utza: a, J!G--! •· na~, a c;:-.rgo a en ra "c-
t~ff c --not:e;aa -e um- mil Cru:;:eiros ht1ca flllancetra mt~rno.; b~ p~,ihca jt~1ca de ~urnas S. A., e. n~ constru- O prssente projeto, de autc;:·.a ct.> 
rw,;os) para atender cw pa[7amc1tto 1 fina?ceira exter~a;_ CJ manute!!-ça~ _da \ çao das lmhas de trans!ll_Issao e obr~s 1 U:ch;:e J?e}}utado Menti:<'s de _.:.I::h-n :; •. , 
de despisas- inadiáveis da campa- 1liqmdez e solvencw. das 1n.stitmçoes ,complen:entares. nece~ss:;.nas ao _supn- 1r~o nacwnal, Í!'anquias pos~il.J,., _t~le·· 
t11UJ. - ?-.''ádoncl de Navega[JãO c os- :financeiras. : m~nto_ ae_ energHl- eletnca do s1ste1~a ; \'J-'a. n s.ssegt:rar. dentro do ta. r.to · 
-~~r.--- ~ , . . _ \Rm-Sao P:tulo, podendo a aplicaçao lgráflcas e de passagem no:; tr:m:~·• 

t .. f' · !. O _relatono m~,strs. _que a coon?~ia 
1
dêsses recurso,:; ser efetivada sob a portes aéreos, maritim03 c ferlOl"iâ. .. 

Relator: senr;,~,?:t:_~os~_L€itc. 1orn_s1!;!ra teve desern~enho sa~~.a~ lfonua de emprestimo a reJerida em- 1rics_ p.J.ra_ cangressistas fecternls ·~ 
~:;::.~.;...~_~.;:;.·- • - ;,, . jt~~lO -, e~l 1966! :;lllbo.a o C?overno •prêsa- cu de subscrição di carlilr..l Ua. isttfl·i f?-n~Htas. . 
O Sr. Pres1den ... e da ReP.~lbl.~a .. c01_n ~fo;:;se. obngadc; a t.omar med1das de )mesma., !lo.'i têrmos da Lei 11q 3 _89o-A.I Pr:;llmmalmente. courem assinala:; 

n Me:umgem nÇI 448, de 19o3, enca~m- I snneamento_ ímanceu·o exterpo e 1.n-
1
. de 25 de abril de 1961. c::nnputadE>.s · q~e a. Cvmissflo de Just.Iç~- du ca .. 

nha ~o Cf!ngl'~_ssa Nadon~l, 1~a for~ i tr:rn~··. Ass~nla o avan9o da Pl'í.idu- 1 para êsse fim as antecipacões tlo P'l- ! ma1·a ?~s D::p~üados, exummo.c.r.lu _f. 
ma do ~trtlgo 01 da. C?nstltuiçao Fc- içao_ mdustnal, a ~xpans~o das~ expo:- I merário poryentura ccncedidos Dela I prop:JSlÇ~.o, OplnOu por sua jp:;-cn.s~~ .. 
dera-1, o presente p~OJCto, qU~ auto- 1taçoes e a e]evaçao das ntver~oes_ pu-i' Tesouro Naciona!: : t~tclD;.alrdude conforme. se lê ~ru _DEJ:·• 
riza o Poder Execut1v.o a abnr, pelo jlblicr.s e prlvadas. mostrando, amda, Em f--ce da:ün.oort3.nda das rovi- /:o ao Congresso. Nacwnal, Se•p.o !, 
Mn)lstêlio da Viacão e Obr?,s Públi~ que a producão aorlcola foi •nsatisfa-· ti'Icias"" t·d • • ~· .P 1 ~suplemento ao- numero 150, d..:! J4.H 
cas:. 0 crédito espécial de NCrS ... _ , tória. ' - "" · • · ) ~~- ccn_r as na I~r?pos~çafo, a- ; de 1965, 19, 3~ coluna, no cie ~'0.10 

'c. t t . r . "' un 'I I v_:~. amos. seJam requer!O.as m orma- de 1965, p, .':1.875 4!). coluna e ;:·o d-: 
391.~?0•0~ . . ( rezenoc~ c nove~~a ~,. 1 ao ~;lerece destaqul:! o fato U-e que Vi!- ·.ç~es ~o Ministér~o das Minas c Eilei- \21.10.65, página 8.920, 2"' cOiud~ 
mil .... ruz~n·os nov )51 par_a .. a\~nd_ • d" ]rificou-se em 1fJ66, pelo terce!ro ano 1 ~Ia sobre a oportunidade do crf'dito j Assim sendo <Q- antes de um pn~ 
pago.memo de despesas m-..d. veJs _ ""lconsecuttvc, superavit no ba!n.uço de 1propo.sto e. em caso afirruath·o. que ~nunciamcnto definitlv.o sõbre o mé­
Companhin- Nac!ona1 .de Navegaçao lpagamentos· uo Pais, co11.!:ieqütnte üo \seja indicada a receita correspon- \rito, julgumru .ser de bom a vis') 'Juvil 
Cost>::>ira, !saldo favorâvCI do balanço comercial jdente, na. forma do art. 64, $ 19, a.li-~a Comi~ào de CcnstitUJçã.o e Jus-

. _ ! e da maior entrada. liquida de capital I nea c du Constituição Federal. tiça desõa casa. para que, com :::1::1 
Em Exvosiçao de Motivos, ane:'a ao \autônomo. o suueravlt do ano passa-\- S_ D nosso parecer. ,opinlào, contl'ibua parq, eac1arf'.C2r sa 

prcjeto. o Sr. r..nnLst~ro da Viaçãc e )do ascendeu a ·152 mt!hões de dóla- .

1 

Sala~,.,d:lE Comi.ssões, _e~ 28 de. abril j~ matéria ora. e~:n ~xame é _c_r.~ J~t~~ 
Obras Públicas sal.ienta que: 1res. - de 19n~. -Jose Ermmo, PreS!dcnte ;-v~l com R3 l•Olma-" const-It·1C-Ol~tnl 

t • __ . . [eventUal - Fernan.ào Corrêa, Rela- 1V1gentes. . 
~ . 1 Qua:lto a elevaçao do custo de vtda, 

1

. toT- _ car-!os Lindenberg _ Danie' j Sala das ccm1~ões, ern 7 d~ _junho 
u Atuahnenta a Coslelra encon- 1 em 1986, diz o Conselho !donetãrio itricr;er _ Júlio Leite _ Pessoa d~ C e 1966. - JJ.uy carneíro, PrtS:ll~ent.o 

tra~se em atraso até mesmo com \que tal ~<re!lete o.dec!ínio assinalado 1Qu.e'iroz _ José Leite _ Teotônio~~-~ José Leite, Re1a.t-or. - Eugênia 
folnecedores de gêneros a-limentl-

1
na pr·oduçao agnc~la". enquanto . o j Filela. Barros, · 

. s e da combuSth-·els nlém de laumcn~o do :nela cJrr:u~ant.e resultou [ I PARECER N9 284 or: l!.XI! 
cio. . • das em~ênc!as das attvid!l.a.es eoanõ~ Par o 282 r! 1 <: .... 7 
contribuições devidns à. pre~'idêh- micas_eDl 'geral. 1 ece-r ':_~ __ '- ... J _ .. ,~ ;n~ Cpm!Sfáo d~QT..$_ti:.U.i:;~ e .lus-
cia social, o que estã crinndo .sé- N . r f 0 1 'ó . 1 Da Oomissáo d1~ Financas sobre o í açu., sqbrt'. P Projeto de Let ri'~ C à.-

] d f . a ana !?e que az, . re.a~ no I PrMeto ae r d da ·Cá1nní-a wtnrcro 1 mara. n<.l 2t2.z_ de ltl-65 -(n9 2. 7f:J-A 
ria~ dUic·Jdu es ao unmonamen- o~upa-se, amda, do_segumte: ~pet·&- 53-..L-o;e-~ 1967 (nQ P-B-G7 na Í::ú-1 ã~-I9~_1fJ p11ijéin.Y; qu!t ast~:['um 
.to da, emprêsa. Verifica-se, pois, çocs em bens e serviÇOS, operaçoes de/ t.~i:zt)--117 .- ;-, 1 do . ' . t àe franqu~a pos,:az e teleJI..râpca. ao.1 

d 'lJito e cr'dito com entidades pU · . .,_ .. e .s~n a zmpus 0 I ·r- ----:r.--- t- · 
ser .. de tõdn conv~niência que o e.· e ;' . ~ . . , -1 imp~n·tasao~ihaQuinaria o.es-!incuta a 1H!! ~tn~!_!:__~"-~ -~f!.._EU_!as prov-I-
Governo providencie· com a pos- bhcas e lnt~rme_d.átlos flll~nceuos · cor.Jeccao de e-mbalagem metal/ca. ~~· 
. . _ . . ~· (redesconto bancarlo, recolhimentos - - · , .. . . , 

stvl.;! urg .. mcta a mobllr:zaçao dos ~compulsórios sôbr~ depósitos bancá- Re1at.or: S2rtador_JO!é Ermtrlo. Re ... atot. Sena~2I-!~.I!!9-!IJ0 c;::-r!os 
:re:::msos necessãrios à regnla.riza-~ rios), poliüca de empréstimos do Go~ Orig•n' 0 d p- d E ~ O presente pro}eto de lei de ·m~,em 

- • • .t à , d · t · · à · éUl o o er xecu ,Ivo, que ~ _ çao da s!tuação financeira da re- Vd~O n~ us :m, _ao comercw ~ 0 apresentou com fundamento na JnaO' out.-:a. Casa do Congr~sso v~::a__ .as-
f~ridu Autarquia, sem 0 que se- ~a~ncultura, . op ... raçoes com organ.za. Expo:nção de Motlvos do Sr. l'..im:Stro f se"'_urat aos parlamentu.les Lflu1uia. 

çces do Pats e com as autoridades fda. Fa""nda 0 P'·esente nrojeto teU pO;:,tal, telegráfica e nas passa~ene. 
riic ainda mais agravados os seus 'monetárias de 011tros países, organis- fi~a. a ~Lei ~o 5 õs7 de 3o de" ttO'ós'~ 1cm esh'ad~s de ferro. companhiss do 
problema<;, com prl"juizos cuJas ~~ mcs internacion~.is e outras enttda- '\

1 

de 1~66 que ls€n.toU à o tmnô;i~ de I transporte_ aé:eo e de navega1:ta? ma--­
conseqü~nctas n"o se po:ie pre- des financeiras sediajas no exteriOr, importa~ão a m':laumaria. deqti>"ta;;fa à r~tu':~ pa.IEsat ~dugcru no terrHo:m na--

.. , Trata, finalmente, da liquidez e sol-~confccçã'o de enibalagem m~tâlica. c:una..t. en e ain;da beneficios sa--
ver:• . v2ncia das instituições baneánas. importada pela. MetalgráfiCa. Merhy l~sel~~ntes aos famlllarez dos 00116le3-

A visb do q"le dispõe o artl;Jo 64,! Realmente, R expostção do Conse-~ 3 ·A A.S.UP"'acltada Lei no 5 087 em "€U / Na C:lutara, o projeto recebe't oa .. 
~ l'i', !etra c, da ~onshtuição Feder~!, jl~o M_?netãrlo Na~ional mostr':i que ~ ·.art. 1o,- ao· co~ceder a lsenÇ:lo·• para re':;.r._contrário _na Comiss?-o de Co~­
e 11\~P's 1r,ssmn Cie apreciar o mén.ú jSlt~açuo monetána. e cledltlcia do ]este materlal. especificou-o. '!Xpresstt- 1 ti~w~çao e J~~tiça (oferecido e:-n p.c­
do pro!;;to, cpina:nos no sentido de !P<t1s desenvol\'eu-se em rit-mo enco- 1mente, nos O!:l'tiflcados de co:)errw:a: na~IO ~lo H:;~ton- Tal parecer, cnn .. 
que v mesmo baixe em diligência a ·rnjador, ano passado. e desautoriza 'cambia~. f tuíío, nao pr .... ,aleceu .. _ 
fim (te que o 1línisté'r-io dos Trnns- \as infonnal)õe~ pessimlstas que, cons- ,1 . . , . 

1 
•• ._.. , E~}en~do ~?\ plenar~(~ f~l, n :Õ3 

pJrtcs - que substituiu o de Viação 't3.ntrnlente, sao levadas no domínio .ocot:_le,_ p.met.n. que em v~I~ude c.:.laudiencxu de lr.J.llas ComtsuOcS, ap.--o-
ob . .-.- - d. . f t d , it I 'bli. dtYergencut ex1sten~ no número do vado com uma emenda. 

e ,~.. · - 111 rque a_ ?r. e e ~ece :1 pu .co. . referido cErtificado. que dev~>ri:.'l. .e:er No Senado foi distribnido ~~s Co-
c:or;e!>'1otlile~t8 ao cred;to especial :;o-·! Dado conhecimento à Comissão, 9-66-139 e n:lo 9-65~139 a auto:·ictadc missões de Transportes e Fintl.HL:::.s. 
hcL.ado, !J~1 a Cl';le .. possamos em~nda-r :opino pelo arquivament') do relatório aduaneira não determinou a b-'1ixa ! Na primeira, recebeu parecer rto no-
a PrOPfl.Sl~ao. aJU~tando-a às eXIgên- 1 do Conselho Moneü\rio NacionaL U'O -têrmo de. re"'ponsabi1idade, r:m- 1bre Senador Jose Leite. que concl: lU 
elas constltllc~onals, forme preceitua o art. 42 da L?l nú.K 'pela n.udit1ncla dêste órgiio. 

Sala das Comissões, em 28 de abril mero 3 _244. de 11 de a~ôsto de 19:;7.1 A primeira questão a exarnina!'~'l:e 
S.:o~a das CJmissões, 28 de abril de de 1907. - José Ennirlo_. Presidente Tal divel'g!lncl.a. numP.rics. c::mf't....-- · p a que diz respeito à. comtitu~J.or·!l-

l1J7. - José Ermtrio. Presidente eventual - Carlos Lindenõerg, Rela- mad.a posteriormente pelo Comelh~ 1:;ctade da proposiçJo. 
Jos~ Leite, Relator ~Daniel Krieser tor - Teotônio lTilela-- Júlio Lette de Política Aduaneira, fof m~tivrv1t>l O direito .cons~it,u:mn.J.l br::,.~l ~ .. o 
- Fernando Corrêa - Carlo.<J Ltn- - DanWl Krieger - Pessoa de Qtl9f- pela pouca. legibilida<ie d'\ ro~"<'Õ""~'~. 1 d~ mo->.b genl e a ·car\.3. de D'.~, 
dcntt:ra- - 'l'eotónfo Vilela Ji!Jio \roz - José Lettfl ~:.F-emanao Cof- anexa ao wocP~<:so de cedj.jo ~e li· 1 e.n ·ror: :cJl"r n ~ 1 o ·o1lJe n :• tr'l\ 
Leite - P«SS:)a de QuB!lW. rCQ. cénçl\ de isenção. l JUma S':!QU.::!r dts:.:Jplin-l a O'Jt.J_ ,_,.\ ._.o 
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la UHião, ficam obrCadas a conc~der 
abatimento nunca f inferior a tiO% 
<cinqüenta por cento), em passagens, 
aos. membros do CQngre:5so Nacional, 
aos funcionários qo Congresso em 
n:tssã:O oficial e aos ·jornalistas profis­
swnais. 

fsenção de tributos, taxas ou t.:Fifes 
de serviços concedidos. 

A. legislação ordinária. as con~agra. 
Isenção de Tarifas Postais Tele,qrâ.· 

ficas. · 

J:..ei nP 537, de 11.10. 1937 

• .Art. G"'Tôda correspondência. ofi­
cial da União, Estados, Distrito Fe­
deral, Território do Acre e Munic1pios 
_ficará sujeita às segttintes taxas: 
•····································· 

Art. 24. O Serviço telegráfico in­
terior fica sujeito ao pagamento das 
seguintes taxas; 
.•······································ 

8, Telegramas d'e congressistas: 
.•····················.················· 

Parágrafo ·único. Gozarão , dessa 
taxa · os telegramas em língüagem 
clara ou secreta, de qualquer caráte~·. 
dos membros do Poder Legislativo Fe-
deral, · · 

······································ 
Art. 36. Só o Poder Legi-slativo 

poderá autorizar franquias postais e 
telegráficas, isenções ou reduções cte 
taxa.s postais e telegráficas incidentes 
sôbre qualquer espécie de serviço ••.. 
........................... · ......... ' 

Portaria nQ 45, de 17-1-1966, do Mi­
nistério da- Viação e Obras PúbHcas 

"Art. 4º Aplicar.:se-ãa à corres­
pondência oficial ou de membros dos 
Pod.êres Legislativos· Federais e Esta­
duais, para expedição pelas vias ·de 
superfície no regime interno, os pre­
ços de franquiamento simples, as 
unidades ele pêso e de dimensões 
constantes do quadro abaix<>~ 

cartas 
!tt norte - 20grs - Cr$ 20 " 
p_ortes ss. - 20grs - crs 10 
Dernais impressos - 50 grs - Cr$ 10" 

Dec.isão nl? 12, di! 17~2-1966, do con­
selho Nacional de Telecomunicações 

. "$>O Telegramas em regime tnte­
rw.r ....................................... 

1.7. Telegrama de congressistas 
(Membros dos Pod!3res Legislativos 
Feder3.1 e Estaduais) - Preço de per­
cm·so de Cr:? 10 (dez cruzeiros) por 
palavra. 
.................. ········ ........... . 

6 .1.8 Pela multiplicidade de cópias 
con'l os sem comunicação de todos os 
endereços, o preço de Cr$ 240 (du· 
ze~tos e quarenta cruzeiros) pelo pri­
me:ro grupo de 50 (cinqüentál }Ja.Ia­
vras ou fração, e o tJreço de Cr$ 200 
<dnzentos Cl'UZeiros) por grupo de 50 
(cinqüenta) palavras ou fração,_ ex­
cedente, calculado separadamente pa­
ra cada éópia, segundo a quantidade 
de palavras que deva. conter. · . 
....................................... 

6.1.14 Nos telegramas de-congres­
sistas e de imprensa, a muitioiicidade 
de cópias será cobrada à iezão de 
60% (cinqüenta pm· cento) dos pre~ 
ços fixados em 6.1.8.'~ 
Isenções de passagens aéreas, ferro­

viárias ou marítimas 

Lei n9 14, de 7-2-1947 

"'Art. 19 Os. membros do Con­
gresso Nacional, mediante a apresen­
-tação de carteira de-identidade, goza· 
rão do abatimento de 50% <cinqüenta 
por cento) sôbre os preços ou tarifas 
para suas viagens, dentro do terntó­
rio brasileiro, em qualquer emprêsa de 
tran~porte marítimo. aéreo ou fluvial 
do Govêrno e nas oficialmente sub· 
vencionactas, arrendatárias ou conce.s­
sioriárüts de. Serviço Público. 

Lei no 3.115, de 16-3-1957 
"'Art. 31. A R.F.F.S.A. não fa­

. rá nenhum transporte gratuito ou 
cotn abatimento, salvo de seu pessal, 
no.s têrmos do seu regulamento, ex­
cetuando-se de autoridades que fôram 
in<U~adas · em lei e dos membros do 
Congresso Nacional". 

Lei n' 3.863•A, de 24-1-1961 
"Art'. 29 "~ôdas as emprêsaS de 

navegação aérea. subvencionadas pe· 

§ · 19 O benefício de que trata êste 
artigo é extensivo a 2 (dois) depen­
dentes dos Congres~istas, quando em 
miEs2.o no e~,trangeiro, bem con1o ao 
cénj uge do funcionârio e o do jorna­
lista em missão ofic~al do Cong:re.ssG," 

Lei n~? 4. 200,. de p-2-1963 

"Art. 26. As einprêsas beneficia­
. das pelos favores desta lei se -obl'i­
garão a atender cotn 50% (Cinqüenta 
por cento) de descbnto, uma vez em 
cada sessãD legislativa às req!lisições 
de uma passagem 1de ida e volta ao 
Estado que representa o Congressista, 
feita pelo .See1·etár!o da_ Casa a que 
pertence, para cad\l dependente seu, 
sem prejuízo dos atuais descontos em 
vJgo2'." ' 1 

Por outro lado, rião há como se ·in· 
ferir que todos êsSes C:!spositivos le­
gais desrespeitem o; art. 141, parágra. 
to 1"', da Constituição. 

O preceito estabélece uma igualda­
de. formal e não ex:clui que na sua 
aplicação se considere a verdadeira 
igualdade "a ·qual 'consiste em tratrw 
igualmente as coiSas iguais, e dest· 
snalmente as coisa·s desiguais" (Car­
los Maxi:püli.ano, CÇJm. à Constit. vo­
lume III, página 36) . 

Em síntese:· ~'nãO é licito ao l~gls.­
lador ·dar vantagenS para alguém com 
desvantagem · para outrem". (idetn, 
idem), 

Ora, o que dis~õe o projeto não 
foge a tal entendimento, que me paw 
rece auténtico. ' 

Se o principio ":prescreve os privi­
légios apenas, as isenções pessoais, as 
regaHa.s de classe'•! <idern ,idem), não 
há como aplicá-lO ao presente ca::o, 
pois 85 parlament~:J.res não éonstituem 
uma classe, nem \o que prescreve o 
projeto pode ser i considerado privi-­
légio ou isenção pessoal.·· De fato, 6 
que estabelece são! medidas que visam 
a permitir a perfeito exercício de uma 
tunção temporária, de natureza pú­
blica, de graves lres~onsabilidade.t) e 
singulares· condições. · 

Fina;tmente, não] há como enquadrá­
lo entre. os que d~srespeitem o artigo 
49 do Ato Institucional nP 2, àe 1965. 

Não há elevaçãc.? dé despesa, de caw 
râter direto. A admitir~se interpre­
tação mais ampla~ estaria o Congres· 
so impe_dido da ·iniciativa ~e qualquer 
lei pois que, tôda~ elas, mais .ou me­
nos, elevam~· indiretamente, e. despesa 
pública. 1 . 

O projeto é poiS constitucional. 
No que toca aó seu mérito, julga· 

rn.o-lo serão inconveniente certamen·­
te desnecer.sãrio. 

1 
Já existe legisl4tção dispondo ·sobre 

a matéria senão \_'ejamos:-
TA!UFA~ POSTAIS 

TELECJ:RAFICAS 

Lei n9 537,1 de l1:..10-Hl67 
Fixa. a tarifa Iterai para os se:'l'i­

ços dos Correios le Telégrafos. 
Portaria n"' 45, ide 17-1-1966, do Mi­

nistro da ViaçãoJ e Obras Públicas ,. 
.Apr::~va a ·Taril:a dos preços e prê­

mios dos Serviçof Postais do Depar­
tamento do~ Cor-feios e Telégrafos. 
• Decisão no 12, ele 17-2-1966, do Con-:­
selho Nacional d~ Teleç:omunicações 

Aprova as talelas tarifárias para 
os serviço.:) de t lecomunicaçôes exe­
cutadOs pelo De artamento dos Cor­
reios e Telégraf _. 

PASSAGENS J1'EEROVIARIAS E 
MAI\ITIMAS 

tituição ela Rêde Ferroviária S. 
dá outras providências. 

PASSAGENS AAREAS 

A., e 

Lei n\1 3.863-A, de 24-1-19th 
Modifica dispositivos da Lei núw,.e-

1"0 2.686. de 19 de dezembro de 1955, 
que prorroga, pelo prazo de 5 (cin­
co) anos, o regime de subvenção às 
emprêsa3 de transportes aéreos esta­
belecido pela Lei nP 1.181, de 17 de 
agOsto de 1950. 

Lei. n\1 4.200, de 5-2~1963 
Estabelece medidas deamparo à ln­

dústi'ia de transportes aéreo, e dá 
outras providências. 
Ante o exposto, a Comissão de 

Constituição e Justiça opina pe~a 
constitucionalidade do projeto e, ·no 
mérito, recomenda sua réjeição. 

nas democracias, como, por exemplo, 
nos Estados Unidos, na Inglaterra. 
França. e Itália, onde, ao que corts~a. 
tal espécie de franquia, concedida a 
parlamentares e servidOres do Sstado 
em missã-o oficial,· já está discipl!na..: 
·da em. lei de maneira satisfatóri(' .. 

Isto pôsto, antes de e:tnitínnos pa­
recer definitivo sôbre o projeto, tt:Pi­
na,VlOS no sentido de que seja soliei~ 
t?q_a_ audiêncHt do Ministérío das R.e­
laçoes Exteriores, para informar corno 
o assunt.o foi tratado nos paises in .. 
dicados~ · 

Sala. das' Comissões, em 3 de m:üo 
de 1967. - João Cleotas, Presid:mte 
eventual - ClOdomír Millet, R~Tator 
- Bezerra Neto - Jo.sé Leite - r~~r­
?iandc Con·êa - Pessôa de Qw:itoz 
- Oscar Passos - José Ermi1·icJ -
Petrônio Portela. 

O SR, PRESIDENTE: 
Sala das Comissões, em 24 de a~ôs­

to de 1966. - WUscn G-onÇalves~ 
Presidente. - Antônio Carlos, Rela-
tor. - Josaphat Marinlw - Heribal- (Guido Mondin) - O expedl<mte-
do lTieirq - Bezerra Neto - Eurico va-i à publicação. 
Rezende - Sôbre a mesa, requerimento (ltle 

PARECER Nl? 2. 8.~.-~~- ~9-~7 . ·I Será li~o .pelo Sr. :Q Secrctârio. 
Da comissão de Transportes.}. comu· · E lJdo o se[_umt~ 
nicai;ões. e 01lrãs- piiõl!éâs, sóbre .o , REQUERIMENTO 

Pioj!_fo _t!:§ Lei n_2_ _242,.&e_ !_!!_8~ _ ~~ü- Na 1j)( 1 """7-
mero "2.79s::J\(:le 191l5 na Câmara) · ..,.-U, de :9~ · 
qit-e assêfiU.fãfiãitqUía Põsta~ e· :tele-' senhor Presidente.. =- -
gráfica~ ãoSpâT[afuê"fdaréS e dá ou­
tf~roViâ-é!_!~~as:----·-.---~ 

~&!.:..- ~~d.Qr..,.Jo~é· !->fd!e __ 
o presente .projeto, de autoria do 

Deputado Mendes - de Moraes, visa á 
conceder franquia postal e telegrâfl· 
ca ·aos ·parlamentares, estabelecendo, 
ainda, que os patlarnentares gozarão, 
IgUalmente, de franquia em estradas 

Na forma Regimenta!, requeb:o, a. 
V. Excia. encaminhar, ao Poder ·Exe­
cutivo, através do Diretor Gen:tl do 
Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem. expediente no se·J.Udo­
de saber quais as providências _que 
estão sendo tomadas para a li1~ação. 
da BR-262 à Cidade de Viana,, no 
Espírito Santo. 

de ferro, companhias aéreas e marí... Sala das sessões, em 5 de mala d& 
timas, dentro do território nacional. 1967. _ senador Raul Giuberti •. 

A matériã., -no que conceme à fran-
quia aérea. foi objeto de recente ato o SR. PRESIDEN!J;'} 
do Sr. Preside_z;te da República que, 0 requerimento que acaba de :ser 
pelo Decreto-lei nQ. 29, . de 16. de _~e- 1ido será despachado pela Presidón-
tembro de 1Q66, extmgum as 1sençoes a 
existentes· ~ ct s'õbre a Mesa, requerimento que ve.i 

Em ~a.r~cer de 24 d~ a~o_sto de 1965, ser l1do pelo sr 1o secret:irto 
a ComJssao de Constümçao e Justi·l · 
ça, embora haja reconheCido a cons- E' lido o seguintíl: 
trtucionalidade do projeto, recomen- REQUERIME.NTO 
dou, mesmo assim, a suª' rejeição I :..;,;:..::;,::;.:;.:.:::;::..::;.:.. 
quanto ao mérito. N9 341, de 1967 

De então para cá nenhum fato nó- -_,.-
vo adveio que pudesse moctíficar êsse 1!: just.o- que o senado Federal s& 
entendilb.ento, sendo mesmo de admt- rejubile pelo 8{19 aniversár!o dii· Gil .. 
tir-se que os acontecimentos antes o berto Amado, que tanto tem ele'lado 
reforçaram. o · nom~ do BJ:asil no extenor . 

Conhecendo, como conheC'emos, a Inteligência pri"?ilegiada e cultura 
situaçiio em que se debatem os ser- invulgar honrou o CongrCS5{1 Nacin• 
viços a serem onerados com as fran· nal, na Câmara dos Dep'!ltados, c no 
quias aqui previstas, nada há de' re ... Senado, dando aos mandaws P'.JPU" 
levante que nos autorize a agravá-las. lares que exerceu excepciomH relevo,, 

considerandó, ainda, l)ue. os seus A 'sua obra literária o ·colo!~B no 
objetivos. ante a legislação existente, plano alto dos- escritores · d9. 'língua 
estão superados, somos pelo arquiva- portuguêsa · 
mento da matéría. Pelo acontecimento, cuja coríwmo-

Sala d.as comissões, 30 cl1:. ma1;ço de ração está sendo preparada para que 
1967. - Lino de Mattos, Presidente tenha especial esplendor, requeremos 
- José Leite, Relator - Celso Ra- um voto de congratulnçõ:s ~o Se-
mos. nado Federal. 

PAnECER NQ 283, D'E -1967 Brasilia, 5 de maio de 19'.i7. Be ... 
• . ~ . ·~- nedito Valladares - RU1J carn!-'ito -

Da conussao de Fmancas sobre. O:" GNõerto Marinho _ Josê Le!t~ - ' 
Pr~;eto de f!.e.L dC!, ÇÇtm_Q_ta_ n~ .24.?,.- Júlio Leite - Aloysio de carvalho -~ ' 
<te1W5~.7gô-A. na Casa c?e_!'rt-::, Ney Braga _ Pessoa de Quei-rce -
g~"!-.L... q~~ ~.seq'll:r~ )ranquta~,p~s: 1 'Aura de Moura Anârade - Daniel-· 
tç,T .$--f~~eqratzca .aos :J2arttz;rt~?!d~res Krieger ..,.... Argemiro de Fig'l.l.e-!redo 
e da ou ras pro~~1!!.;~ - Mtlton Campos - Wilson Gonçal­
ltelator: senador clodotnir Millet. ves - carvalho Pinto - Alvam Maia 

-.z;- - Aurélio Vianna - Menezes f'im.en-
0 presente projeto assegura acs tel _ João Abrahãa - Pet'Tônir.' Por. 

parlamentares franquia postal e tele· tela _ Guido MDndin _ vascont:ellos 
gráfica em todo o território nacional. Tôrree :- Eàmunào Levi _ Attilio 
bem como franquia e mtódas as f'S· Fontána _ pedra Ludovico -: Raul 
tradas de ferrQ nac-ionais, companhiaS _Giuberti _ Arnon de Mel~o - .Carzos 
de tra.nsporte aéreo e de navegação Lin.demberg _ Ltno de Ma(to.~ -

· Lei n9 141 de 7~2-1947' ma11tima, para as viagens que reali~ CZoàomri Iltilet - Nogueira da nama 
Concede abatimento dos preços ou zarem no âmbito -do território naciow - Aarão Steinbruch - Lobão (l<l: Sil .. 

tarifas da's emJirêsas de trarupurte nal. veira - Bezerra Netto - JOSCIPhat 
aos 2:v1embros do Congresso Nacíona! Trata .... se de um assunto bastante Marinho ·- José Cânàü:lo FerrctZ; -
(e isenção nas qo Govêrno> . . I d_elicado e contr.overso e que· vem sus- Antônio Balbino - Euric:J Re~ende 

Lei nP 3 115 d 16_3_
1957 

c1tando os mal~ calorosos co~n:entá~ - Manoel Villaça - Antonio :carlos 
. • i ' e ' rios, tddas as vezes que é vent1Jado. - Sebastião Archer - Mário Mtzrtins 

Determina a 1 transforma_ção das j Para efeito de bem apreciarmos a - ·.Pquzo . Sarazate - José Felioiano 
emprêsas ferro\iiárias da União em· matéria, consideramos interessante - Dinarte Mariz - Rui Palme~ira -
sociedade por ações, a.utolffza. a oons- eottheoer como se l'l'ocede. a respeito, José Ermfrio de Morais ('JC:.ttets I . . 

.I 
I 

I 
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Sábado 6 DI.~RIO DO CONCRESSC. NACIONAL (Seção 11) Maio de 1967 845 

/Pinheiro - Oscar Passos 
Trindade - Paulo Tôrres, 

Milton Senhor Presidente, um doa maio4 lidade, de hediondez, de vocaçã.ó cti4 para que e::sas familias judaicas, de . 
1 res valores que o Brasil tem tido no minai se praticou contrá indefesos ho- pois de serem tocadas do.s guetos d~ 

O t:X. P"?..ESIDl&NTE! 
(Gu-id~Mo1z~li1Í)o:- - O requerimento 

que acaba de ser lido é encaminhado 
à Contissão de Constituição e Justiça. 

O :.):! . P~:=2ID:.:.NTE: 

<Gu:ido Mondi~) - De acôrdo r<'m 
o art. 407, § 1\J, do Regimento, ficam 
sõbre a mesa, pelo prazo de tré~ ses­
sões, para ~;ventual recebimento de 
emendas os Projetos· de Resolução 
ns. 41. 42 e 43; de 1967, q1.!e alteram 
a lei interna da Casa. 

Os dois primeiros estabelecem o 

exame, na análise da Opinião publica mens, mulheres e crianças. casas, dos seus lares, tivessem a in 
internacional é precisamente a cir- Na Europa tinha-se conhecimento ce:são de que estavam senod desen 
cunstância de sermos a Nação· que ja- de que os nazistas hav;am recolhido barcadas, se não numa estação de \ 
mais permitiu o ódio racial, jamais nos guetos os judeus, e julgava-se que ràneio, ma.s pelO menos para ter ur:: 
permitiu a segregação racial, acolhen~ êles estariam sitiados como prisionei- vida melhor do que a que tinham t·, 
do homens de tõdas as cõr~3• homehs ros, exclusivamente. contando tempo, até ali, policiada por todos cs lade;., 
de tôda,s as raças, homens de rodas até que o final da. guerra lhes viesse Então, saltando d1ante de um cen 
as religiões. É talvez a primeira na- dar destino. :@:les próprios, dentro dês. rio de madeira pintada, as mulhere:, 
ção do mundo que. dispõe de lei es- ses guetos sitiados, tinham a imp~e.s- as crianças tomavam o lado esque1 
pe·cífica que pune tôda e qualq,uer são de que assim era e assim estaria enquanto que os homehs o lado direi 
tentativa de discriminação n.!.cial, de acontecendo no resto da Europa. Mas Logo após, na passagem dessa pc 
autoria de um ex-Senador da Repú- acontece que, dentro daquela vesga e de madeira, começavam a formBr c\ 
blica, 0 senhor Afonso Arinos de doentia filosofia da superioridade ra- a.!nestrados pela polícia da Gesta: 

cfal alemã, êsses hcmens, essas mu- Os recém-desembarcados, que trazi: 
Melo Franco. lheres, es.sas crianç.as estavam sendo s~us. -perten~es na ilusão de uma v 

Temos, po-is, Senhor Preaidente, aos poucos levadoo para o interior dos ainda. por viver, eram acossados pe 
uma tradição de humanismo como diferentes paises que se encontravam cães, e, ao meE:nlO tempo, sob chicot 
nenhum outro _povo no mundo. E esta sob o ddminio nazista, e ali eram ex- eram encaminhados para barbeir, 
a maior moedad em nossas rcl<!ções terminados, iniclalmcnte por bala de que lhes raspavam inteiramente as < 
\nternacionais. fuziL compreenderam os alemães na- nç.as. Depois, dizendo-se que ir: 

Daí não queremos, Sr. Presi1ente, zistas 1que êsse método de matar não s·er submetidos a um ba.nho de chuv 
partir par o exagêro e acalJar MSU~ ooderia chegar a um fim de sentido ro, eram êles enviados para as cân. 
mindo uma posição inversa - a .de, industrial. Tornar-se-iam necessárias ras de gás, onde, ao invés de água, 

O SIL_f!_tE~!J?ENT-E: em vez de ser a terra da ahcrdad€! muitas balas, muito tempo, para ma- inteiramente despidos, desciam, cc 
(ã~~-M~ntÚn) - A rresidência para todos os perseguidos por was tar tanta gente .. Então, começaram a os bois descem nas rampas dos t 

defri11. llo.ie, os seguintes r<Jquerimen- convicções, políticas ou religiosas, utilízar outro sistema: o que serla o nheiros de carrapaticidas, desli~>ar 
tos, aprrsentados na sessão anterior: passar a ser o abrígo, o refUgio àa ... tiro de misericórdia, no fím passcu a sôbre o estrado, e se amontoavam 

critério do rodízio para ft represen­
tação do Sen::tdo ·no Exterior o o ter~ 
ceiro mortifica as atribuiçõ?:s da Co~ 
missflo de Agricultura e da. 0utras 
"'rovidências. 

queles que ultrapassa:r;am !;ódas as ser o tiro inicial, quando judeus - ho. sob a. ação do gás de monôxido 
I - d.o Sr. Senador Raut Giuberti: con::epções dos Códigos Penais de mens, mulheres, velhos, jovens e c:·i- carbono. 
Ao Ministro do Interior _ Ns. 228 to-do o mu11do, em todos os tempos. anças -. amarrados, recebilm na nu-, Todos nós já lemos muito a respe 

.e 32g; Quem passou, ainda q•w ràpida- ca o tiro fatal. da guerra. Eu fui o primeiro home· 
I! _ do sr. Sena-dor l'asconcellos mente, pelos bancos das Academias M:1~ sucede que, dentro do espírito no Brasil, antes da guerra, a escre· 

Torres: de DireitQ, recorda uma citação, quase :me dominava a Alemanha na <r~asião, um livro "Hitler Guerreia o Brasil 
Ao Ministro da Agricu.1tur1. _ Nú- de sentido elementar, de que na ve- em bu~ca da eficiência, sobretudo pa- ·dez anos". É que, em véspera da : 

meros 330 e 331; J.ha Grécia, só muito ma:s t&rde, "t"a matar, consideraram que is::o fl~o a:::censão ao poder, já existiam agen 
Ao Ministro da Educação e Cultura d~nte de um filho que matou 0 pai, tinha. um ren-dimento digno. da efici- de Hitler no Brasil. Eu próprio, c 

_ No ::~~2 : se criou a concepção do perricídio, ência nazista. De outra parte, novos fui durante a guerra um homem c 
Ao Ministro do Interior _ Número porque parecia aos gregos mconce~ aspectos ainda í::npressionav:am e acompanhou de perto tôdas as de'.H 

SSS; bível que alguém tivesse a ínsensíbi- ·,;:ocupavam as aut.oridades naz'stas: c;õe.s das barbal'idades nazistas, jaw 
Ao Ministro do Trabalho e Previ- lidade, 0 instinto· criminal de aten- um, que os carrascos, no fim de al~ pude .admitir se chegasse e.. tal exfl 

d
- · 

8 1 
N ,3 ~ tar contra 0 seu própr

1
·0 ,'1ai. ",'uns dias. depois de matar com as m de brutalidade, a tal requinte 

en-.:ta Ocía - s. ~ <J; ·ónrias mã()s dezenas. de hom~ns., b'3.tharidade c.omQ foi cometido Cl)l> 
Ao Minl~tro dos TransporleJ .Passsa·dosp m~ids d

1
e do!s ohu três ndlildê- mulheres e crianças. já não tinham s o nc·vo judeu pelos alemães nnzistr 

Ns. 316. 337 e 338; nios, r. resi en e, a umani a e mesma serenidade, já não dominavrm Para se ter a idéia do desespêro t 
Ao :r,ofinistro da.s Relações Exterio- inteira se surpreendeu com a necessi- · · E 1- · , t da de de criar uma nova figma perial JS propnos nervas. n ao preCJsava- ··'a gen e, que não morria imedia 

'\"es - N. q'?4. se socorrer, não as vítimas, mas os mente, o solo de cimento das câma· 
-. Q genocídio - porque, apesal' de <> ~arrasco€\:) quando descobertas, tinham sul 

O SR · P!tESIDENTE: mundo ter conhecido os. al!tores .~~s Ademais, outra preoCupação domi- :·ofundOi> produzidos pelas unhas r 

("ã?tidô-~fo.1Úli;;)~- Hã oradQres m~ta~ças .em mas~a _mj:J? .:ndescuti- nu.va as autoridades nazistas. 1!: que o 1 crianças, ruulheres e velhos judeus f 
1nscritos. v_ets, Jamais se p0à1 ~· arll!l~tJJ a nece,;;- 'aSsassinato. ainda oue pelas costas, o no desespêro da luta pela sobreviv 

Tem a palvra o Senhor Senador SI~ade <le se cr.ar e.:.sa flgura dos cr~- tiro na nuca da vitima indde::.a <lava. cia 'Pl'CCutavanl abrir, num chãn 
Mário Martins, por cessão do Senhor' ~mosps que.matam em mB;ssa, em se-jsen1Pl'e margem para oue, se al~trtém cimento, com as nnhas, a po.s-;ib11' 

. Senador Aurélio Vianna. ~Ie, dta ~ dia, meses segmndo meses, rscapasse, o carra€co vies:::e a ser iden~ de de um caminho, de um subterrâl 
anos apó,. al}OS, ~ · •.;ficado e mais tarde tive:o.se o seu dia de uma clareira que os libertasse ( 

o SR. MARIO MARTINE: E o_ que fez com _que_ o::. pafses q9e je iule:amento. . ::}Uela ignomínia. · 
~evisâo do orâàOr) _ Senhor con:-poem a Otgamzaçao das N~çces Então, apareceu um e:eav~r-.to à0 Dessa ~uerra o Brasil participou, r 

Presidente, Srs. Senadore<o, há dias Um das . e_stabel~ce~em a necesstdada Partido 1'-T·azista chamado Becker, que oo:r nenhuma razão apenas de or( 
precisamente a 26 deabril último. foi d!i·.P~mçao pala os autores da geno· descobriu, por acaso, um processo que sentimental, ãe ordem doutrinária 
divulgado . pelo Diãrio do congresso cidW_. . . . . cc•nsiderou de alto alcance industrial. ideo'ógica, mas porque o Brasil t· 
0 pro.leto de Decreto L~;;t:Hativo, FOI precisamente depois da guena 1 Tr.'i\nsportava éle num cano fechado, tl:cntrp de suas próp:ri.as águas, cor 
Orl

·undo de mensagem do Govêmo :;assada, qua.nd? C? m~ndo, espantado e 1 um furgão Para os campos de concen- c!mento da me:P.sa.,.em na.ziGta qual 
revoltado e ate mcrédulo, cbega.va à t. ~ ! ; •. - t . d ~ "' · passado, pelo qual se p_ede r:Jprovação conclusão de que 0 poderio nazista, ' raçao, prts .. oneuos, e, como houve·.,se mpe eava no.:.sos nw1os. O Brf 

desta Casa à Conven·çao rnternacio- além dos mortQs em mpos de bata~ :1m escapamento.~.lO ~ano de descarga. mandou os se~s mel~ores jovens r 
nal sôbre a Eliminação de tôdas as lha além dos bcmbarSJieics de <:idades a chegada teve C1enc1a de que. t9"~os se os ~ampos maiS longmq~s de bat~ 
Formas de Discriminação n.acial, abe'rtas além dos bombardeios de nn.. en.contrayaf!l.~ortos, Dai a 1de1a que a fn!J: ~e lutarem pela liberdade t' 1 

adotada pela Resolução 2.106 tXX) vios m~rcantes e pacificas, além do fo; ~ prn~m!?IO dos c~moos de e~ter- lo dnet~o de ser Cftda U:U o que , 
da Assembléia Gera.I das Nações Uni- fuz"la nt no muros havia 0 rrani- mm10. a tdeia dos verculos q~e- hans- entend~~se, dentro da lei, 

. ·-c .,. I me o , s. • , r C! oortavam dos guetos e das pt'lsoes pa- Terrnmada a g·uerra, Sr~ Presid.o;: 
da._s Nesse m~smo d1a, co~.~ ~I s-n- zad~ u~a maqmna. de extermmio pa- l'a determine. dos ~ampos <lo intel'iot as depois do julgamento de Nuremb· 
ç~ das autondades brasi.~tma. e do r a Irqmdar .o povo JUdeu. e ne.ssa~ cam- suas vitimas com 0 gás de descarga_ então renasceu. na Em:opa, a 0 .. .,. 
filho do saudoso c~anceler, Oswaldo nanha.~av!a matado se1s m!lhoes _de monóxido de carbon~xalando, a fim zação clandestílla que nunca h. 
Aranha: o sr. Eucli-des ~;a?.ha. em nessoas. Na? se tra~a~a Geq~er ~e JU- de matar por asfixia aquela gente. -'~~ixado de funcionar, no sentido.·· 
Israel maugura\'a-se o ...... nt-10 Cul- deus adultD;::. exclusivamente. f~1 uma . . '3ó de infiltrar-se nos governos de r 
tural Oswaldo Aranha. matan~a e~ que procuraram. nao del- O 1mpo:_ta.nte é_ que êle~. tmha.m a too naíses euroueus mas de buscar, 

Chamo a atenção para essa pri- xar sobreviver nenhum ~OJ?em dêsse u:·e<!cupaçao de nao perm1br q~e os América Latinâ. a possibilidade 
meira coincidencia porque, na ocasião D?VO, do povo chamado blbllco, e ta~w vanos guetos.da Europ8; se a.parceb~s-~urua ressurreição para uma r.etOml 
•.m que se inaugurava em Israel 

0 
bem nenhuma mulher, nenhuma cli· sem de que o exter~1mo_ do povo JUw histórica como êles julgavá.m. 
ança. deu era uma determmaçao1 era fataL ' 

Centro Cultural que tem o nome de Recentemente surgiu um livro que, com isto poderia evitar-se uma revol- Tomo a liberdade de chamar a. a.t 
Oswaldo Aranha - onde se homena- natmalmente, deve ser do conheci~ ta dent~o dos guetos enquanto se ção de meu.s colegas para o que 
geava a_qt:ete. nosso compatriota .que, mento da maioria dos Senhores Se~e.- anunciasse, como anunciavam. que es-/ presenta ou representava um hcrll 
na pres1dencHt das Naçaes Umdas, dores que aqui se encontram, escrito sas famílias estavam sendo conduzidas ·da Gestapo, das tropas SS e SA. ' 
luto? e encontrou meios cten~ro· do uor Jea.n François Sterne tntitulado -para o campo, para um trabalho ru- quanto os soldados alemães ou m 
Regtmento para que fõsse cnado o Treblinka. ral, pa.ra viver uma vida pastoril. E, b_ros do exércitt? alemão estava~ . 
Estado de Israel - nessa mesma Trata-se de uma obra. que, muito como não tinham meios de comunica- riscando suas VIdas nas lutas mil 
ocasião nos era enviada a Meunag·<em embora tenha sentido de literatura. Se c§.o com os judeus de outras partes, res, os homeM da Gestapo, das tr<" 
que solicita n apoio do Congre.sso para reveste de uma documentação fidedig- ou de qualquer parte do mundo, quase SS e SA, ê.sses não tinham risco 
a deUberaçã~ que a Assembléia Ge~ na.. levantada em trabalhos de pesqui- disputavam um lugar necsses cal'ros, nhum - ficavaJ?-1 na retaguarda, T 
ral das Nacoes Unidas tomJU e da sas de vários anos nas melhores fon~ oue eram pintados como se tivessem curando extermmar os seus pró .. 
qual o Brasil foi o primeiro slgnatáw tes. Aí se procura dar a explicação da- i anelas, com cortinas, para não perce· c.omp~triotas QUe tivessel!l velei?. 
rio. -::uilo oue o mundo não compreendeu Qerem que já era urna câmara mortuá~ liberaJ.S, de qualquer sentido pac1!' 

Acontece, Sr. Presidente, qu~, ainda. 
por outra coincidência, nesta ocasião 
em que o mundo inteiro está come­
morando o vigésimo quarto ano do 
levante do Gheto de Varsóvla, esta-­
ruas, em Brasília, às vésperas do iul~ 
gamento, pelo Supremo rrib•Jnal Fe­
deral. do pedido de extradição de 
um dos maiores criminosos de guerra, 
Franz Stangl considerado o nQ 3 na 
Hsta que relaciona os sobrC!viventes, 
q:s foragidos, os criminosos de- J!Uerra 

--o qoo rol p!'êro om Silo Paulo 

·.,em: eomo em silêncio seis mHhões Tin. rodante. - face à calamidade, assim êsses horr 
de pessoas são tangidas oara as câ~ Mesmo assim, Sr. Presidente, a sa- compreendiam, a que se a-cabaria 
maras de e:ás ou de inc;neracão sem fra de mortos não atendia aos inte- arrastar a Alemanha. :Então os 
aue a próurirt Alemanha. a Polônia, a l'êsses daqueles doentes mentais, da- mens da política da Gestapo, i 
Austria, a Rússia tiveSBem conheci- oueles nazistas. daqueles di;;:ciuulos e carrascos, certos da derr~ada aJ 
menta de uma mat~nca de tal grau, liderados de Adolph Hitler. Foi então 1 sabendo o que lhes poderia acontr 
;;:em aualquer repercu.s.são de ma1or 'lUe, em Trebllnka. numa perdi-da re~ foram-se preparando para ~ ~u~a 
monta.. <dão da Polônia, fizPram nma estação -.uanto .. !U;S e?tep_es da Ruo;s.ta, r 

Neste livro, aue nos dá uma tentat~. ~~" llauelão, ou de. madeira, como se nam diVlsoes 1nte1ras pelo f;1!' e 
va de explica cão, segundo o própno f{.sse uma estacão verdade>ra. de ve- tcgo das bravas tropas. soviehca<~ 
nensarnento do povo judeu, de como raneio. com relógio nint.8.do na ma.- ~omens da oestapo, hnham po­
ranta ~ente. nor tanto temuo. foi sen- deira, fingin-do que. funcionava. e nara l:d~d_e,_ que sabe!flOS s~mpre. t_ere• 
d-o aguilhoada. para essas câmaras d.e lã ooadudram os OO..t'l'6g&mentos de 10 nohouus l.llo sregunes dttatortals g, 
..-. n""""-oo o CI1>0 do b!'Uta- o. lil n1 ~. ~ «J ""'- 46 =-· tudo M Aloem<mha, "" Polônla, 
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Au.stria, en.tim. ~ tõda:s a:! naçõ~~.mai.s ~n~inent~i· homens de'Israel, pa- ~e P.omem .. Hen~yk Poswolski, qJ.!el afastarmo3 dos nossos olhQ>,; -~;tog: -
~&das P.e~a;s forças hitleu~tas, ti: r~ sollc1~ar ~o e o Embaixador ~oi- mora na Avemda RIO Branco, no ruo fias daquelas crianças assassinada: 
~m posslbilldade, ~e roubar, de as·· sto Régts Btt ncourt portador, junto de Janeiro, está sendo guarda-do pela com aquela brutalidade. EnHio Hni 
!}.~-~af, de faze~~~lio e poder tr~: ao .Oovêrno B asileiro, dos slmtimen- policia. brasileira com receio que os

1

a especulação, justa, mas um.· po.ucó 
~·-.o para a, erlca. no caso, que Ja tos dos sobreViventes, dos remanes- agentes . da Gestapo, no Pais, ainda eu; desequilíbrio com o volmn~ doS 
~~~mên~~~t0da.cÍu~a ~~~~!fs;a~n:,~: c~ntes do povO j~dáiC?, pa~a. que não possam elimin~-lo antes .. do depoi- cnme·:; co~etidos; então vem a dúvi ... 
tàmente qualquer dêle~ conseguiu se somente o abverno Brastletro, mas menta que tara em Bras:lla, no su- da., o_ pen~amentg de que sena 'nsto 
6Vadir se submeteram aos tribunais sobretudo a s~a Magistratura, parti- premo Tribunal Federal. . ou na o~ enb•eg~r ao Govêrno tio ~país 
a'OS véncedores os hOmens da luta cularmente O Supremo Tribunal Fe-~ Entre os elementos que SUscitam' a 'Onde esses Onmes. foram c )rncttdos 
ij .. ·ubterrã.nea nãEista. autol'idades que deral, compre ndessem o significado dúvida dos juristas com relação à con·· um ~~mem. após v:nte e qua:xo anos~ 
~am muitas lyêzés de açã-O alta- do processo qUe será julgado, ao que oessão da extradição está: Primeit;o, ~uâ -~ es~~':,a mmto bem na ~:.octe:­
mente criminosa, -para envergarem parece no pró~imo dia 17, pela nossa a prescrição ou não dos crimes co~ o~u eav ras:tlr;, u~n homem que ja 
Wna !arda e aerem promovidos em mais alta Cõrte de Justiça. , i metidos. Hoje já se considera que ês- res Pin~ú,~t !1- urrça~ numa da~; mafo­
!unç~ 4e 8e'!15 crimes, êstes puderam Seria um ~bsurdo, Sr. Presidente,: ses crimes não prescrevem ao cabo h-amem ~~~!as ~~.w instalada·:·: um 

.
Or! ga.ruz-ar eua transferência extraton~ pretender intetferir no julgamento de de 20 anos. Em segundo lugar 0 con- restss qÜe 

501fa~ que frequentava 
~.ental.. . qualquer menibro da Egrégia Côrte. 1 yénio de extradição com os p;íses qu~ famÍli~s queco~ve;~~v com ~s xw.:sas 

-x:'Af, Sr. Presld~nte, os sobre~iven~ Mas repreSentante do povo carioca,) peclem a entrega do carrasco nazista. que afaiava a P cabea a noJ:~~ maos, 
~a do povo Juda_J.oo, a~enas m~l.em e digo mesmo Ido povo brasileiro que- Em terceiro lugar, se êsse prêso é crianÇas ç ~. hossas 

E
a.trocentoo e trmta mil que v1v1am t · d 1 t · ' i 1 t Fr st · - ~ ' varsóv·a. por u nt t c to ro razer o meu epo men o, a m- rea men e anz angl. Como ha este pensamentO -de que 
vinte e ~o've m~ ~or~ q~~~r~~~ nha palavra, I p~ra que os me:çnbros He~wyk Poswolski, hoje no Rio de passados vinte e t•antos anal:, nós ctel 

, os, continuarem dando andamento à do Supremo JI'nbunal Federal com~ Jane1r~, é um!i ?as qua~ro testem~- ~e111os ~squecer: no que cham~m 
slia organização em busca de justiça, preehdam - ,estou certo ~e que to-· nhas que se d1sp?e~ a v1r a Brasiha operaçao ~mnesia", acho q'lH: temoS 
Para que houvesse puniçáo exemplar a d?s compreen~em - que na o estamos j de.JlO! o que _ ass1stm e reconhecer· o o_ dever. nao apena-s de de;.twcutas, 
lim d.e que janul.is outro louco se le- diante de u~ caso em que teremos 1 crimmoso. DIZ, nas suas declarações hao ape~ms...-- como homens que tive .. 
iantasse e tivesse a seu l-ado, sob sua-s de analisar, Unicamente, a parte. ri-'jà revista 4'M;mchete", em número tam seus. patrícios golpead03'P2Ias ar ... 
ôrdens, tamanha horda de homicidas gorosamente jurídica· - se o Brasil que sairá na próxima semana 0 se- m-as naztstas, mas como criStlíos co-
Qa.pa.Z de reviver nova deJiberação de tem ou não cPnvênio firmado com os I guinte: ' mo homrns, como criaturas htm.anas, 
~rmínio de qualquer povo, e, no caso. países que solícitam a extrádição do . 1 • ,, • • .. c~rno . sêres de Deus - de niw ficar 
tl.o povo judaico. acusado. Que !compreendam a poSiçã-o 1 !fe.via um ?ut~o elemento de Silenc!osos. ~arque há um. silêncio 
. Mas, concomi~te a êsse trabalho histõrica eml que nos encontramos, maiOr impor~ancla dentro do tat?bem_ ~ab~1cado ne.-sta oportu,nict~ .. 
~a vinda. de crurunosos para a Amé- de Nacão que· sempre foi a. terra que c~mpo que omdav-a da. parte t$c- de. o sllen~10 que procu~a, pelo me"' 
~lca Latina., se desenvolv!a, também, acolheil aquêl1es..que lutavam por um mca da matança .geral, dos t~ans- do,_ at.en:orrzar as consClêncií:.s, uunl. 
ç_m trabalho àe penetl'açao nos- novo.s ideal ·e que rlâo ode ser convertida portes e dos castigos. íl::l~ cuidava prus .llv1e: _ . , 
fJovernos, onde vunos a. luta que o n'um refúgio :dos ~omens que desen-· que. a matan~a se realizasse n,o Dm a 1azao por_ ql.}e l.!m.s das tes~ 
mundo teve que sustentar para. que, cadearnm a g e qu 1 mimmo espaço de tempo."' te~unhas. que esta mclmada e. ore- . pa. Austria, por exemplo, no _caso do , uerra e se c eram . . rec1da para prestar seu depu~mento · 
BJ!nOCidio, não prevalecesse 0 prazo de S:O. desplante ,de d~.senvolve~ um~ ~o- E1~ um mo:v1mento de 4.000 vagQ,es ao Sup1:emo Tribunal Federal, se en .. 
;tO anos para a prescrição. Porque, Sr. hhca. de ext~rmimo de sets mlihoes que 1am e v~nham e hav112. um ex"" contra na contingência de !~e1· cui-· 
~residente, deeorrldos tn~is de ?5 anos de crmturas ~n~e8fesas e, agora,. ale- terminlo diá~to de 3 milt pessoas por dada pela policia carioca, con re~cio 
dêsses brutais atentados, a prevalecer gando ·a pre.;ctiçao dos seus crimes, transporte, mclusl"ye sábados e ao- de qu~ sua voz seja sílenciada ant-eS 
h como. em principio sustentavam invocando a .hospitalidade brasileira, mingos. que PIS~ n_o avião e salte na. Capital 
Vâ.rlos elementos infiltrados nos go- as razões de otdem sentimental, que- ~ da Republlca brasileira. . . 
. ~rnos e nos tribunals da Austr~a e da rem .d-esviar ~a decisão justa, o pro- "E:rp Treblinka ~atava-se tres s.r. Presidente! reço~-ü~ço . que é 
~lemanha Ocidental -o sentrmen~o nunemmento! exato, contrariando a mil pessoa,. por ttansporte. :í!:le d~Io. alguém subir à tribuna para pe .. 
~e considerar prescritos ta-manhos cn.. vontade brasileira, a- vontade da Jus- ~esenvo~v~u esse número para j d~1· a Just.Jça. em nome da popuJa .. 
1,11es .praticados em tal volume, pode- tiça brasileirá. oze miL çao, do povo que repres-enta, que c um .. 
f:.[a.mos ver, de repente: se ná~ se ~on- Vou ler, Sr~ Presict'ente, vsuns tre- Esta a sua· eficiência e a razáo de P;.a com seu dever e ent:eguc a uni 

f:
irmass_e realmente o .que é ~dls~utlvel, chos de um depoimento do próprio sua promoçãi) a capitãO. Porqu<' não tt.~bunal ,~e um.a cta:; naçoes. oncte o~ 

m-arte de Adolph Hitler, J?.R hipótese criminoso pára que se compreenda eram nem oficiais superiores cta Ges- cumes fma_m cometidos este carrasco 
e ter Bldo outro- o sacrlfica-do aU, - ' t t . d d 8 . . que é cono::tderado pelos homens que 
)18.ndO da. quedo. do Reich, nas ho- que nao se 'ra a.a. ~ um. hom<;m . <tpo, a s •. q~e admimstra~·.:un o lutaram na resistência na ·E,n·o 

_as em que as t.ropas soviéticas ocupa. arrastado l?efas fanfartas do n~z.Is- campo de Tleblmka. como o nUmero 3 da lista de Cri~~ 
'Vam Berlim, HiUer, êle p1·óprio. impu- ~i· e emo~~!(ado por aquela pohhca I •·seu nome era. Fram .. Paul noscG ainda por serem agarJ .. ldos (I 
pe, Sr. Presidente, foi para. isso que . e Iran~e. rtp. Era um· homem que Stang.al. :f;le m_esmo davâ t~s or- julgados. · · · . 
~ Nações Unidas, etp.. 1948,_ esta bel c- Já havm funciona~o em o~tros cam· clens, para que marcassem 0 rãs- O Sr. Josaphat Marinho -· Permt• 
~eram que todü~ os Slgna.tá.r1os~- e o pos de extt?·minw -:- nao apenas to dos prisioneiros com chicota- te V. Ex('. um aparte? · »rasü foi slgnatArio, embora nao o ti- campos de c?ncentraçao -, como os das. Sua maldade e1·a super!or a 
yesse sido no p:rime1ro ~ia- não da- ~e 'l'reblinka, e. Sobidor, com a. fina-l ~e Franz e Mitta". ~i~Rh ~!ARIO 1\iARTINS ~ Crn.q 
flrun tréguas aoo genOCidas. Mns vl· lldade de "qrientar a melhona dos 1!:stes dois já foram condenados. mo s 0Jâsa. h t M . , 
mos que o tesJJaito ·à lei, o amor aos diversos asp~ctos dos campos" ~e 1 • • _ r· ap a. annho - V. ~" 
bí'JncJpios-jwidlcos, de parte dos ju· homem foi pr_omovido pelo p~óprio Sr. PreSidente, Srs. Senadores. _re~ J?~O deve ter nenhuma dú,'ida. da 
~tas latino-americanos, não admitia Adolph Hitler em pessoa, como reco- COlJheçp que esta nã.o é a _!dibuna JUSta de.clSão 9ue adotou. Caso§ d~.;,. 
ã possibilidade, por falta de um con~ nhecimento -da sua eficiência e ca- apropriada para uma declaraçao des- ta .na tu .. 1eza nao são comum;, ,n~_o saQ 
'êilio de extradição, de remeter para. . . , . . , ta ~rdem; reconheço que devemos nouna1s e devem ter, eom.f'quente..o 
Ó piÚS Onde prn.ticararit delitoS oS cri- rscteristlcat lJildlVIdUaJ na (Ute de ma- COllf~ar- e ~~fio int-e!rame..'lte -na ~ente,; o. trB.~amento COlTCS.])Ond~nte 
Pttnoaos que estavam aendo solicitados nr inoccn es:: . . . · J1~st1ça braSileml, na sua ma15 Alta a excepcronahdade dos a~os pratica. ... 
peJas autoridads.s daqueles e <Ie outros Lem.~ro. Sr, Pres~dente, qae os pat- Corte. nos membros do Supremo Tri- dos. Em casOG como o de q' .. W :>e tra, ... 
paf~. "' ses ~ue estilo~ solicitando a entrega do bunal Federal. Penso todavia qUe de- ta. a entrega· do criminoso n nação 

surgiu, então, o. necessidade dos crimn~O;SO, q'te conseguiu escapar, ao vlamos. nestes dias, em qualcjuer que p~d~ sua e.'{tradição representa. 
'!gentes de Israel, de raptarem, de contran~ ~e :alguns outros que já fo- c~, f~se uma Assembléia, fõsE>e rm <? r~pud1o, por parte do povo e .._da. 
iiaqüestrarem Eichma.nn, porque, mui~ raro defmltiVamente punidos, lem?ro escntóno, fsse uma fábrica, -em qual- JUStlÇa de outr? ou de .. ou.tras pais~, 
to embora houilf'ssem sido advertidas que é o próPrfiJ· Procurador-Geral da quer lugar -ande se possam juntar aos crimes hediOndos pratiCaf~0s. me­
ás autoridades argentinas elas não só Polónia que I se compromete com o duas, três, quatro, cinco pessoas, no.;; contra a P:ssoa do que cGlltm a 
fil.ziam vista grossa com~ lhe da,~a.m Govêrno bra~ileiro - reconhecendo I)J:retar pelo menos esta homenagem propria humamda-de · . . 
Gerta. ooberture.. ' que nós nãoi temos pena de morte, ao~ que foram torturados dessa n•a~ O s.~ · MARIO M~RT~S .- Mui ... 
· convém não esquecer que êsses ho~ portanto, n~o poderíamos entregar nerra, para comentar, para. avivar, to obugad.o a V. Ex .. E _ur,~tt pala:­
tnen .. · êsses ct·lmlnosos ao Tefuo-ta.- um prêso para sofrer uma. pena que para _trazer à _lemgranç~ ~as novas vra que vem .. ~judar aquele q~-e. ~ 
-· t;, ' ""~ não se ajusth ao Cód1go Penal Bra- g{~raçoes os cnmes ternveis que os encontra na tubuna, sem os mentDFS 
:em-se no solo sul~a.mer!cruto, no.o il . .- 16 . 1 . próprios judeus na Ettropa 1·gnora dos con.heC1mentos Juridicos nus que 
Vien.m pen com a. do or .s eu•o - a trO ma, por seu nterme- ~ d · b .. . . · ... ' a as, roupa c - di o. se adia ta r dizer u 0 _ vrun. Sitiados como se encontravam v_em e o ter a tranquilldade dos ju: 
1>0 mas tizeram~se anteceder do . di- ê · ~ pa a q e 0 . 0 e uma vez que era usada- contra éles nstas no aparte com que me hmna. 
ilhelro do Tesouro nazista e, eonse- v rno. pol<:n ;s aplicará as penahda- a política da blandicie da ··ectução o nobre Senador Josaphat .Mnrinlio, 
qüentemente, com @sse dinheiro, con- des.pJescnta~ !-1-° Código Pen_!l-l Bra- dizendo que ·qg família-5 nos~ vaaiões' A énfa.se 9-ue pretendia dar é me .. 
5eguiram dobrar muitas vontades e sileu·o .. Cons~Quentemente. nao sen- iam· como se fôssem a 'um ptqú"t>nj: nos no se~tido- de me dirigir ao su~ 
J!,dquirlr até bom conceito na socie- tenciaLá a t;norte, mas que~ Jl-!lgar. que, êles próp-rios, que eram as vt~ Pl'emo Tnbu_nal Federal - <: ai co~ 
dade - e hácasos no Brasil e mesmo qu~ aplicar .a pena· oorcerãna a esta timas, ignoravam a ve:o:dade curva .. mung-0 CO~l V. ExtJ. desta confi,ança 
~ outfos _paises. hed10nda. fig.ura

8 
qu~ enlutou . e fêz vam~se· e iam, como gado, como. re- - mas_ prmcipal·m· ente no sentido de 

chorar tento~, nao Sü na ~olôma, co- bn.nhos, para a câmara de morte e só alertar, de cham~_:~.r o- povo ln_:asileil"o 
· Compreendeu, tina1mente1 a Argen· mo em quase todos os patses da Eu- mais tarãe, só nas vésperas da re~ par.a um~ mo~ento de eyoc~;ao, d_e 

tina, que. não podia ficar de fora, ropa. . I . volta do gueto de '\tarsóvi-a.. diante dellberaçao. E preciso. que es·:;es JuJ .. 
bão poderia negar-se a estar afinada Sr. Pres1dlmte. sem, como dlSse, do tes~munho de -alguns pouco..> ·que zes c~zr:preendam que, afora a parte 
com a. ctvilizar)ío. De modo que, em nenhuma Intenção de pretender tn- conseguiram fugir, que consegl:l.ll'am do OrreltO, afora a parte da Justiça, 
ea.so posterior ao de Elchm9.nn, o Oo- terferir no ~ulgamento dos- próximos eva-dir·se do campo de Treblyaka é êles. têm ao seu Indo a consciência 
Vênlo portenho concedeu a extradl· dias no supremo Tribunal Federal, que \'eio a revelação e. em conseqüên•- nacional. pa.ra o ato que vão ·prnticar, 
ção de Geraldo Bólen, crímfnósó d~ julgando do I meu dever, como cida~ cja, a reb-elifio, a- ,revolta do -gueto entregando ~ carrasco a um tribun ... al 
ttuerra, de categoria inferior à de dão, trazer ~qui a mjnha pa.le.vra e .de Varsóvia. com a_ .e.utor1ctade ~aqueles ~.11~ estão 
Pranz Stangl, ~ste, hoje, ... ein Brasilia., valendo-me 'da oportunidade de ser n.o Pa.Js o-nde -OS cnmes t_ora Ti come· 
P 

ês - s d d ·R "bl' · t - Pois bem, se êles próprios. naquela tidos. 
r o. ena or a , -epu lCS., vou ranscre~ oportunidade, ·desconheci.am, ignora- E' preciso que os brasileirc.s com-
Sr. Presidente .. hA pouco, eu citaVa. ver U!n trec)1.o das decla:a.ções de um. v:un, nê.o queriam crer que ta~ coisa preendam que 0 mundo inteiro está. 

(iue, em Israel, semana pasaada, dos judeus que Consegmram s~brevl- esti'i·~e acontecendo, quanto mais olhando para nós:; não apenas pàr.B 
fuaugul:ava-se o Centro Cultural Os- ver em Tre~lynka, num depOimento as novas geraçõe-3, nascidas depois a. mais Alta Côrte da. Justiça maS 
Vnldo Aranha.. Pouco depois desta pres~do _ à revistJt "Mal;lchete" parn que jà Viramos essas páginas passa- lJa-ra cada um de n~ para saber ~.' 
tnauguraçã.o, ba.MQJll à porta" da Em· a edtçâo qu:e sa-lrâ na nróxlma Be- elas, q~e nos horrorizam, quando_Rbri- rea.lmente,_ sontos dJ.snos d4~ste ~ 
ba"!Xada d.o Brasil fiCn ~e!~ÁViv os matl.t,, I _mos um l~vro ~esta ordem, a ponto de :mentt?. se. v~môs. oor!eS~nder a': q~é 

I 
! 
' I 
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esperam_ d_e nós. Não dever~1os agir~ Rio f31·anco alguns. veiculos, ''indos o Poder PlibU.oo estatá oferccen.do­
çomo P_1Iatos, em nenhuma hipótese, 1 de Sao Pa-ulo, atraves dessa. estrada.. lhe a ·sua. segurança, a sua sobreviM 
E' prectso compreender que temos de Mas agora .o referido trêcho está no- vêncla, a· educação de sua mccidade, 
decidir e, decidindo, que i(:>to ::irva de vamente coberto pelo matagal que pois neste pais, ainda vale o lema: 
exemplo às outras gerações, a possi- na Amazônia, cresce exulJeramemen~ 1 ':Gove1·nar é construir estl'adas" .. 
vcis .novos bandos de homicb~. lp' te.~ E, assjm .. voltou o isolc.ment':) doi Assim1 Senhor Pl·es!der:te, o J!!st..!do 
prec1.'i.O dar a certezMde qu::: Jamais Eslado por VIa tel'n:stre, . ·1 que represento, ftJz apelO veemente 
fical'á Impune, corra ano sôbre ano, E' de aproximadamente trcz::>ntos c· às autoridades superiores; p~de vpe­
crime desta natureza, praticndo por Ges.senta quilôm2tros o trecho a ser· nas êstc grão de mostarda que, re­
hom~n.c; tão bestiais c?mo êsse qn? se 

1 

c~ncluído, que liga.rà Púrto Velho a ~ebido, se transformará em grande 
1·ccolheu n.') nv:so pals pa!·n. fugJr a Rio Branco, uma \~z que, ate a ca- arvore frondosa e que lhe tra1·ft Im­
um castig:>, para !u3lr a uma. pres- pita! do 'Tenitório de Ronct6nüt, a tos sasonados. o Acre, rico c-Jmo é, 
t:.~ção de cont:.:s qu_e não int?"I·c.<>Sa ~·Br.asllia. .- Acre, j::í oferece tn.Ueg')'l poderá com e-~sa pequena aj'tl:a, d,11· 
mais à sua pessoa, tnas inter-essa ao franco. . à .Nação muito m:l.is, pois por onde 
futlt<O, pa:·a que nmguém n1a1s :se · Notava-se no semblante dos acrea~ passa uma estrada, a1 sur~:e o Pl'c~ 
entregue à profissão_ <ia mat:lnça c 1( nos satisfação ante.J. eprspe~ti,r::;. a1v1-! gresso com todo.s os seus beneficio.•;, 
pretentia ser industnal do g:mocictio ça-reira da c:mclusão d:> referido trê~' A estrada Brasilia - Acra ~cr<\ o 
<.:<>mo eram os cm'l:.a:3COS de H:itler e I cho annda H€:>te v~l'áO, abrin.:.c··U a;:, seu pulmão: a .~U'a esph'ül:t. do!'~·al (JUG 
dos qu::J.is Franz Stang2l era mn c:os comportas do ~Eeu atrasn. o r1ue 1m~ manterá de pé. c quem pede tão pr;u­
ma.io:·e.'> e mais p~rverso3 e:~e1nplare.~. lpc.:;si))ilitaria um feliz encontro em co em t.roca. do nmito qlJe jú :::.cres~ 
(M'!lito bem. Muito bem. p,JlmasJ tre os b:·usil2irCó do Norte com 'seu.:.. centou .ao patrimônio m~cíonal, ti-

Mak> de 1967 947\ 

(Guido Il!ondin) - Conforme anun­
ciado na Hora do Expediente, e cló 
acôrdo com o art. 407. § 19, do n,s ... 
gimcnto, ficam sõbre a. n1csa. pfrlo 
prazo de três sessões, para eventual 
recebim2nto de emendas os Pr·J,ic t-Q:J 
de ncsolução nQs 41, 42 e 431 d2 HUlt 
que a!teram a lel interna. da. Cas!l.. 

Os doi.'1 primeiros estabelecem ·o 
l',ritério do rodizio para . a reprcs~'n· 
J·flção do Senado no Exterior e o ter .. 
cciro modifica as atribuicões da co ... 
rn-;ssáJ de Agricultul'a é dá outr;!.S 
provi~l.êncins. 

O SR. E.R_ES~E~'I'Y:~ 

(Guido .;1-Jondirt) - Há orador b~- · 
Cl'it'O, 

Tem a palavra o !lobrc Senador ~r~ .. 
sapbat Marinho_ O Sll-. P2.EHDZN'l'E: 1

1 

irmâos do Sul. \ cará a't!1'ad~cldo se. cnvidos os seus 
:0:..$-'0.;.~~·::-:-.--- - In!eliz.mcn~e, SC'JHUdO constn, nao jmtos feclamos. (Muito l}(}tn! l!fv!io 
(Guido Mondf-;l) - Tem n p:\lBVJ'a 

1
mais est-ar~a p:·evisto o rei!l'!cio dos. I bem/ Palmas) O SR . .JOSrlPHAT M.I\RINJiO: 

'O l1Qbl'e s~nador Clóvis Ma~~. 1 t!'ab::tlhos daqueJ,n, ro~ovia p::mt éste: C01t~Jll'Eru ... r. l\'JHc- OS c-r,>~,iilO (;;~ retisdo do. o-~;;o~)-..:.. Genhol" 
ano, ela, que é p2nclt~m~nte tnte-1 ~--"' '~'"L ·~ ~~ .. """"'"" - ~ t 

o ~1R. l'LúVlS l\:.I;1!A.:. 1 grante da Rodovia. Pan~AmeTh::~nn..l RES SEN.<~ORi:.S: .;. residtn e, ausente dêst.e · p1e!l:lr!o, 
• D A 

0 
cl, -1 . . durrm.te a..o; anteriores sessões d1-'.sl!t 

(LI! o segitinte discurso) - Senhol' ~ 0 cre "'~ s. -~c~~un ape.2:1 ~.n~!~~ Oscar..-Pas.3os sem~na, não pude consignar. nu~ 
.Presidente nobr:'s S:nadores, uo ü~O':: 1 t~ntes 

110 5''a1_t1do ~e q~e 0 ~e .• llo_. .i:L~ E'dmunclo Levt Allu·s do S'n" 'o ' • · · nLStro da con·umca oe~ nu C'"1S' ~! ~ •• o · o pesl).r, por p;H'dll 
da valuvra pela pl'imeira vez nrsta, - · ~ " : ç f 0 ,.~;, I.~·~ Lobào da Silvei<~ do Estado da Bahia, prla morte dv 
Ca·:o.a, reduto ~n. Demccl'~cia e de tão f ta na su"~~nsao ct~q.~é.e emp ..... _nd~~ Pctr6nio Pcrtela }.1'inistro Edua:!.'do Espínola. 
llobr"s tr:l.-lir,n,.cs, no decurso ae. sua meu to, qu~ .. conct .... t.v.a,d:l, ? . A_c_,_e .Tose· Leite E' c " I á. · l .., t]empre oportuno, porém, o trt ... 
história pa:·Jamcntat. 11.l- qnalldade p~rmanece,r r.o seu ~so.am~n • .o 1e al-I Aarão Steinbruch but0 d€' justiçn n quen'l. rele•n.mtt-S 
d " :-:ubstitu'o do iiu~;~re S~11ador gtco, - ficando at!'..s as su.a.s espc~l 'tr,o.sconeelo·., rr<o'rre• i t · ~ • ,. - u .:.- s~rv r;os prt-~: on a cultura do ~r:u 

AdaP•erto Scna, a quem con:iéel'O o lran~a. 5· . ., ,,, ... · ,., . i. I ·n I• M tto ' ,; - s~ 1l d , __ , .:1 o (" • rt_. s l nis. E' o c.u:::u do Minlstm SdtUH'do 
maior ttcrr.ano vivo, d2,da a ~:na cul.. . .,.,-1 ~'!1~ e.-s~~ :-C-~a? st.p,~~·~:" ~e~ Mello Brng-J. Espinola. 
tura. e contrlbuiçã<> ao pro_srr-ssn do ~1~·~ad~c1~;t .. na~ ~eple~er:.,~ .~.e~~;<:a~-l1 0 ·-r.: r· -sznEIJTF.. o ju:rista formou-se !'\inda no rtu 
Acr€', notadamente no setor do En- .;ao ~~ ~ .,..cr:e ... ~ga ~~..:;':0:. .,. ''- .... _H,:-~_.á~': ,: estado. nab.l e da-1I a p~ojeção d~ !1-U' 
sino fu.çu~o com o pensam~nto \'Ol ... Apenas q~1 '"~ 0 ne.:te :ms.an,e ..• pe.la~ rG ·d "f d. · h' '''·"'.s I - ~ · , ao s 1· Mlnlst1·o do-· Tr"U''"''''"C' p" - m o •~ 011 tnJ - i'\ão :.t ... culturv. cresceu Rté sua morta. 
tado para Orus e cem vcrdadi'1ro r..r-.::- i · . ;;, <.<; ':

1 ' .~ .. .,, .... ~I . c. ~· 11 "·~ ~ to ãn Pm.•o Acl·cano. 
1
1'a que _considere _pri~rl.tarl::t aqu~l;:o;; ou ort.:s 1s,_,rhD;:,. Quer r;o campo do direito positivo1 

Dedicando 0 :melhor de m~nh::t. mo- !obra, pms f?S que la~ resldf'm st~!lt€J.?.1; Pasaa.-se à quer no setor da doutl'ina, ~duarda. 
cit<.atla aqm:ln u:b~dade da Fe<1eracáo, \SUl\, Ut'gl?:ncm, ~ 11:a~ of€r,::ce ma1s\ l 'Espinoll\ ~l'edendou-::,-a, no pa:s e C'fll 
sej<J.. ~o exercicio d.e minha pro!i~S~o. 'l~q,?cle .... _Esta~_o ... ..,condiçoes ,.,Paf.~ .. l'spe- 1 ORDEM !1_0 Uh\ s!ta época, como uma das .;:u!miuün .. 
ou u~nda no de..-;cmprnho de \'anos 1a. P;--r mais ~comp.-n a Cvr;c .• ,.,ào C..a. 1 0 SR. PE.lmiDZ!'·rl'~' c~as do pema.mento nacional. 
ca•·,·.:s 

00 
Ad..'Ul11iSt!.·ar:ão Fú!Jlica. rodov1R. " I ·,;,__-o:=:::~= A Bahia lhe deve, par~icularmentt• 

wn";lderandu .. ·me homem' reaHzado: l!:ste o atJelo ycemcnte qu~.- fa:" o\ (Gti!do Mond>h-:.) u .elabonv;fto de um notável Cój'nQ, 
a!im::-ntei o. pl·etenção de uqnl che .. IEstado d::> .Acfe a.:; Sua;:; Ex~e;l'"l1CJ<cs.: Item na. l·, de Pl'ocesso que vi;5orou ao tempo ·da 
go.r. lo Sr. J\.~.mu;tro dos Tl}n~po·;-~.es e uqll ! Constltui,;;·ão de J89l. Foi um~ ob··a 

EJ~tr~t11 "1to, como "a vid~ não é I ~r. Pre .. rd.ent~ da Repub1I~ca~ n~ ~;n~ Discuss_ão,_ em l;Jmo único, c: o de relêvo, da uuüor repercussào no 
:feit?. de. s'Jnhos que ~.e re.al1zaul, mJ.S. 1 t .. ~o de_ seus Ju"z~~t,.os m.l b;:J.st.;~--~s, \ Projeto d.e Decreto LCgLdutit:o t;~mpo em ~u~ o. direitl? adjetivo \'!:a 
de r:al:idade.s cz_uc nao &c. sonham'', lse,-~ent~". ~e pro'=':es~o, q.ue n~,J 11.~~m1 n9 J3, il,c IS!J'7, originário r]!~ Ccl~ ~a C(:mpct~.t..1CW. aas Umdades f~c.J.er::t-
ei:.> c;.ue 0 uustr.J: pOVO acre·3.DO, €nl h:~r~e.étllC!ls .• q~e n~?. ped~P,~, ~..;~~-,! mara do:; vevu_ti!fi,Ds _ _ {n\l ::;:J3~A,· c!as. pepms, .o jurista e-miquec~u a. 
sua m

2
.nlfestarã» e:·:pontânP!l, me ru1g1cas ou out:tcs gta.Hic.s I .. ~v.'"t.-1 dB 1957 na caJa de origeuv q·t~e .uc<.!tnna nacional com um livro fui .. 

ccnf('Tiu 0 que' nunca sonhei. . mentos, tp~s~ .apenas. u:~~ .. es,:~.~-~~·1 ·mrTri{éáÍ. de.~1.stio do Trtbtwd~ a.z g~rnnte,. o '·;&istana de- Direito Cí .. 
Cr:m emoção, em mlnl1n m~tural).m~smo P~:.~a.rada, qt!C .lLu·~ P::···.l~:?.l C01i1'í.t,'l,-d"êúiqaiória de ~·euist,ro do ~!l", ?o}e JUgta.m2.nte consiclera:r.c-

luoéc3Lla, finto-me honraclo em ·pres-1 t.r~.fE'g~o no.t;.m.l duran(C a q.H'td.a a.~, contratQ_~c_eleJE:.aá_Q entr~ .a f:hpe- ~~f .a~s obr.aa çlas.slC~s dn.~literat;.;:ra 
tar es.pecL1l rererénch a €·>te nobre 1 \C- no;;.a · Uhmto bem. 1 rintcp(lênpjp. __ do Plano de Valo~ Jt.LCh_c~ na.cwfl-a~. Apos ex::rcer p~·s. .. 
Plc:n:ino, na pessoa de seu pr8clam ~<\s:iiln, 0 Acre t:leixaria de t:igur~1·• nõaqao Econômica da 4.ma.~ô-rua Lcs va~JOs, mc .. usxvo delegaçoes no P5• 
Prc:ndt'nte, neste meu .batismo p.:ll'la-lnas estatl3ticas como· sendo a unida-\ B a l1lo.>títór~Montreal Or{]1.1?Wt~ trr.ng·eiro, ~~uardo E.spinola foi no-
lamentar. - ldc tkt Federação onde o custo de victa. 1 çtla Industrial~{} Eccmmni(J. S.A .. , n:z~ea~.a Mlm.s~ro do S~p_r;mo 'I'ritmno,J 

A~sim o f~zendo, c~tou hcmena- se caracterlza- o mais -elevaüo d:)Pais.~ tendo Pareceres favoráveis, (.Ob \F.:dc .. al, Na Alt~. Cort. ... , por l~n;;vs 
geand~o· :: Pattlc.,, aQJ.!~ representada São êo:se::; nos3c-s irmãos q1It' 'tivcml nrJs 2.2:~ e 224 de 1S.67 cfas Co-l :mos,_ .qua. _GOD;1P~ .. encía, sua ::uttn:·~ 
por tao Ilust.l'E!S c,clada~s. sem O menor C011fôttO, nos COnfn1S miSSÕes de CO;lStit1liÇâO e JU;;.tir•a 'E.~m~ mteUg~UCla ei.H'Vntraram AS C:•1)., 

Cumpro o. salutn.r dever tle grau .. das fronteiras setentrionais. c:~<€- CJu-! c d.e Finanças. ' mç.oes mais prop~.ctas para a aflr .. 
dâo Ms am1gos do Estado- do Act·e-, 

1
:ma·rn por ama arm!stêncja d!~ma. Lá.t • .., .. mação segura do rultor do Direito e 

d€'tc~ndentes de heróis, desbl'!lvado- vivem e trabalham a'Jencgods edU-f Na ~essao de "'8 de alJrll fol lldo ao me:rn':) i:mpo do seguro ctistnbm· 
re;.; da selVa acreann., outrol·a imp.e~ \cadores que plasn1am a mentolidud.:!: t~quenmento d~ er. senador H~Z~l'ru tlm de Jm~1r:a.. . 
Hrtos de snas terras de origem pt:las 1 da sua juve11tude; lá estão o'; s.::usl Neto, no sentido _de que .o orowto O ~W. Arycmu·o de Fzgueírec?.o -
séca_~ ntro3~s. vcrdad~~ros .P!'edcst.I~ magistrados que velcnn pela aplica-J Yoltasse à_ Comlssao de Fman,ca.s. Penmte~mc V. Exr •. um aparte·~ 
mundos que t:.zeram histól'1<\, con~ ção da I~ei e da. Ju.stiç;n;. vil·t.:wsoS Na ocas1ão, ~or falta de numero, I ~ S~. {OSAPHA'r MARINHO -
quu~nndo terras uo B<·asll. antes sac~rdotcs que assistem às su popu·) d.eixllu o req.uenmr:nto_ de ser \i'Ot~d·J, Pms nuo! 
WE-\:1no a omissão. ~os Gov:;rnos ~? laçães esparsas nos confi11:3 .ctn:s se-1 f1crmdo, nssJm, sobr!::;tada a .-naU.!l'ia. O Sr. Argemiro de Figueiredo _ 
enLBCI. Lutaram soz!nho~. pa~·a nao lringais; os abenage.dos profl53lünaisl Hoje, tam.bém, nao te~os nmnero Ausente, talllbém. como v. E:;:a., d.:J­
C{)mpcomete:,-e~l . mnguem, ,;Jrocla-- libr:,fais _que. soco1:l'em ~-as suas ~opn~ e cons.eqüen~et,nente, contmua soo,:es- ta Casa, nos último:; dias, niio pad), 
tn"ando 3: lt.-..pubhca. Ittd~pen~ ... .mte do laçoes uoen~eSi lu escuo .oo sr:unga.w tad,.a a. tna.téna.. pessoalmente, prestar minhas l10Ih:­
Aue e 1~ tmca.l!d.~ ~3 pes, . venceram.

1

ustas p:::resev~!antes, esteios _da eco~! .como os demaiS i~ens dn Ord-::m do nagens à. memór!a.. do _gre.udo lmts-1~ 
n.:.r~m. a~. Patnm?nlO .f!ac1o:~Rl cen~ nomkt da regm.o; os seringaltstaa, no! Dia, de hoje, con~tttuçm !llatér1a em l~iro extinto. !"aço-o agora não c.:::-
1? e cmq~lenta nnl. ~mlo~~h~s qu~- af~n de colher o l~tex_ prec~oso .. q~e! !ase da votação, nao poderao .?er apre~ mo baiano1 mas como paraibano, p::< .. 
nrad,:),S ue t€rrR:! flr.nes, ucas e bv-~atuy.e,nta as n0ssas mdustri~. b':';ó~sj dado~. . . quanto v. Exa., neste instante, llo .. 
bs: , . __ .. ancmmcs, que nas __ rondrtl:';&da.':l unu- Assnn, nada maLS ha quanto à Or~ 1neuageio. a memória de um hom"·-:t 

~l nmanho. dad1va poucos o nzed>.lll. I das, como fanta!:'m!l.S, percorrem as dcm do Dia, que se constituiu em pat .· - · d. 
Ma..:; o;; rtc•eanos, malgrado :>eu belo veread.as fcn:adas de fôlha5 csidas,j cul 1 

11
monw a. 

P.a;,.::,~d~ de.Iutas e por ironia do tles~ viveir{)S de insetos e de Gerpentes ve~ Q..._§JL .. --tRrJ:SI~~T~: . r t~ra nac ona1. v. Ex~. _assinala C-3 
tmo. nao uyera.m ai!lda a rec9.~npen~ nenosas, ouvindo o orquestrar .de 8uaj (Gu«lo Mondin1 _ Na s·essâo an- \ ab .. lhos~ de ordem jur~dlCa, vr:s~o..­
sa que- bem me1·e~em. f:Inmtando \fauna que ctesperta para o ~Ia, scb 1 terior foi lido 0 Requerimento :núme~ c os p~r ~~e na. ~laboraJ~? do Çodt'!O 
:1qu.:Ias terras, q!letao l~croH.um~nte la ameaça dOS jaguã.s trniçoetros; lO.\ro 339-67, em que 0 sf. senador de P.IOce.,so Cnil._ De.;;~JO assmalar, 
Ccfcnclcram. contmuam Jsolr:.dv::. den .. está a mocidade estudioe:a. que c,nsei::t Paulo Torres solicita sBja a pr\m<:.ira tam?cm - como "Y· Exa. em parte li 
tro cta Pátr~a. O l_nte.·câmbto com .os também pelo progl·esso e a grand€zn parte do expediente do dia 8 ,:lo Cor;. 0 fc~ - os serV'Iç;_os por ~1~. pre~1 n.~ 
ounc" &ta.aos mara dc~nvolvrdJs d~jdo AcJe. rente destinada às comemo··" ões à-o d.os a cultura naciOnal. CIVIlista. no-
P .. us. c feito por via aerea e me.'nuo Tzy-Jos, parte integra.nt.e do me·;mol "Dia da. VItória" ' ç tavel que era, de cultura diferente 
a~im nos pequenos aviões DC-3. que 1 povo brasileiro, que !alam tl mesma i ' do outro imortal jurista Clóvis BC· 
pou.-.am rrn campc·;; improvi.:ados. E \linC'ua, qu-e praticam a mesma reu~ P01· falta de númaro_ não foi p"ls- vilacqua - oultura alemã tôda fun-
na época invernO::;a, através de pe- gião, t.ão brasileiros quanto um pau~! sível votar-se o t·equenmcnto nnque· damentada no Código Alemão 
q!-1::-n::-.s embarcações, que,. naVI.'~;?.am em lista_ ou um ~aúcho .. Me1·ec.em o ga~lla sessão e n.a de hoje . Eduardo Espínola é ainda hoje uma 
no,,. de pouco volume d agua larda<> da PatrJa; Impre.sctndem dej A P idê i d t ta t das mais apreciáveis culturas na &a· 

A maior a~piração, Sr. l?r~sldente sua a.ssisténcia po.ra não S'.lCUmbi~ virtud~esdd d1s~~~ efl~nu~t fg~• r~ lu~ão de dúvidas na vida jUrídica do 
e senhore'i Senadores, daqu~Ies ha- rem . . ' 0 P&fs Além' d ci ntst t1t 
bitantes da Planíci~ molhadtt, .re.s~de D~ há muito que a popul{I.Ção do mar, ·por_ sua própna tbllberaçào~ ~ nali~ta notávef al~d ~·o.;ons oucio: 
na conclusão do trecho da Brasrl!il~ Acre permanece nUmericamente :J. provtdêncta solioltada, e o faz, .esLa. t Ó , a J 

0 0 !13U\ 
Acre. entre a vna do Abufta. e u. sus mesuu~, devi® à sua emigração e nao belecendo que na parlie da. ~esaao de amos nos. neg mos interna.olomus do 
capital. no Rio Branco, Esta. a es- há outra maneira de sua fixação, se .. 8 do corrente que se seguir li: leitura Direito Publico Internaclonal. Assim, 
tradll de sua: emancipação econômica.! nâo através de uma assistência pro~ do expediente o Senado funcJOn.e em pois, minha homenagem de paraiba-

Na ~tlag-em, com enormes esfo.f .. fique.. E esta continUJ. sendo a. OOfUJ-"' ses,.t1o especlal, para a refe-rid:t cc.~ no à fugur.a que era não só bal!Ulf• 
ços, em anos a.ntertores, ch~'atll "' tcuçá.o de estre.da.s. Ntt. su.a ~X;OOUSaâO m.emot'a.Q~ . ~mas sobretudo nacional. 
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O SR. JOSAPHAT MARINHO 
~o grande se afirmou no Supremo 
'ÍÍ'tibunal, tanto concorreu para o de­
fienvolvimento do direito pátrio que 
é correto dêle dizer-se - como ainda 
e.gora o ·fêz, com rigorosa propri~da­
de~ o nobre Senador Argemiro de Fi­
gueiredo - que se constituiu num 
}>atrimônio da cultura jurídica na­
eional. Na ·mais alta Côrte de Justi­
ça do PaJs, Eduardo Espínola jUntava 
ao sen:so de aplicar a lei e distribuir 
justiça a Compreensão objetiva dos 
t>roblemas, emolãurada !).Uma cultu­
ra jurídica de múltiplas faces. O ci­
vilista, a que acaba de referir-se o 
eníinente Senitdor pela Paraíba, bus­
Cava nos fundamentos gerais do Di­
r-eito a base de suas decisões, sem o 
dogmatismo privativista, antes acei­
tando as repercussões amplas do Di .. 
reito Público e da Filosofia- do Di­
reito. 

29 die. 
PROJETO DE LEI DA CAMARJ 

No 54, DE 1967 

maram na tltJal geração de juristas I trial e Economia S; A., tendo Pa;e .. 1 
brasileiros os Que devam, na ampli- \ceres favoráveis, sob os ns. 223 e 224, 
tude justa, subStituir, no plano do Di .. de 1967, das Comissões de· Constitut­
teito Privado,/ figuras que enrique- ção e Justiça e de Finanças. 
cera.m o nossâ pensamento e as nos- (N9 6-B-67, na Casa de orig·~mf 
sas· letras, como foram Clóvis Bevi- 2 De Iniciativa do Presidente da Re• 
lacqua e Edual·do Espínola. Votação, em turno único, do Pro.. t=Jública ·. ' 

certo que j~ristas _novos se estão teto de ResOluÇão, nll 40, de 1967, que; A.u~or1za a abertura de créditos e~ 
afirmando no setor do direito priva- suspende, na forma do artigo 45, ·rv peClats, num mo~tante de .. ·: ..... ,... 
do e oferecen~o à Nação contribui .. da Constituição Federal, a ·execução NCr$ 27.413,56 <vmte e sete mil, qUa• 
ções interessantíssimas, quer na es .. dôs ât-tigos 178, 181, 183 e 190 e seu t~oc~!'lto::_; e treze cruzeiros novos e 
fera da teoria~ quer nas proposições parágrafo único da Lei nll' 672, de 9 cmquenta e seis centavos), destína-­
de direito posi-tivo. A expectativa que de dezembro de 1964, do Estado da dos. a atender ao pa.gamento de alu• 
temos, 'porém, !na hor~. em que desa .. Guanabara <Projeto apresentado pela gué1s de prédios locados às Exatortas 
parece Eduardo Espinola,. é de QUe Comissão de ConstituiçãO e Justiça Federais no -Estado de São Paulo e 
seu .exemplo liá de servir .de modêlo em seu Parecer n9 241, de 1967). ... à Superintendência do Sen•iço de R-e-
aos juristas nQvos do País, sobretudo · 3 pressão ao Contrabáudo no Rio Gran-
as especializados no estude. do Di· de do Sul. Distribuído à Comissão da 
reito Privado, Para que 0 Brasil con- Votaçâo, em turno Uni co, do Pro- Finanças em 27-4-1967. 
tinue, nesta f~se de profundas trans .. Jeto de Resolução nt;J 39, de 1967, ae PROJETOS SOBRE A MESA PARA 
formações da 1 ordem juridica, 8 dar autoria da Comissão Diretora, que RECEBIMENTO DE MENDAS DU-
a cont.ribuição que puder para o torna sem efeito a nomeação de Au.. RANTE TR:t!:S SESSOES 

Aposentado do Supremo Tribunal 
Federal, suas atividades entretanto 
não cessaram. Continuou escrevendo, 
aumentando os seus trabalhos. l!: _no­
tável o "Tratado de Direito Civil", 
que escreveu juntamente com· seu fi­
Jpo, Eduardo Espínola Filho. Vale 
não esquecer também a valiosa con­
tribuição que -se traduz no Seu livro 
sôbre a "Lei de Introdução ao Có­
digo Civil", .em que ainda hoje, ape­
sar das modificações do direito pá­
trio, tantos subsidias, tantas licões de 
interPretação e de doutrina sã·a run­
dadamente encontrados no seu pen .. 

aperfeiçoamento das instituições que .tiliares Legislativos habHltados em 19 dia 
devem reger e, disciplinar as relações concurso <Marília Pacheco de Souza, 
humanas. (l!!tito b~m; muito 'bem.> Leda Nascimento e Humberto José 

da Rocha). 
O SR. PREdDENTE: 

~ PROJETOS EM CURSO NO SENA· 
(Guid.o Mondin) - Não há mais DO QUE Só PODEM SER E..""AEN~ 

Projeto. de Resolução nll 41, de 1967. 
de autorta do Sr. Senador José Er .. 
mirio, que acrescenta dispositivos ao 
Regimento lnterno do· .-Senado Fe .. 
deral (estabelecendo o critério do ro .. 
dízio para a representação do Sena .. 
à o no Exterior). 

oradores. (Pa~sa.J DADOS PERANTE AS COMISS6ES 
Vou encerrar a sessão, anunciando (Constituição, art .. 67, § 29). 

para a: de seg~nda-feira a seguinte 39 dia Projeto de Resolução n11 42, de 1967 
de autoria do Sr. Sénador Jo.Sê Er; 
mírio, que acrescenta dispositivos ao. 
Regimento Interno do senado esta­
belecendo rodizio para a eleic;ão dos. 
membros da Mesa). 

ORDllM DO DJ.,'\_ PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Se-ssão e~ 8 de maio de 1967 

(Se'gunda-feira> 
I 1 

sarnento para a solução de questões Discussão, ein tm:no único, do Pro· 
supervenientes e que a cada instante jeto de Decreto Legislativo n9 -13, de 
envolvem novos aspectos. 1967, origináf'iO da Câmara dos Depu-

}j:: justo, portanto, que nos ·anaís tados (nQ 303/-A-67, na Casa de ori· 
do Senado se consigne o pesar, que gem), que m~mtém. decisão do Tri­
não é apenas .da Bahia, .mas segura-_ bunal de Contas, denegatória de re­
mente da Nação, pelo falecimento de gistro do contrato celebrado entre a 
tão eminente figura. Superintendên'cia do· Piano de Valo-
~ tanto mais lamentável o seu pas- rização EcÓnôpüca da Amazônia e a 

!iamento quanto ainda não ~e for- Montar-Montreal Organização Indus-

N9 49, DE 1967 

{N9 1-B~67, na Casa de origem, de 
Iniciativa do Presidente da República) 

Autoriza a abertura de créditos es­
peciais num montante de .........• 
NCr$ 25.785.131,01 vinte e Muco ml· 
.thões, setecentos e oiterita e cinco mll, 
cento e trinta e um cruzeiros novos 
e um centavo) à Presidência da Re­
pública e diversas- Ministérios. Dlstrt., 
buído à Comissão d~. Finanças em 16 
de abril de 196'1. 

Projeto de Resolução n9 43, de -967, 
de autoria do S"r. Senador José Ermf .. 
rio, que dá nova red,a.ção ao art. 85-A 
do Regimento (atrBJulções da Comis-­
s§.o de Agricultura). 

O SR. PRllSIDENTI:: 

(Guido MoncUn) - Está encerra ... 
da a sessão. 

(Levanta-se .. a ses.silcJ .às. 16 ho­
~~.É '"''ll!i1JUtQ$).. 

CONCURSO Pú61 ICO...eARA SEpRETARIA DO SE~ADO_F:E;_DE.J!.AL 
Ç.!J..ARDA DE SEqfLR~NÇA bl titulo dÇ eleitor, provando haver bl problemas simples ·sôbre as qoa-

I - Com~rC!van}e de curSo cmmple ... 
to de espec1ahzaçao policial: valor _ 

De ordem da comissão Diretora do cumprido suas obrigações eleitorais; tro operações. 
~enado Federal, faço público que se c) certific~ào de reservista de 11t Duração da prova: 2 (duas) horo.s. 

20 (vinte) pontos; · 
II - Comprovante de habilitação, 

em concu~sos para função policial: 
valor - :-o (\.-in te} pontos; acham abertas nesta .Secret"ar.ia, pelo categoria. ; . ..Mínimo para a habilitação: 50 (cin~ 

lJI'azo de 15 dias, as inscrições para 0 89 entregar no ato da inscriçilo: quentaJ ·pontos. ~III_~. c..:,~:dãa de exercício dê fun .. 
çao pohc_~~ com b()m comportamento. 
comprovado: valor,- 5 (ciUL<O) pon-­
tos por_ a;no, de~prezadas as frações. 

ooncurso destinado ao preenchimento títulos que possuh' <cursos, concursos! 3~' Instrução moral e cívwa: 
de vagas _de Guarda de Segurança, tempo de serViço de função policial). Resolução de questõ~s objetivas sô-

DA; INSCRIÇAO bre ·o p~ogratna orgamzado. __ 
Local: Brasma. .-' 1 Duraçao da prova: 2 (duas) hora~. O max1mo de pontos é fixado · em 

100 (c~m~. Em caso .de 'empat.e~ terá. · 
p~eferenma o candidato com maior 
numero de cur.so's, de concur:;os é de· 
tempo de função policial, 'Sltcessiva-. 
mente. 

19 .No momento d~ entrega. do _re:- Mínimo para a habilitação: 50 (cio-
Requisito~ quenmento, b candidato a.ssmarf! o qüeil.ta) pontos. 

19 ser brasileiro; livro próprio :e preencherá a ficha de 
:.. - 29 -ser do sexo mascUlino; inscrição. 

39 ter no minimo 18 anos e no ma.. 29 O canditlato cuja inscrição não 
-ximo 35 anos incompletos: fõr considera~a em forma. e que, con-
. 49 ter, no minJmo, 1,7offi (um me· vidado por tital a completá-la não 
·-tro e setenta centímetros). de altlll.·a; o fizer no razo concedido, terá. a 
. 59 apresentar à Diretoria G~rel re.. inscrição can elada. 
querimento, que obedecerá a fórmula 39 No momento da inscrição. os 

_própria, fornecido no ato da inscl·J- candidatos receberão, mediante exibi­
_ção, e assinado pelo próprio candidato ção da caneiÍ'a. de. identidade ou pro­
-ou procurador, a ~artir dé· 8-5~67 até fissional, car*ão de identidade com a 
_22-5-67, em qualquer dia útil, das 8 fotografia e .a indicação do seu nú­
~às 12 horas, exceto aos sábados; mero de chámada, sem o qual não 

6Q '.untar ao requerimerito de ins- terão ingressó no recinto onde se rea-
orlção os seguintes documentos: lizarão as pr{>vas. · 

a) certidão de. idade <registro civil 49 Não seró. permitida inscrição 
ou aertidão de casamento, cartelr::t de condiciOnal, fob nenhum. pretexto. 
identidade ou de reservista) ; 5Q O candit:lato que não receber seu 

b) fôlha corrida; cartão de id~ntida"de terá sua. inseri-
~) atestado médico neg~tivo quan- ção cahcelad!:t. 

to 8 qualquer moléstia infêcto-c~nta- J1AS·PROVAS 
giosa e atestado· quanto ao perfeito 

·estado do apal·e1ho auditivn (finnn.s Haverá p vas de habilitação e de 
l'econhecidas); prática de s~r\Tiço, assim dtstribuídns: 

d) atestado de vacinação antivarió .. 
llca, fornecido por autorid"ade senitá- 1(} i Português: 
ra. federal; . a) redaçãb de peqUena comunica-

e) três exemplares iguais de foto.. ção sôbre aSsunto de se1·viço, tendo 
grafia recente do candidato, tirada de em vista fatos apresentados; 
frente e sem chapéu <fOrmato 3 x 4 õl ditado! com.20 linhas, sorteado 
centimetrosl, trazendo no verso, p lâ- no momentO:. 
pls ou tinta, o nome do intere.s:salto: Duração cfu prova: duas horas. 

/) declaração do órgão competente Minimo para a habilitação: 60 (ses-
da repartição ero. que trabalhar (para senta> pontQ,s. 
as ocupantes de' cargo ou funçí'to pú-
liltca com mais de 35 anos de idade); 2!' 1 Matemática 

.,.. exibir no ato da inscrição· -a) "questJes sélbi'e os j)Óntos OOES• 
li> carteira de identidadej ·tantes do m:-ograma: · 

I 
I 

4t:' Geografia: 
Resolução de questões objetiYo.s sO­

bre 6 programa organizado. 
Duração da prova: 90 · <noventa.) 

minutos. 

Minimo para a habilitação: 50 (cin-
qüenta) J?Ontos. , ~ 

59 Prova de investigação .social: 
Terá por _fim verificar, à vista de 

informações e outras fontes idôneas, 
se o candideto não apresenta con­
tra-indicação para o exercício do car­
go. 

.7ç Técnica policial: 

Resolução· de questões práttcas e· 
objetivas sôbre assunto de nat.uroza 
policial dentro do programa organi­
zado. 

DUração da prova: 3 (três) horas. 
Mínimo para habilitação: 60 (ses­

senta) pontos. 
Tl~a.tai~do-:te ~e concurso de · pmv:ns 

para pnmmra mvestidura em cargo 
isolado a tôdas se submeterã.o .... oS 
cand~datos independentemente . de b­
tulos ou diplomas que possuam. 

Visando à obtenção daquelas infor- Observar-se-á a ordem do (!dital na 
mações serâ, em dada fase de rean~ realização das provas. A Bar:c.a Exa­
zação do concurso, exigido 'dos C'aU":" minadora, entretanto, pode ~-tlterá-la 
didatos habilitados nas dema.is !JrO- quando considera~· conveniente. ' 
vas o preenchimento de um::t. ficha, 
na qual deverão fornecer. dentre ou:.. DOS PRO"GRA.t'VIAS 
tras, as seguintes indicações: 0 · s exames de habHitaçáo \'e:·sarao. 

a) os três' ú 1 ti mos endereços do sôbre os assunt-as c:Jmpreendidós nos 
càndidato; programas s~guintes: 

b~ relação,dos três últimos emprê- A - Matematfca: ' 
gos (particulares ou públicos) ; nomrs I I - Nú.mews · a'ráticos e Tonwllos 
e e~d~r~ços qos. empregadores ~u das II -As quatro ope!·ações sôbre nú.: 
repart1ç?es publicas a que serv1u, Ga- meros inteiros e d?cimais; 
tas de mgresso e saida. •· · III - Pro~Jo:-·-·"s s~bre a_s quatro 

6(1 Prova de títulos: · · I operaçOzs · 
Serão considerados sôme~te como B ·-· jnstr;;,:;âo ·Morál e Civio::a: 

titulas os cursos de especialização.que I I - Reg!as e urbanidade; 
disserem respeito à função ·pa~icial. II. - Di~~itC:S _e g-n,ran.tias indlvi­
Os tJtulos· aceitos pela Banca sao os durus (Cons1;ttmçao Federal; art. 41 e 
seguin~: . seus parágrafos). P:c:..-ogaf-h·as cons-



titucionais dos membros do Poder Le­
gislativo; 

III - Conllecimento e signlíicaclo 
cívico de símbOlos nacionais; 
IV,- Grandes datas, acontecimen­

tos e· vultos nacionais. Tiradentes; 
Pedro I; Duque de Caxias; Almiran­
te Tamandaré; Pedl'o 11; Ma:-echal 
Deodoro; Santos Dumont. 

C - Geografia: 
Oceanos. Estados do Brasil e Ca­

pitais. Principais rios e montanhas. 
D - Prova Especializada (técnica 

POliciaO: 
Dirigir-se às pessoas e pedir exibi­

ção de documentos, sem que as {:ar­
tes se sintam Ofendidas. 

Incidentes entre sen!ldorcs e pes­
soas estranhas à Casa; trácamento 
dado às. autMidades (Presidmne à.a 
República, Ministros, Se n adores, 
Deputados, Clero, Oficiais Genel'ois 
das Fôrças Armadas, Desembargado­
tes, Juizes) . 

Localfó'ação das Delegacias do 01<' 
e Inspetorias do Trânsito. 

Bandeira - sua colocação. 
Hino Nacional e Hino da Bandet'a. 
Noções de Código Penal - crime 

e contravenção; roubo, furto, fraude, 
homicídio - doloso e culposo~ plisão 
em flagrante; incidentes entre pe.ssoa..c; 
estranhas dentro da Câmara. 

DO JULGAMENTO 

Para o cálculo da nota f in o. 1 ,;s 
provas terão os seguintes pes~s: 
l) Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2) Aritmética . .. . . .. .. .. . . .. . .. . 1 
3) Instrução Moral e Cívica . . . . 1 
4) Geogral'~a ... , . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
5) Prova de Investigação SocjH..l 2 
6) Prova de Títulos .. .. . .. .. . . .. 2 
7) Técnica Policial .. . . .. . .. . . . . 2 

Só será habilitado o candidato qur 
«~btiver a média final minima ele- st::s· 
senta <60) pontos. 

Para o julgamento f in a 1, obzer­
var-se~á o seguinte critério: 

Obtida .a média das provas de-Ma­
temática, Geografia. e Titulas, acrcs­
centar-se~ão as notas duplicadas das 
provas de Português, Investigação So­
cial, Técnica Policial e a nota de 
Instrução Moral e Cívica. 

A nota final serâ esta ultima .soma 
dividida por 8, 

Ocorrendo empate deverá rer ob.<:er~ 
vado, sucessivamente, o seguinte· cri­
-tério; 

a) melhor resultado na prova de 
Investigação SOcial; . 

b) preferéncia pelo candidato. mais 
Idoso. 

Após o julgamento pela Banca, e 
antes da identificação, as provas fí­
carão à disposição dos candidatos pa­
ra vista, pelo prazo de 48 horas, a 
fim de possibilitar formulem recur­
sos, se cabiveis. 

O recurso constará de petição diri­
gida ao Diretor-Geral, sem quebi·a cie 
sigilo. O recurso, formulado pelo 'can­
didato, deverá, sob pena de indeferi­
mento tn limine, ser fundameutauo ·e 
indicar, com precisão, as questões e 
os pontos, objeto de revisão. Se ncei­
tar o pedido de recurso, o Diretor­
Geral poderá mandar proceder tam­
bém à revisão de tôda a provu.. 

A Banca, depois de conhecer da.s 
razões apresentadas pelo recorreu L e, 
fará a revisão geral ou parcial do. 
prova e emitirá parecer fundamen­
tado, mas só poc!erú propoJ.T a alte:a­
Ção da nota atribuída anteriormente. 
se fica,. evidenciado êr-ro de fato na 
aplicação do critério do julgamen~o 
Niio será nnrec.!.nda a reclamaçã!'l. se 
não redi-gida em têrmos convenient~s 
ou não indicar com absoluta cla:-e?a 
fatos e circumtPncias que a justifi­
quem e pw·mitam pronta apuração. 
D~poi~ df' apreciados os recu;·sos 

pela Banca cabP a decisão final ao 
19 SeC:-e~ário do S~.mado Fed~ral rf'~ 
presentando a Mesa 

Os limite." mfni.mos estabelecidcs se­
rão ri!!"Orosamente obedecidos. A pu# 
rar-se-ão as frnf'ões até milésimos. 

DA REAT"JZACiiO DAS PROVAS 
Será pbriga tório, em tôdas as pro .. 

vas, o uso da ortoe-rafia oficial CPe-

/ 

queno Vocabulário Ortográf!co da 
Língua Portuguêsa da Academia Bra­
sileira de · Letras - edição tia 1m­
prensa Nacional - 1943). 

As provas manuscritas serâo a. tin­
ta, devendo o candidato comparecet· 
munido de caneta-tinteiro carregada, 
ou esferográfica. O emprêgo de Jápi.s· 
tinta acarreta1·ã. a desclassificação do 
candidato. 

Não se admitirá. a entrada cte cau~ 
didato que não estiver munido do 
cartão de identificação tornccirto peLa 
Secretaria. Outras provas de identi­
dade não terão valor para o eoncurso. 

Adotar-se-á, para sigilo do jtllga­
mento; processo que impeça u itlentJ­
ficação das provas, as quais deveráo, 
para isso, oferecer o mesmo fl.specto 
material. _ 

Atribuir~sewá a nota zero à prova 
que· apresentar sinal. expressao ou 
convenção que possibilite a sua iden­
tificação. 

OS.·lJOntos, o~ temas e os textos se­
rão· sorteados e os impressos respec­
tivos preparados na presença dos can­
didatos. 

O candidato que se retirar do re­
cmto durante a realização da provª' 
estará automàticamente exclmdo do 
concurso. Será também exclnido. por 
ato da Banca Examinadora o canc:i­
dato que se tornar culpado de incor­
reção ou descortesia para com os e.xa­
minadores, seus auxiliares ou quaiquer 
autoridade presente. Idêntica Jenali·· 
dade será aplicada ao candidato que 
durante a, realização da provn., fôr 
colhido em flagrante comunicação 
com outros candidatos ou pessoas es­
tranhas, verbalmente, por .escrito ou 
por qualquer outra forma ou cte uti­
lização de notas, livros ou impressos, 
salvo os expressamente permitidos. A 
ata dos trabalhos deverá .eglstrar 
qualquer ocorrêncla dessa natureza. 
\Não haverá segunda chamada seja 

qual fôr o motivo alegado para 1ns­
tificar a ausência do candidato. 

O não comparecimento a qualquer 
prova, mesmo não eliminatória, im­
port-ará .em exclusão do concm·so, con­
siderados sem efeitos os exa:nes por­
ventura já prestados e não lhe Elli"ldo 
permitido prestar as provas sub~e­
qüentes. 

DISPOSIÇOES GERAIS 

A inscrição do candidato, cvm a 
n&.sinatura no livro competente,_ im­
plicar·· conhecimento destas instru­
ções e compromisso tãcito de aceitar 
as condições do concurso nos térmm; 
em que se acham estabelecidas. , 

Ficam obrigados os apro;r:utos no 
concur-so a freqüentar· o curso de Po­
licia mantido pelo Departamento Fe4 

del'al de Segurança Pública em Bra­
silia. 

E' de aois anos o prazo de validade 
do presente concurso, . a contar da 
data da homologação pela Mesa do 
Senado Federal. 

Os casos omis~;os serão ~·csolvldos 
pela Banca Examinadora. 

Serão publicados apenas os resul­
tados que permitam a habilltacão do 
candidato. · 

As nomeações obdecerão rigorosa­
mente à ordem de classificação. 

Nenhum candidato poderá alegar 
desconhecimento destas instruções. 

Tôdas as instruç6es, Chamadas, nvi· 
sos e resultados serão publicados no 
Diério do Congresso e no Diário Ojf­
ciq,l Não há justificativa para o não 
atendimento dos prazos detcr.'llinados. 
o ce.ndídato deve estar. sempre c~ 
contato com o Senado para não per­
der os prazos. 

AVISOS 
19 "o senado Federal nao se eom­

promete nem no presente nem no fu­
turo. com relação a moradia. 

'JC> )t=; .candidatos. depois da reali-
zação dr3 provas. para efeito de pos~ 
se. segundo determinação legal, serão 
submetidos a exame médico, do qual 
con~tará o expme pSirJ:Jtécnlco, eJ11 
~ar ater e 1 i mina tório. - Bvandro 
Mendes Vianna. Dfretor-sen.t. 

INíCIO DE CARRE!RA 

De otàem da Comissão Diretora do 
Senadg Federal, faço público que se 
ttcham abertas nesta Secretaria, pelo 
prazo de 15 dias, as inscriç.ões para o 
concurso destinado e.o preenchimento 
de vagas de Motorista 

Local: Bras1lia. 

llabilttaçâo e Tecnica 

1 - Português 
aJ correção do trecho de discurs 

com () 'mínimo de 30 linhas 1.mpres 
sas ou mimecgra.fadas, scrteado llJ 
momento e no qual tenham s!do pro 
positadamente incluídos erros: 

b) pontuação de um trecho com un 
minimo de vinte e cinco linhas. sor· 
teado no momento da prora. 

C) redação de oficio sóbre assuntl 
de serviço. 

Requisites: . Duração da prova - 3 ctrêSJ no-
lQ) ser brasileiro; ras. 

·. 29) ter no minimo 18 an::>s e no má-'! M)nimo da habilitação - ú'V (ses-
xtmo 35 anos; senta) pontos. 

. 3.~') requ~rimento de inscriç~o diri- 1 _ Prova esc-rita - Códtgo NaciD-
gtdo a? Duetor-Ger.;tl, a partir de 8 nal do Trânsito e· o automóuet e ::ua~ 
de ma1o de 196!1 nt~ 2? _de maio ~e -partes principazs. 
1967, em qualquer dta util, das 8 as Resolucâo de questões objetJvns sô· 
12 horas, :xc7to ao~. sábados, assina- bre 0 prÜgraina organizado. 
do ~elo proprlO canmdato ou procura- Esta prova valerá 100 CcemJ p::mtos, 
dor • . · assim ü\~tribuídos: · 

4~'> juntar ao requerimento de ins­
crição, que obedecerá a fõrmu~a pró­
prio., os seguintes docUment~ 

a) certidão de idade (registro civil 
ou certidão de casamento) · 

b) 1ô1ha corrida; ' . 

Código Nacional do Trânsito - 30 
{tl'inta) pontos; 

O automóvel e suas partes princl· 
pais - 70 <setenta) pontos. 

Minimo para a habilitação; 60 lses-:-
sentaJ pOntos. -

Duração da prova: 2 (du~s Jhorns. 
2 - Prova prât1co-orat; 
Condução do veiculo e argüição sO-

bre o pro$-rama organizado. . 

c) atestado médico negativo quan­
to a qualquer moléstia infecto-con­
tagiosa e ateslatlo quanto ao perfei­
to est>Jdo do aparelho auditivo e vi­
sual <firmas reconhecidas)· 

d) atestado de vaciliaçãÕ ou reva­
cinação antiva.riólica, fornecido por 
autoridade sanitária federal; 

Est•J. prova valerá 100 (cem 1 pon­
tos, assi.m distribuídos: 

Condução do veícu!o - 70 <setenta): 
pontos: e) três exemplares iguais de foto­

gna.fia recente do cand:dato, tirada 
de frent-e e sem chapéu (formato 
3 x 4 centímetros), trazendo no ver­
so, a lápis ou tinta, o nome do in­
teressado; 

f> declaração do órgão competen­
te da repartição em que trabalhar 
(para os ocupantes de cargo ou fun-­
ção pública com .mais de 35 anos de 
idade); ' 

59) exibir no ato dl1 inscr;ção: 
a) carteira de iderltid:tde; 
b) título de eleitor, provaodo estar 

em dia com suas obrigações eleito-
rais; · 

C) certificado de reservista no caso 
de candidato do sexo mascolino; 

à) carteira profissional. 

Argüição - 30 (trinta) pontos. 
Mínimo para a habilítação: 60 <ses­

senta\ pontos. 
Duração da prova: 15 <quinze mi­

nutos. 

I-

DO PROGR{'MA 

1 - prova escrita: 
Código Nacional de Trânsito: 

a) Das regras gera.is pa:ra circula---
ção: 

b) Dos sinais gerais do trânsito; 
c) Das infrações. 
11 - o . automóvel e suas partes 

principats: 
a) funcionamento das diversas par­

tes· 
b\ cuidados; 

DA INSCRIÇãO c) defeitos mais comuns (enguiç:Js), 
de correção Pos-::ível pelo motorist.J., 

19) Ao entregar o requerimento, o espociülmente quanto a: 
candidato assinará o livm próprio e 1 - Bateria, dínamo. a fios de ins ... 
preencherá a ficha de inscrição. talação elétrica, lanterna, f:.U"óis e 

2q) No momento da inscrição, os buzina. 
cendídatos receberão, mediante a ~xi- 2 - Bobina, distribuidor, condensa­
bição de carteira de identidade ou dor e velas. Ponto de distribuição. 
profissional, cartão de identidade com Avanço e retardamento. 
a fotografia e a indicação do seu 3 - Motor de arranco, au!cmático 
número de chamada, sem o q~al não ou pedal de arranco. 
terão ingresso no recillto onde se rea- 4 - Si<>tema de resfriamento (ra.-
lizarem as provas. diador, bomba de água. ventoinha e 

3~') Não será permitida inscrição camisas de bloco do motor.) 
condicionaL Lubrificação: material ad::quado; 

49). o candidato ciue não receber seu pontos de aplicação. 
cartão de identidade terá a inscrição 5 - Gasolina e ar. Tanque. TUbu ... 
cancelada. lação: Bomba. Carburador e filtro 

59) Encerrado o prazo pars. as ins- de ar. 
crições, proceder-se-á ao julgamento 6 - Válvulas, pistões. b!elas e -eixo 
dos pedidos de inscrição, o qual· con- de mn.nivela. 
sistirá no exame da docunP.<:t-eçãr- 7 - Caixa de muda.nçf!, embrea-
apresentada pelos candidatos. gem, transmissão, diferencia-l. 

8 - Direção e rodãs. Freio hidráu­
lico. Suspensão. 69) O candidâto cuja document.a.­

çõ.o não fôr ccnsiderada em forma e 
que, convidado por editai a comple­
tá ... Ia., não o fizer no nrazo concedido 
terá tembém a inscricão cancelada. 

7Q) Satisfeitas as exi~ênciM, a t't-­
lação dos ncmes e números· dos can­
didatos cujas inscrições forem homo­
logadas, será, para os devidos efei# 
tos, publicada no "DiãrH> do Co~gres--: 
so Nacional" e no Diário 0/iAJial, 

DAS PROVAS 

~verá, prova de se;eção, babilüa­
çAO e técnicas. assim distribuídas: 

Seleção 
~~"'ll_e pe:icotécnico, em C!:.!'éter Ci­

m·i:aa.tól1o, irrecorrível, 

9 ·- Apare!hos regiBtradores de p:l­
nel. 

2 - Prova Prático-oral: 

I - Conducâo t:Io veículo cerro ou 
(?nibus de um ba!rro para o centro 
õ.a cidade. e vice-ver!'ia devendo o 
canDidato antes fazer as verlficac:õ"s 
comuns e necessárias para apurar se 
o veículo está em ·condíqões de par­
tir. 

n - Argilição sôbre as regTas de 
trânsito; operacões relativas a dire .. 
ção; localização de super~radras, 
quadras e vias de comunicações de 
localidades e cidades o-nde terá cr.::-:­
eício o servidnr. 

-· 



DO JULGAMENTO sigilo, O reeurso, formulado pelo can .. ) Sect·etaria. outras provas de identi-
A prova esc.t-lta .sôbre 0 Cód

1
go de didato, deverá. soÇ pena de indeferi~ fica r;á() nfio terão valor pam. 0 con-

'flrânsito e o automóvel valera 100 ~el?-to. in limine.~ 1e~ fundanu;,nt~G e cursu. ,. . ~ _ . 
Ji(cern) pontos, se re-spondidas olljeti- Il1dlcar, t:?m _prec,.s"'-o, -~s .... qu~sto7s e Adota.-s.e-a a. nota zero a prova 
y.amente tôdas as.questões. , os _ponto~, -~bJ;:;to de _re_~1sao. s~ _acei- ~ue __ apt·~sen~ar sma~, -~u express~o ou 

Observar-se-i a ordem do edital~ n~ 
realização da.~1 prova-s. A Banca D:a. 
minadora, entretanto, pode alterá--la, 
quaudo constdel'ar conveniente. 

DISPOSIÇõES GERAIS , Não será considerada respo t 1 hu O- p .... dt .... ~ de ~r~cm:.o, o D11eto.r- cond.'lr.çao que po~s1bzhte a sua 1cten-
e. s a Ger"'l p'dera tn r '" c d ta t'f1 • -QUe e desviar na pergunta / "". " . ! a u,a t1•0 e e_r m- .~_,caçao. A. Inscrição do candidato com a 

0 Julgamento da provn pr.át.ic~ obe~ bém a revrsao,de.toda a prova.. Os. pcmc~ e os textos serã_o sortea-. assinatura no livro coiD.pet~nte Jm .. 
,decerá ao seguinte critério: A~ ~·3.nc~,, depo(s de con~ecer ~das dos e o~. Impressos respecttvo~ pl'e- pJicará conhecimento destas i~stru-

0 candidato, durante 15 ni.limtos, ra.7;?··"' ~p:esenta~as pelo .xecorr·.:nte., pt'.1·ados ~~a prese~ça dos .c~ndldB.tos. ções e comprornisso tã.cito de aGej­
guiará o veículo pelas vias da cida- faia.re}~~~.o.geral. o.u parcial da ~ro- O ca!1cndato que se re_brar do re- tar-as condições do concurso nos "'.êr­
de, acomp'3nhado pelos membl'os da va. e e1.nt~1ra.. _antenor~tente, se ~~"ar c1nto. <jnrnnte ~ realizaçao dn._ prova mos cru que se acham estabeleciclas. 
B;:p1ca Examinadora. momento em e;IdenCiadc! _euro de 1ato na :;;w~a.- es~arrr autom:1hcamente exclmdo do E' de doi-s anos 0 I:il'azo devriliê.ade 
.qu~ sé sujeitará à :{TgUiçáo prática. çao- do c:.~t~~io. ~?, julg;am~nb. ·" conc~tso. ,será tam~ém e_.xcluído p~r do pl'€sente concurso, a conta.r da c1at3 

Será desclaJSsificado imed!.alament .. >: Na? s:'·:.,.,~pte'i.J.d!l; a rec1a~1 ~ça?, a.to. ao. B~_lca 8xammado:a o .~and1- ·da llc!nologação pela Comtssão nm~·­
f> candidato que não d~>monstrar c" .. e nao 1em.,1da em termos cctnem- d<'.lo que ~:? tcnnar cu!pafao de m~or .... tora do senadO Federal prorTOO'ável 
pft.r.ldade de dirigir sem -rl,.<;c-o de d•J.~; ent~s ou ~uiD infic:'lr. ~t:o~ :ibsol.ut-n: re:;io. o;_! descortesia pa~a. com o;; por urll ano. ' ."' 
ou acidente. ._ C!ft:Ieza, fa~os :- c.:cunslan~ra que ·Jus-, e-XJWlJ!)Edo-rf'.s, . seus aux1Ir.are~ ou, serão publicados apenas os nsul~ 

· t1!1quem e p~rrn~,am _ptonta apura-~ qualqLtei· autondade pre_sente. Sofre-~· tados que permitam a ·habm-~ação do 
SQ.menle será hatiULado o candi- çno. · I . · rá id€nhca penalidade aquê:e que,-du- candjdato ' -·-

'dato que .obtiver a média g-loba-l.lguall. D~.poi$ de apiecia~~)s. 9s recUl'SOS· r?nte a r2a1ização da prova, fôr CO- lis hom~a{'ÕNJ obedecerão tiuotosa.-
011 ~upenor a 60 tsessentaJ, po?~o:.. pela Ban~a.~ cabO ~a dec!sao _final a.o! lh!do ern fl~grante comunicação C;;}ml· menre à ordem de classificação. · 
__ Em. ca-so de empnte na c,~sstf1ca.- 1~ Seeret<"t.no do/Sen<{do Fetteral, re- {ln~ro,s c:mdirlat.ns-. ou pes~oas estra- ·-Ü.S casos omi\sos serão resolvidos 
çao fmal ·o desem)J'Jte será feito pe!a .. ,vresentanno a ~esa. . nhM, t·erba.lme-nte, por escrjto ou por1 veitt. Banca Ex<tmínador~ . 
n:~lhor nota da pro\'0. prática·, s~ per- .os ~imite.:; min;mc.s e.s;~aj,r~·e;;ido" se-J cut.ra ronr.R, ou de utilização de no-~ Tôdas e.s iUstrucões ·. c'Jamad·'s 
Slstir o e~patc. pe13 UlClhor n~ta na rao ng?rosament~ ob~decid.o~. A.pu-t ts~. livr1~s ou impressos. salvo cs e:t- avlsos e result~dos Ser!Ío p'ublicâd~S 
pmva escr!ta. l.rar·-sc~a as fraç(}f:S atf'! ·milcs:m~s. r p':'essanH'nte permitidos. A ata elo;; no ''Diário do Congresso Nacién!i.l't e 

:Pm.a julgamento. final obbiol·var- /o~ RE.ALIZ.Aç[A.o D.·'...S PROVAS/ tt:o:_C•-t!ho_s deverâ rzgistrar qua!quer no Diário Oficial. Não há justifica­
r;a:-:i o seguinte crit{>rio; ' .~ 1 6 .:, , ;., .. ) ., ~ · ,, ,, oco;,..renr:~. ~:s:::.a. nawrez:1. , , t!va para.- '' n~o atendimento . aaJ> 
.. _A nota da prova escrita a~l·e~cen~! .• s '". ?br"'"'atoJo o ~~su ..,r.l .... ,,_o';~cgra-! . Nav .h::t-elu 8t;.gunda- chamada, sej:1 ·prazm detel·mmados. O candLdnto 
_t.ar-sc~á a nota duplicada dn prova I fn. .?t~cJal rpeq~eno 'nc.:..bU!.<t~·o or-1 q:wi f?:' o D:,lOtlvo legado pa~a jus- deve e-star sempre em ('.ontato com o 
Prática. tdireção). A rtoi.a final -:erã togr_aflc?. da ~:n .. ~ua. . PJr~~gue~a , da~~ tJftca.t>. n ausencia .do C<lJldidato. . . Senüdo para não perder os praZ:~s. 
~ to~al dh•idido por 3 A~ca.demm Braslie.tra ch~ Le.ras - E1!~ O r_;a>J comp.srec;mento a qualquer 

. . (.. • • • . i ça-'1 da lm1Jrensp. Nacional - 1943.) pl'OVa. impor:tará em· exclus:lo do c:::m-1 
• Apos_ o. JUig~J:?e-nto pe!a B3.n~a .e I Pa.~a a prov~ manuscrita deve ()\ cmso. ccnsiderados sem efeito os exa- f A V1SO 
IU.'lt·.=~ da Idet1.tt.flc~~~o, a prova .esc;I-lcandJ~ato.r.c-mparece:- munido de·ca-,mes pone]ltura jã prestados e n".]al o . .Sena.. do F-ederal não se ccmp:ro­

-ta !JC~.r~1 ã tfJspos~<:~o dos candtda,os ?.eta.-tmte1ro fafrega~u ou. esterogrâ· lhe S"!-ndo permitido ptestar as p:·o4 1 m0t'e, nr-m no presente, nem 110 ru­
l~ara \:::;t~. nelo Pl~Zo. de W fq~~r~;t- 11ca .. o emp<eg~ ~e. Jti~s"t!ntn acar· vas snr,~eqüentes. lUto. com rt.>laç.§.o a moradirL _ 
~~.-e r01t0 1 h::ras, a _fn.n de pc-ss:.bl:f- :et[lxa o.. de~rlasslfl;:·.açao do candi- 1 Tratando--se de conc~r.s:> de provas.· ri:'l.'tlndro Mendes Vim!na, Díretc:r'·Ge- . 
'W.-~ fJrmualçao de •ec,l!'.ws, se -..a1J1- a.at~. 1 _ \ Pttra primeira investidura em cargo\. raL . 
ve1s. . _ . . Nao se admit{ru a. E:>.ntrada de can:-! c!e carrehn, n t-ôd:1s se submeterão ost ~~-· ,9 rccur~~ cons:~anl de petJ;A.o ... din-, ~da.to que .z:ãct_esti.ver munido dei ca-n:.i1d~d_·s independentemente de ti-1 · ..... Rc;ltlbliea-sc por Ler sajdo com 
g:~.u ao Dnetor~G-eral, sem q01eb.a. da 1cartão de wenitldadc fornecido perat t'Ulcs (:U diplom::~s que possu'am. , 1 incorreções no "!J. c. N." de 3--5-67. 

·~-------:....._~- ---~ ..1--------o...---·--·--~--

SOMISSÃO DE AGRICUL.TURAI' . . . j ATAS DAS .COii1ISSõES Jnador wrt.;on acnçalves ~ se,.rel.a, , 
.RRLATóRIO CoRRESPONDBN'l'E . . - - --=------"" de abnl de 1967. 

AO 1Vr1!:S DE AJ;!RIL DE. !967 ~ na C;:..sa de lçm~~m), que_ :·p~splie I Em 18 d_e abril de 1967 / . Mensage-m n9 208-67 ~ do Sr. Pre-
Pref.idente: Seriactor José Ermi:·iQ ~?bte .a con.ces~ao ue ·enip:t:es~lmos e d ., · Hdente da. Republica. subn1eteudo a.o 
Secretário: J. Ney Passos Dant:tS llU\UlClatnen.,.o$j pelo .Ban~o ~o Nor- . Avoc~ o. P;"_l.o_ Sell~or ~el:l~dor ls:maào ~ederal ~_nome 'do Tt€. Co-

PARECERES PROFERIDOS deste. o dá ~u~ras. ptovíden<:ias." - 1
1
. Jose Elm.uo. Pt-e::ndente. jrcnel Avw.dor Hel!o da Çosta cam-

. ~en.ador Jose !Erl!!:il'H? - Parecer, p1·e~ Projcw -de- Lei da camara 119 4-4. pos para exercer o cargo de Gover-
N'úmet·o e EmE!nta - Relator - l1!?mar, por a~ili.eliCta do Banco cen-. jue 1967, que ''Dit=.põe sàbre a eonccs- !na.dor, (\'v-.-Território Federal di! Ro-

Con::lusfio: t.nl d.a Repuphc~ e do Banco do )são de empréstimos e finvnciameutos lrmma --:- Se1~ador .Wilson Gor.tçalves 
Mensagem uQ 211., de 196-1 (nú~n'!m Nül'destc do &ra~al S. A. npl'Ovado !pelo Batlco do ·Notdest-e do Brr.su e - Secre.t.a., 4 de tthril àc)951. 

817-67 ün ~r<:sidene-ia), u0 . senoor em 19.· 4 ·67. 1 · .dá outras proVidências." Mensag·em n? 210-G7- Do Sr. Pre-
l)resldeuto- Qa República submetendo · f . . I ~- r'1'é·· . · ~idt>Ilte da. Hepública. submetendo ao 

'à ~.Pl'ovação do Senado Féderal a in- DlSJIIUBU1ÇAO ;·· . ~rN~ ~E D?S TRABAI.J-IOS . -~Senado Federal o nome do Tte. Coro.! 
_ (lic;;.çõ.o do nome do Doutor Cesa.r Reis Em 5 t'le ab~·u de 'l96'l \ !'rúmet·o dos- Membros d~ Comlssâo. nel R/1 Flávio de Assmn.pção Cardo-
Cu.nt.an11e-de de Almeida }Jara exercer r · ,_ '1 ~.sete) · so para..exercer- o cargo de Gcverna-

. ~s funções d_e Presldente do InsUtutu j Ao Senhor,: scn~tdor J ~ i?t)'i I NúmerO de Reuniões Ordinárias 7- -~-d-or 'do Tei·rltório Federal de. Hond€1~ 
Brn.silciro de Reforma Ag.l'ári-e.. -, ciai.lo· os 1

- :2: (cluas~ · nia -·Senador Carlos Linà"el1b~rg -
Senador MQliO Martins - ~Reunião j • 1 I . Núm~ro d& __ eeuniões E..::~mo!·dtriá-· Secreta, 4 de abril de 1967. 
S~treta.). Mensagem n9 290. de 1967, do Se~ · r1M - Z (duâs) Requerimento- nQ_ 149767 - Do S1·. 

:vienso.gem n~ 290 •. de 1967 (nQ 324 nhor Presiqerj.te da· República. sub~ I Número a e -PrOjetoS DistribuidCJs Seruidor cattet-e --:Pinheiro solicitando 
de 1967 - na. Pre.5id&Jcia), do Senl10r m~téndo à aprovação do Senado Fe· í5 (cincn) um voto de- congratulação pelo trans~ 
Presidt!nte da República submetendo dera1 a índldtçâo do Doutor liél<:io ! N'úmero de ParecereH Proferidos ..:... curso do 409 ·aniVersáTio do Seniço 
à nprovaçê.Q do senado Federal a in- Buclt Silva pAra membro da -Direto- \fi. <-seis) . Aéreo Postal. no Brasil, a ser tra.ns~ 
dica.ção do Doutor Hélcio Buck Silva rif\ do I_:n~titul!o Brasileiro de llefor- :Túroero de Projetos Relatados - 5 · mitido à Dir~toria. Geral dos GOlJ;"Bios . 
para -membro da. Diretoria do tns- mu. Agrarm. . I (cn_;ç.ol . . e. Telégrafos e à .Direção dos Serviços 
tituto Brasileiro de Reforma Agrâria. Ao Scnhof Ser:.ador Ney Br'l·•a: Nun:,ero de ProJetos em T1·amib.ção Aé~·eos Cruzeiro .. 9-o SUl s. ~., pri-
- .Senador José .Feliciano .- !Reu:. ~ ~- 1 1.umJ mel.l'a concesswnar1a désse tra,mporte 
ntão 'Secreta) . Mensagem p.Q 282, de 1957 do Se- I Numero de Telex Expedido - 1 - . Senador CarloS Litlde-nberg 

Mensagem. niJ 292, de 1967 (número nhor l?residehte da R't-públÍca sub- (um_) Aprovaâo .Parfcer favorável em 4 de 
329-67 ..:_ na Presidéncia>, do Sellhor metendo à aJP'ovaç-ão do S€-nado Fe- ~umero de Ofi<:ios Expedidos 3 ·abril cte 1961. . 
P1·csidente da República stibthetenda dQ-!-al a indicljtção do Doutor ACI.olpha .(tr~; Ofício n9 10-P-MC, de H de jullho 
à aprovação. do Senado ~ederal u. in .. Krein€1· _parn)membro da Diretoria do N:urnero de: Oficios Recebidos 2 de 1966, do Supremo Tribunal Fe-der.al 
dica.ção do Doutor Adolpho Krelner Instit.r.;to Brafileirc de H.eforma. .Agrá- (dOJs' encaminhando cópia a.utenti,:n.da do 
JlOHl. memblO da Dttetona do Institu... tia. Senaao Fed<!ral, em 2 de maio ·cte acórdão da Repre::entação n~ 644 da 
t.o Bras:Heíto de Refotma Agr~:ía. - ·Em a' de ab:·U de 1967 U!S7. - J. Ne_Y ~assoa Dantas, Secre"· Estado de Sergipe, entre partes,' cc-
Senador Ney Braga - <Reumao Se- ·I l . tario da Com1ssao. mo representante, o Proc. urador Gcr.al 
e:reta;. _ _ Ao Senhór Senador J.oão Cleó!as; da Rêpúbl!ca e como repreSê:ntada, a. 

Mensa.gem nt> 302. dC 1967, do Se-I . . { . COMiSSÃO DE coNSTffUICÃO Assemblêía L~>2:ÍSlativa do refE:l'ié'o Es-
nhor Presidente. da República subme~ d Pro:eto ~tte Lei da,Câm.:J.ra nº. 36, ,:-.-~--=:::==:::~E J'"S"'".l'C--" -· ~- . tado· .que ct~"Cla.ra inconstltuc-lonal o 
~do .. à aprovação do Senado. E'e~eral e,,SH7, 9-u~ "Alte!'n. a redação~~~ P~- v; n _, art. '192 da Constituição do Estada 
a .lDdH;açao do Do~tor M~SSI~s .. Jun. rtt,,~afo ~me do ,art. 69 .. ~'!'. Le1 nu- · '"' de sergipé. _ s~nador Jôsaphat Ma.~ 
q .. l1el~a para n:,teJ:!tbto da D1re.ona. do ~rn~.o 1._83,. de .. ~ de ~ ... zcmb!o .de RELATóRIO CORRESPONDENT-E rinho _ Ap>:ova.do p. arecer- favorávzl, 
I,nstituto Braslle1ro de Reforma. Ag:·á- l9a0, que ,P~e . .s?br~ a- mspe~ao m- AO M:@:S DE ABRIL DE 1967 e-om Projeto de Resolucãó 1;m 5 de 
r.Ia. -.- Senador Teotorjo Vilela-- ~u.sttia1 e.&f.!.mt,a,na nos produtos de · a'·--'J d• 1967. - ' , jl -P::-eEldente: Senador Miltcn Cn.mpgs u., " 
.\Reumao Secreta). · . 1 )rJgem arun a· Secretário: Maria. Helerta. Bum .. o Projeto de- Decreto LegL::laüvo nú~ 

Projeto de Lei da Câmara- nQ 36, de Em ji3 de abril de 1-08'1 Brandão mero 11~6'1 - Reforma ?~ ato do -rri-
1667 (Projeto de Lei nQ 3. 567-B-'66 - ' . b.unal de f?ontas da Umt;o denegaló-
na. Câmara dos Deputados) que "Al- Ao Senha Sen do TOOt()nio Vl- PARECERES PROFERIDOS no de reg1.stro à concessao . de refor-:-

r.. ra a .redação do pal;âgr'afo único iela· I r a ~ NUmero a }!;menta - Relator·- ma ao Sargento Carlos Rl~~arOO da. 
artigo aç da.·Lei nç 1.283, de 18 de · 1 - conclusão Nôbrega. - sen-ador Josaphat~M_ari-

- ezembro de 1950, que dispõe sôbre i . Mensag~n~ n9 302. de 1967, do Se- nho - Apr'?'vado pal'ecer :favo~~avct, 
•nspe~o industrial e sanitê.ria dos nhor .~!'esld~nte _da Repl.iblica subm&- Mensagem nl? 209-67 - Do S~uhor el!l ~ -~e a~nl de 1967. . 
produtos de origem animaL •• _ se- tenct'J a apt/ovaçu.o do Senado Federal Presi{ie.r:ite da República submetendo Oficio n'? 3-67-MC, do Sr. Prtstden~ 
il.ador Jolio ·cleofas - Parecer fa\"O- u. indicaçã~ do Doutor Messias Jun- · ao Sellil.dO Federal o nome do General te do Supr'€mo Tribunal FedE-ral en­
rável; apt·ov.s.do eDl.. 13~4.67. guelra pa1'1 membr.o da ·otr.etoria. do R;~ Ivanhoé Gonçalves Martins para d.nünhando cópia a.ntêntíca.'_ .. do acó_:~ 

Proleto de I,pl ~ Co..Dl~l'O. uP «. Ja)B'bituto B a.sileiro de Rcfom;o. 4Q:râ- e:~terce-r o car~o de· Ooverna41or no \QAo proferido pelo supremo nos- a'utoa · 
,_ 196'1 (~ 0!1 Lo! ~ ll.,~-él\ tiA, . ,'1hr·rltóF!n ~· f!!) Amo,t>to i !le- Ó!< R<!>i ..... ~ 00S, do l~Sta<lo do 

I 



!~b.cado __ ,;;:,6==========,;DI;,;;;Ã,;,;R;;;IO;,;O:;O;,,;C;O~~;;c;;,R;;:E:;S;,;S"'O=N:i:A:,;C,;,IO,;;,;N;,;A;;;L=,:,{ S,e,ç,ã,o=ll,;,) ======M=a,io=de=1,96,· ,7,.,....,8~5~1"== .... 
Guanabara (inconstitucionalidade da\ Araújo - Senador ~ra N-eto -l Projeto de' Le1 do s_e~ado n~n;~rol Fed~l:al 
Lei 817, de 8 d.e agõ.sto de 1965) - Aprovado t_~arecer favorável em 12 de 9-6.7 - n_eclara. de utll1dade J?Ub. 1ca Espmto 
&nade:" Josaphat Marinho - Apro- \abril de 1967. . - . o M~ntep10 Geral de Economm ~tos 1 vado diligéncia junto ao Governado1· ·Projeto de Let do Senado numero Sercvtdores do Estado, com sede no

1 

e o Governo do &tad(l 00 
Sant-o. 

Em 11.4.67 

do ·Estac.Io da. Guanabara. em 5 de ~8~67 - Modifica o item III do ar· Rio de Janeiro, Estado da Guanaba-, Ao Senador Antonio Balbl:Jo 
abril de Hl67 ' tigo 178 da Lei n9 1.711, ci"e 28 de ou- ra. - senador Antônio Bnlbino -' Projeto de Lei do senado r.? L-61 

Projet{) de ·Decreto Legif,:ativo nú- · tubro de 1952 rEsts.tuto dos Funcioná.- Pela co~stitucionalidade e i1lrldicida-J- Declara de utilidade pú'JLea o 
mero 10-67 _ TOrn& definitivo o ato rios Pilb}icos Civis da União);. <Sen. de. Aprovado. ---:- 23 de abril de_ 1967.

1 

Montepio Gera-l de Economia dos f er­
do Tribunal de contas da União de Júlio Leite - s~nador Carlos Lmden- ProJeto ~e Lei do senact0 numero vidores do Estado, com seáe no PJo 
registro, sob reserva, da concessão de b~rg .- ~provado parecer pela cons- 1!-67 - D1spen.sa das es:::a!a~ de s~:- 1 de Janeiro, Estado da Guana:~u a. 
reforma ao soldado reservista Jo:>ías tltucwnalldade, com emenda supres- vtço os estud.Gntes em serviço m1h- 1 • , 
Severiano ti'e Freitas -Senador An- f,iva, em 12 de a.bril de 1967. . tar os que tenham profissão _militar.

1
· A? Senador _AloysiO de Ca~\:l!.~o_ 

tonio Balbino - Aprovado parecer fa -~ Projeto de Ler do Senado num~ro nos dias de prova ou de exame. -, ProJe~~ de Ler. do Senado n :.!2-6::J 
voràvel em 5 de abril de- 19ô7. 48-65 - Cria a Ordem dos Jornahs~ Senador Carlos Lind.cmbe~\X -. Pela - Mod1flca a Le1 n9 ~. 7~1._ de 2~_._1~. 52 

Pro.ieto de Decret-o Legislativo nú.- tas do Brasi~ .- Sen~dO!' _Antônio constitucionalidade e juridicidaãel o~:s~a.tuto dos Functü.f:lanos Pt:JlJ:os 
DH:'IO 13-67- Mantém decisão do Tri- Balbino - Diligencla JUn'.:.D a ABI el Aprovado. 2'6 de abril de 1967. C1v1s da União). 
b~nal de Contas da União denegató- Sindicato dos Jornalistas, em 19 dei Projeto de Resolução r;.'f 1-67-CN. Projeto de Resolução no 8!~54 e 
ria de registro do contrato celebrado abril de 1967. - Adap.ta ·o Regimento Comum às 92-65 - Suspendem a exccuç.:l':> da. 
ent.re a Superintendência do Plano de Projeto de Lei do Senarto número disposiçõe~ da Constituição de 24 del alínea •·b'' do art. 19 do Livro TI do 
v,· - · ·"' ,..,,,..,ni1mica da .A.mazõnia 22-65 - Modifi:a a Lei :~9 1. 711, de janeiro de 1967. - senador Petronio, Códign de 1m postos e Taxas do :Fs~ 
e a Montar-Montreal Organização In- 28 de outubro· de 1952 (Estatuto dos Portela- Favorável. Pedidos de \'istal tado de São Paulo, por infrin.,.·:ilria. 
t..._ • _ l~~c~.cmia S. A. - Sena- Funcionários Públicos Civis da União) pelos Sen. Antonio I3albino, Aurélio/ dos art5. 15 inciso !V e 21 da CO•lS .. 
d:Jr Wi:!son Gonçalves - Aprovado - Senador Aloysio de .Carval11o Vianna, Bezerra Neto: PediJa a pu- tituü:ão Federal. 
p:u·ecer favorável em 12 d'e abril de 

1 

Favorável à emenda número 2, con- blicação para estudo. Em 27 de abrttl Em 
3 4 6 196~·. , trário à de nUmero 3. com sugestões de 1967. I 1 · · 7 

Projeto de Decret-o Legislativo nú- à Com. Redação quanto à emenda DISTRIBU:ÇAO Ao senador Bezerra Neto 
mero 14.-67 - Reforma deci~ão do número 1, em 19 de abril de 1967. Pl't>jeto de Lei da Câm!l.l'a nQ 100-66 
Tribunal de Contas da União, pi·ofe- Ofício n'f 7-ti7-MC-P dó Senhor Em 4·4 · 67 _ Det€nnina que os novos níveis de 
rida em sessão de 11 de· .r.a-~o de 1965 Presidente do Supremo "!ribunai Fe- Ao senador Carlos Li.ndemberg salirio-minililo não acarretem rraj· 1s~ 
denegatória de registro a<? ~termo, enl dera! - Sem"!.dor Aloy!k> de Carva- Projeto de Lei do seriado n'f 8-67 -' tamento dos alugueres, na loc.a-::ão dt.' 
8 de abril de 1965, de resc1sao do 0on- lho - Favnravel com :?Toj. Resolu-

1 

Modifica o item n do art. :178 da prédios residenciais. 
trato cele~rado em 29 .. de fev.ere~ro ~e ção. e:n 19-----4.-67.. . l..&i 1.711, de 23.10.52 <-Estatuto dos· 
1964, entte a SupeuntendenCla ao ProJeto de Lc1 do Senado numf'ro

1 
Funcionários p ú b 1 i c O"!i Civis da Ao Senador Petrônio Portel~a 

Plano de Valori.·zação Econõmica da 7-67 - (Lei Complementar) - Re- União). 
Amazôni f c t t T 1 Projeto de Lei do sene.do n~ LHJT . a e a Irma . ons .ru ora o- gula a execução do disposto no ar-· Em 10 4 67 _ Dâ ao Edificio do Ministério das 
cantms - Senador Wilson Gonçalves tigo 16, § 2'7 da Constituição Federal · · 
- Apr~vado .P:;trecer favorável em 12 _ senador Josaphat. Marilúo _ Fa- Ao senador Eurico Rezende ~ Relacões E:-.::terions, na Cn'!);t.,l da. 
de ab~·ll de 196·7. vorâvel, com 3 _emendas Declaracões Projeto de Decreto Legislati\'0 nú~ R:epúblíca. a denominação de ''Pllá· 

P~·oJeto de Decreto Legislati_vç> nú-~ de voto dos senadores Aloysio de mero 13--67 - Mantém decisão do' CIO dos A!·cos" · 
rn~10 15-67 - Mantém .~ec1sao do carvalho. Antônio Carlos, Wilson Tribunal de Contas da Uniíio dene-' Ao Srnador Aloysio de Carval..~o 
-r:nbunal de_ Contas da Umao denega- Gonçalves, Antônio Balbino e Aurélio gatória de registro do contrato rele-1 . . . 
tôri.e a registro de têrmo de rescisão Vianna. ) 19_4_....67.) brado entre 9- Superintendênc·a do OfiCIO nÇ) 7-67_-M:C-P do Pres.det;te 
de contrato celebrado em 25 de se- Projeto de Lei da Câmara número Plano de Valorizacâo Econômi~ da d~ Supremo ~·Ibnn~l Federal, e;~~­
te~br~ de 1.?~0. entre o Instituto 38-67 - Que concede isençtio de im- Amazônia e a Montar-Mont-real Orga- nunhPndo cópia autentica do ncó.d to 
Agi1onom!co a:o Norte ~ DerMn de AI- postos e taxas federais ao Museu de D.ização Industrial e Economia s.A.I prof:ri_d-:~. ·C~ 25~8.1Jfl, 1105 autos da 
me.cla - Senador Wilson Gonçalves Arte do Rio de Janeiro com sede no Projeto de -Decreto Legislat-ivo nú- Rem esen~açno n. 6S'i, do ~stad~o· ~.~a 
- Aprovado parecer ravorá vel em 12 E<~tado da Guanabara ·ao Museu de mer 14_67 _ Reforma decisão do. ~uan.abai a, que declarou mcon:. 1t l­
de t.b_ril de 1967. . . Afte e 60 Museu de Arte Moderna 

0 -~ I c1onrus os arts. 178, 188 e 19Q c r.~~u 
Pro]et{) de Decreto ~eg·J.sl.atívo nú.- conl cere em 8·, 0 

Patrlo .. senador 'l_'rlbunal de 9ontas da ~mao, pro;e- paní.-rrafo único, dn·Lei Estadual Ill1• 
tne 16 67 M té d ::; ..,_ - r~da em sessao de 1~.6.6:>, denegad~_- 1 merO 672-- de 9_12 _64. 

rn - - 1 an m __ ecisao do Tn- Antônio Balbino- Pela tnconstit-ucio- na de registro ao termo, em 8.4.6;,.' ' 
bunal ~e Contas da Untao denegatória nttlldade, em 19-4-67. de rescisão do contrato celebrado em~ Em 14: de abril de 1967 
dtr~ registr<;> ~o -~.ontrato cele_brado en- Requerimento n'f DP·l63-67 29.2.64, entre a Superintend_ên.cia d.o· S".ttador B·•zen·a Neto 

e. ,0 Mmiste!lo d.a AgrJcultura e Hermes Franco dos Santos, Auxiktr Plano de Valol'izacão Econom·ca aa· Ao '· ~ ~ 
Gml~)erme Tell Beb1ano - Senador Legislativo PL~IO Solicita rtconside- Amazônia e a firma Constnttora To-j Projeo de Lei da Câmara n'f 35-67 
Be~~rra Neto -.Aprovado parecer ta- racão do ·despa~h·o exA-."'B-dü no pro- cantins. - Autoriza o Pod.er Executivo a '1brit' 
vo~~~~!t em 12 de, abril d~ !9~7. . ceSso DP-1.460-00 - Senado.,. Petro- Projeto de Decreto Legislati'm nl1-l ao Poder Judiciário - Justiça Elal-

J 0 de Decleto. Legls._atl_v~ nu 4 nlo Portcla - Pela rejeição. Aprova- mero 15-67 _ Mantêm decisão do tora! -: TI. ·i)Jm~al Region':ll Eleito:al. 
m~rn .17-67 - Mantem a aec1sao do do _ 26-4-67 d BaJ a cr dito e peCJal de . Tnbunal de Cm1tas da União que de- p . t d Le. • d S , Tribunal de Contas da União denegn.-, a 11< • o c s • · · · 

. neg·otl registro co t.êrmo aditivo a con· l'OJe o B ' o e_na.:to nu~:ero tória de registro de têrmo de r'escl;;ão' ~CrS 2~5.4J para os fins que c:p·"!·;~-
tl:ato celebrado entre Antonio Da- 12-67 - Dá nova redaçao 3-?s ~-I tJgos de contrato celebrado .. em 25.9. 50. f'n- .!ca. 
k1stseh e a Divjsão do Pessoal do .Ml- 176, 180. IBS e 184 da Le1 n~olmero tre o Instituto Agronômico do N0!'te Em 18 de abril de 1967 
ni.sté.rio da Educ~ão e Cultura para 1, 711, de 28 de '?utub~o de .19.52 (Fs.- e Derson de Almeida. I Ao Senador Pettônío PorLe!a. 
desempenho da função de Técnico em t~tuto óos_ FUnclont..nos 'Pübhcos Cl~ Ao Senador Josap·llat :Ma-rinho Pro,;eto de Resoluçã-o nl' 1-67-CN -

. Arte~; Gráficas _ Senador Be VJ.s da Umão) - senador Aloysio de Ad t R . t C à 1, 
Neto - Aprovado parecer f3.vo~â~:~ Carvalho - Pela constit'.Icionalldad'~ Projeto de Lel do senndo n9 62-64. ap ~n o ·.cgunen p ~mum ~ lt·-
em 12 de abril de 1967 . . do projeto_ com· 1 ~menda. Aprovado. --Estabelece riorm·as para pagamm- 1 pos.19ces da ConstJtuiçao de :..4 oe 

Projeto de Decreto Legislativo nú~ 2S de_ nbril de 1001. ~ . to das cotas-partes em multas e apre- Janelro de 1961. 
mero 18-67 _ Mantém decisão do Trí- ProJetos de Resoluçao numeras 81. ensões e dá outras providências. I Ao Senador Cerlos Lind.enbf':g 
bunal cie Contas da União proferida de 1964. e 92 -66 referentes j!,O Oficio Ao Senador Be'.erra Neto Projeto de .Let do senado 11 o 11-:J? 
na sessao de 20 de dezembro de !963, 621-~~~ -62

1 
do :~esid;mte do SupJe- Projeto de DeCl'et.o Legislativo nú~ - Dispensa das escalas de servito o-; 

~u~ ~:pe~ou regístro da despe.sa de ~l~yslo :ac:uv~he;a - Pa~~âv.~[ tnero 16-67 - MnnUn dccio;ão do estudantes em serviço militar e .~s q 1e 
~\ ' J·o~o,, para pagamento à Em- com Projeto R-esolução -Apr~. d-1 enl Tribunal de Contas da. União den"- tenham profissão militar, no.ô c ias 

E~t!s~t de errag~ns e Motores !'-10TO 2ü de abril de 1967 · \U ' gatória de registro ao conh·11to rele- de prova ou de exame. 

de mate-rial ao Ministério da Educa- ProJeto de Lel do s:.::::utd:>. numero 1 tura e Guilherme Tell Bebi3no: Ao Senador Aloysio de Cn:·..-~Jho 
m1 .a a proveniente de fornecun:mto . · _ , brado entre o Ministério da A!IIicul~~ . 

f;ão e Cultura _ Sellador B~zerra 136-5.3 - f!.-eCOnhece ;m-Jsà1ção n~s p . to d 1 do d 9 . '1 -

Neto - AprovE'.do parecer favorável Ilhas Occ:ãnicas - Senador Antônwl Projeto de Decreto Legislativo nú-j ~r nov; L:d - Sena 0 ~ ....... 1,.1?­
em 12 de abril de 1967. Carlos - PeJa con?t1tuctona.lidade. mero 17-67 -Mantém decisão do loo 1U3 e 184 rd a~ c~sl ~~t', :;

1
; 

Projeto de Decreto Leg!slativo :J:ú- oo~ 1 emenda. Aprovado. Em 26 de Tribunal de Conta<; da Unià:o que nE- de outubro de 19~2 CEstn tutÕ dos u; ·Ü~ 
mero 19-G7 - Mantém ci'ecísão do Tri- abnl de 1967. gou registro ao têrmo aditivo a con~ áJ.·l p. i .. a d .- I. 
buna.I de contas da União proferida. Projeto de Decreto Legislativo r.ú- trato celebrado entre An:on DJ.kitsch cion .os ubl cos ClVl~ a Unw JJ •· 
na sessão de 18 de dezembro de 1963 mreo 41--65 - ~prova as cont~ e a Divisão do Pess.:>al do Mini-s~érJn Ao S.?.nndor Antõnio .Balbino 
que c!e~fb·ou 1·cgistro ao contrato de apresentadas P]eo E!xmo. Sr. Prest- da Educação e cuitura, pn.rn des~m- P. ]"t d L 1 d c: 9 vp 
emprcstJmo, no valor d.e •...... : . .... dente da Repub11ca, referentes ao penha da funcão de Técn:co em Ar- IO- 0 e e .a. ·~mnra ;.~ ;, • 
Cr~ aOO.O'JO.OOO ce~ebrn.do em 2a d~ exercício de 1960. - Senad.or Antônio tes Gráfic-as. . 'de 1967 - Concede I!iençao d_e ~dt'l:J.!,·: s. 
outubro de 1968, entre a União Fe- Carlos - •Pela con.st!tucionalidade. Projeto de Decre~o L~;:. i 1a~.!vo nú-; l~e edot~i~s d~~~z;~~ro 8~0~1~'é~ ~~ 
de~:nl e o Govêrno do Estado do E.s- Apr~v~do - 26 de aJ~rll de J967. mero 18-67 - Mantém de~isão doi Estado da Guanabara,' ao Mut,eu cc 
pluto Santo - Senador Bezerra Neto PIOJeto. de Resoluçao n9 38-(i6 Tribunal de Conta-, da UnHio profe- Arte e ao Museu de Arte Mode·tm 

Aprovado patecer favorável em 12 Ofício nume~o 9-6S do Pres!dent~ do r1da na sessão de 20 12 63 quç nene- com. sede Pm São Paulo e dá ou~rai 
de ~l::ril de 1967.. Supremo rnbWlal Federal - Sena- gou registro da deS')e'i::t de crs , .. 1 pr<FVidtucw .. s. I ~ 

ProJeto de. Le1 do S_en~~ ~úme- d~r _Anton.o Ca.rlos - Fa\·Orável co;_n 335.000 para p::l:~amenl\.1- à Emprésal 
xo 31_~.~6,- ~gula a I~ctdencia da Pt~J. !tesolução. Aprovado. Em 26 de Ferragens e Motores :ViOTO Ltda , Em 19 Ce r..bxil de 1967 
proibicao contida no ~ 1· do art. 15 de abril de 1007. proveniente de forne"i'"·wnto d<;> ma-
da LEi n~? 4.345, de 26 de junho de Projeto de Lei da Cãmar·l numero terial 90 MimstériO :-dn Educa~ão e Ao Sena.dcr Ca1Ios Lindenber::-
1964 (Sen. Gilberto Marinho) - se- 30-67 - Con-ige desigualdade de &i- Cultu'·a · · Projeto de Lel da Câmara n9 30-37 
nadar Bez2rr:a Neto - Aprovado pa.- tuacáo entre servidores do Ministério · · ~- Corrir;':' desigualdade de sltu: c.·:, 
recet· :pela mco:::~stituciona!idade, em da Fazenda - Senador Carlos Lin~ Projeto de Decreto Le3ü:lutivo nú- C'J\tre trervldores do Ministério ctn p.-.....,... 
12 de abril de 1967. . denberg - Pela constitu~fona1idade mero 19-67 -Mantém decisã'-- do, zeu.do. e dá outras prc-viàências. ~--' 

P~·ojeto de Decreta Legislativo nú- do Projeto e da emenda 1-CPE e bon- Tribunal de Contas da União. pro-fe-~ . , 
mer-o 2-67- Reforma o ato do TrJ- trá.rios às 14 emendas -de Plenârlo. rida na Sessilo- de 18.12.63, que- de- Em 25 de abril de 1987 · 
bunal de Contas da União denes:.ató- Aprovado, vencidos QS ~..P· AntÕ!!.io negou registro ao contrato de em- Ao sen!ldor Carlos I.Jndenb-e~rr '-
"cto- de ree_.l[tro 1l c_QJJ._cessã9 ~e :r:otor.- Qru:<l_gJ c;l No:'í1ilO 4;e Orurvalho. - Em ~,x:é.s.~im_.s., no \·aJor de. crs SOO.OOO.€i00 Hequer.imento n9 275-67 - Do f:\,~' 
ii"':a. do ce.bo Franc$t>.n Oa·nindé de B6 ~ ~1 de 1~. · ~Aeib em-!3. }.(). 63, entre a UniAoi ~.?r Sen,R,dor 'Antô21io Eal-bino e 0:.i.:.. 

• 



I 

-,.~==,..')~, <\.?.i O ÍDO C Oi'< G RESSO NA C I Ot-~.;,!'.,L;;,..,;,< S;,;,eç~ã:;,o;,l;;-1 )b:"==~=====,r;v1:::,a;,:i o,..;;ú';e~··,:: 9~6:,:,7 
tros Senhores Senadores solici~anriCl :>./ ·.-mt:rê.:;as :Si-::;,_-u:·'!l.icas a ccque. -

!'!!.- 852 Sábado 6 
= 
inclusão na. Ata e nos Anais do Se· senador Júi:.u Lel ~ - Parecer por 
:nado, de um voto especial d~ grata ciiligtnc:as. Arr•lva:do em 5.4.67 
t:el'erência à memória de José Ma:·cc- DTs~. ,-Bule •o 
lmo de Souza. 7 ..1..- •

1 -· n 

Projeto de Lei do Senado n? t3-6';" Em 3 de aprn de 1967 
-- Altera o parágrafo 19 do ArL- 1! . 
da Lei n9 4.494,~de 25.11.1904 e acres- Ao S:madcr U}:lo d2 Mat.)s 
centa-lhe nôvo parâgrafo. I.'rojeto ~t~ ~~i ~f sznauo n9_ 27, de 

Ao Senador Aloysio ·de Car.valho: l9/J6- Re~f~.ga o u/ct., 11 d~ Le1 r._oo~~; 
Projeto de Lei do Senado no 15-67 d~ 24 de _d<;~emb. o e 19,_~ . . <D.LSpo" 

- Dispõe sôbre as comemorações do .:w!Jre o pagam~n o dos dcl:nL·s d9s 
centenário de Nilo Peçanha e dá ou- cnactores e rec:-ta9o:•es de gado boVl-
tras providéncias. no) · ,. . . 

Oficio n'? 8-P-MC-67 do sr, Pre. ~~ Sei,;adcr J~lio Lctte 
sidente do Supremo Tribunal r•eJe al OficiO ..... CP-1.3t3 de 23.11.60 do 
sôbre a. inconstitucionalidade elo ~1< S_enhor Pre,=>idente.: do Co~elho Na­
tigo 107 da constituição de Sflo Pau~ CJonal. ~e Eeono1ma e~catn~nha~1do _a 
lo, na parte que estende aos funcio- E~pos1çao Ge!al qa Sltuaçao Econo­
nál'ios municipais vantagem assegu ... m1ca do Brastl de/1965. . 
rada aos funcionários estaduais no RESUMO DOS TRABALHOS 
ert. 98 · Reuniões Ordindrias - ·1 

Ao Senador Wilson Gonçalves: " Projetos Relatados - 3 
. Projeto de Lei do Senado uQ H-6'1 Projetos Distribuídos - 1 
....... - congela parte da verba "snbven- Ofícios Distribu~dos - 1 

-ções econômicas" Ministério da Ae:o­
iláutica para o Orçamen~o de 1967. 

Ao Senador Antônio Balbino 
Projeta de Lei da Câmara nl? 32 

de-1967 - Autoriza o Poder I..-::xccthi­
vo a abril', através do Ministério da 
Fazenda o crédito especial de ...... . 
NCrS 910.388,66, df:'stinado a atender 
às despesas decorrentes da aplicação 
da Lei 4.242, de 17.7.63, ao pessoal 
da Prefeitura do Distrito Federal. 

Projeto de Lei da Câmara n9 33 
de 1967 - Autoriza o Poder Executivo 
a abrir, através . do Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de ... 
NCrS 300.000,00 para atender às des~ 
pesas com a assist~.ncia às regiões elos 
Estados do Pará. e···do Piauí, atin[~idas 
pelas enchentes. 

Ao Senador Antônio Carlos 
.Proj-eto de Resolução nº 38··61 

,rtomeia, para cargos vagos de Auxi­
liar· Legislativo. candidatos habilita­
~o& em concurso público. 

RESUMO 

Reuní5es Ordinárlas ~ 4 
Reuniões Extraordinári~s 
Pro.ietos Relatados -· 33 
Projetos Distribuídos ~ 2_9 
Oficios Expedidos - 7 
Ofíciús Recebidos -
Diligências - 2 
Pedidos de Vista - 1 
Publicações para Estudo - 1 
Emendas- Apresentadas - 6 
Projetos•de Resolução Apresentados 
,4 . 
Projetos de Decreto Legislativo -

Brasília, 30 de abl'il de 1967. -
Maria Helena Buéno Brandão, Oficial 
Legislativo, PL-5, Sebretária Ua Go~ 
ínissao de Constituição • e Justiça, 

COMISSÃO DE EDÚCt_Çe,q 
B!.ELATóRIO CORRESPONDENTE 

AO MSS DE ABJUL DE 1967 
Presidente: Senador Carlos Alber· 

·to Alves de earvn.lho Pinto 
Secretário: Claudio Carlos Roc~Fi~ 

a:-ues Costa 
P AREGlilRlilS PltOFERlDOS 

Número e Ementa - Ral~tot 
Gonclusão: 

~~ Projeto de Lei da Câmara n9 287, 
-. de 1966 - Isenta dos impostos de im~ 

Portação e de consurno materiais des­
tinados à fabricação de café solúvel, 
a serem importados pela firma "Café 
~olúvel Vigor". - senador Carlos 
Lindemberg - Favorável. Foi voto 
vencido, na reunião da comissão de 
&.4.66, tendo sido designado rE'lator 
do vencido o Sen. Mário Martins. 

Projeto de Lei do Senado nQ 27, de 
1{}66 - Revoga o art. 11 da Lei :t. 002, 
de 24 de dezembro de 1949. (Dispõe 
sôbre o pagamento dos débitos dos 
criadores e recriadores de g::tdo bovi· 
no) . - senador Lino de Mattos 
Íi'avorável, aprovado em 5.4.67. 

ProJeto de Lei da Câmara nt> 106, 
t;te 1966 - ·Dispõe sõbre o consumo 
dO .carvão metalürgico nae:ional nas 

Brasília, 30 de i abril de 1967. 
Claúdio Carlos Rédrigues Costa, Au~ 
.xiliar Legisla":iVo PL-9, Sec~·etário da 
comissão. . 

-r-
COMISSiíO liJE ECONOMI,A. • 

E CULTURA 
~-'---r-·-- -

RELATóHIO CORRF.SPONDE:NTE 
AO M:ES DE ,ABRIL DE 196·7 

Presidente: Se'nador Menezes Pi~ 
mentel 

Secretário: Cl~udio Carlos RodrL: 
gue1; Costa 

Número e Ementa - Re~ato: -
conclusão: J 

Projeto de Lei i do Senado n9 4, de 
1967 - Estabelece normas para a 
aplicação do quet' dispõe a lett·a "a" 
do art. 69 da ·ei de Dire~r~zes e 
Bases da Educaç_ o Nacional. - Se; 
nadar Adalberto · Sena ~ Conh'áiio, 
a provado ern 25 .•. 67. 

DISTRIBUlÇAO 
' Em 26 dei abril de 1967 

Ao Senador 1 Alvaro Maía 
Projeto de DeCreto .Legislativo nú­

mero 20, ele 1967 i- Aprova a Conven­
ção Internaciom\) sõhre a eliminação 
de tôdas as fonpas _de discr~nuna_ç:ão 
racial, adotada . pela Resolução 2.106 
(XX) da Assenibléia Geral das Na­
ções Unidas, de: 21 de dezembro de 
1965. . j . 

RESUMO opS TRABALHOS 

Reuniões Orctinàrias - 1 
Projetos .Relatados - 1 
Projetos Distribuídos - 1 
B!asília, 30 .q~ abril de · 1967. -

Claudia· Carlos !Rodrigues Costa, Au­
xiliar LegislativO PL-9, Secretârio da 
comissão. I , __ _ 

~.OJ'!II~SÃb DE FINANÇbS. 
W REUNIAO, /REALIZADA NO DiA 

3 DE MAIO DE 1007 
' Aos três dias do mês de maio do 

ano d.e mil nOvecentos e sessenta. e 
sete, à.s dezessete horas, na Sala das 
Comissões, s-oh; a Presidência do se .. 
nhor senador João Cleofas, Prestden .. 
te eventual. prêsentes -os Senhores se .. 
nadares José Leite, Clodomir Millet, 
Bezerra Neto,' Oscar Passos, Pessoa 
de Queiroz, JOsé Errnirio e Petrônio 
Portela, reunefse a Comissão de Fi .. 
nanças. , 

Ausentes, com causa justificada, os 
Senhores senádores Argemiro de Fi­
gueiredo, Menl de S'á, Leandro Ma­
ciel, Manoel Villaçá, Adolpho Fran­
co, Sigefredo ilacheco, Paulo Sarasate 
e Carvalho Pi{lto. 

E' díspensa~a a Ieítura da Ata da 
Reunião · an#erior que. dada como 
aprovada, é ajssinad<>.. pelo Sr. Presi-
dent~. 1 

Iniciando o~ trabalhos, o Senhor 
Preside-nte dál ciência à Comissão de 
que passará B.o exame da matéria 
·consta-nte da pa.u.im, ~do a. pe... 

-~, 

' 

lavra ao senhor :S·enad.or .Cloctumir Constituição e Justiça, ,êm ·virtude do 
Millet. • I preceituado no. S 2Q do Artigo 20, da' 

Com a palavra, o senhor Sen;;.dor Constituição, antes de se manifcs.ar 
Clodoruir Millet passa a emitlr pa:re- acêrca do aspecto financeiro da pw .. 
cer sóbre o l?rojeto de Lei da üãma- po;;ição. . 
rã. n9 2""2, de 1965 (nQ 2.796-.A-65, na Submetido o pa.re.cer à cUscu.:s:ão e 
Casa de orig~:m), que "assegura fran- YOtação, sem restrições,. é aprovado. 
qui 1 postal e telegráfica aos pa.rla~ Concluindo os trabalhos, o SEn·~wr 
rnentares e dá outras providências". Senador João Cleofas, Presidente 
Opinando se~a ou·1ido, prelhnina.rmen- eventual na forma do § 3<1 do art. 81 
te, o .Mini.s~ério das Relações Exte- do Regimento Interno. comunica e;_ ta r 
l'ions, pa1 a iniormar ccrrio a ma·~é;ia l esgcttacta a matéria constante da pau­
lnserla na ploposiçáo foi regulati.a em ta e anuncia havel' procedido à 5e­
Lei nos l:.:;,ados Unidos. Fnmça, Itá- guinte distribuição: 
lia e oulros patses. - Ao Senhor Senador José Leit-~. o 

Colocada em díscmsão e votação, a Prüjeto de Lei do Senado n9 23, de 
Comis;M, por tmaninügact~. aprova 1965, que "dispõe sôbre pagamento G.e 
o Farece:t. prüventos de servidores públicos civis 

Continuando1 o .Senhor senador da União, relativo a processo em ciur­
José Ermu·ío t2m a paiavra e emite so". (Autor: senador Bezerra. Neto). 
l)areceres sébre os seguintes preces- Nada mais havendo que tratar, en-
~os: cerra-se a Reunião, lavrando eu, .T. 

- ProjEto de Lei da Cãmara n'? 53, .Ney Passos Dantas. secretário "ad~ 
de 1967 C11'? 5..:B-67, na' Casa de ori- hoc", a presente Ata que, uma vez 
frem), que ·'isenta do imp-osto de im- lida e aprovada, serã assinada pelo 
)Jor~.açúo maquinaria destinada à Sr. p-residente. 
confecção de Embalagem metálica", 
conclumào, em face da Dropo:;ição 
não apresen,ar nenhuma implicação 
financeira. p:::la sua aprova~ão; e 

- Projeto de Lei da Càmara n'? 55, 
de 19'37 (nQ 33-B-6-1, na Ca'3a de or"i­
gem), que "dispõe sôbre a contra:. a~ 
ção de pessoal técnico especiaiizado 
de nível médio e superior p-2!a Co­
missão Nacional de Energia Nuclear 
e dá outras providências", opin3ndo, 
tendo em vista o altü sentillc• da pro-
posição, favoràvelmente. · 

Submetidos os pareceres a. discussão 
e votação, sem restriçô~s. são· ~pro­
vados. 

Em prosseguimento, o Senhor Pre­
sidente concede a palavra ao Senhor 
senador Pe~oa de Queiroz, que lê sô~ 
bre o Projeto de Lei da Cà.m-::.!.: nú~ 
mero 286,. de 1956, que "dispõe Sõb:·e 
a. concessão de transporte grat·uLo, 
ou cem abatimento, nas e.:;t.radas d~ 
ferro da Réde Ferroviária Federal 
S.A."; finalizando. expõe seu ponto 
de vista contrário à proposição pois, 
se aprovada, vítia ctete1·minar um eu­
menta no déficit orçamentário. da Ré­
de Fenoviária Federal S. A. 

RELATóRIO· CORRESPONDENTE 
AO M.-s DE ABRIL DE 196'1 

Pre2ídeilte: Senador Argz-m:ro de ... 
Figueiredo 

Secretário: Hug·o Rodrigpes de Fi­
gueiredo 

PARECERES PROFERIDOS 
Número e Ementa - Relator -­

conclusão 

Prcjeto de Lei da Câmara m 11. da 
19ô7, gue autori~a o Poder Ex·ecutLva 
abrir, ao Ministério da Justiça e Ne­
gócios Interiores. o crédito especial de 
crs 3.291.57-6.930, para atender à:s 
despesas decorrentes do pagu.mento 
da gratificação <i afunção po~icial iils­
truida pela Lei h9 4. 878, de dezembro 
de 1965 ~ senador José Ermírlo 
Parécer fal'Orável aprovado em 4 de 
abril de 1967. 

Projeto õ:e Lei da Câmara n° 25, de 
1967, que autoriza o Po-der Executivo 
a abrir, pelo MinistériO das Relações 
Exteriores, o crédito especial de .... 
CrS 60.924.215, pata •atender ao Pl­
gaÍnento de despems corn a parUcipa-
cão do Brasil na IV F~ira Interriacio-

A Comi::: sã-o aprova o parecer. 
Prosseguindo, o Senhor Senador 

Bezerra Neto, no uso da P&!avra, ma­
nifesta-se sôbre os s-eguintes proje~ 
tos: 

nal de Nova York - senador .Jo_sé 
Ermírio ~ Parecer favcrãvel aprova- 1 
do com emenda substitutiva, em 4 de. · .. · 

- Projeto de L~i da Câmata n9 324, 
cte· 1966 (n'? 1.847-B-64, na Casa de 
origem}, que "cria Junta.:; de Gonw 
ciliação e Julgamento e os resnectivos 
cargos, na 6ª' Região da Justiça do 
Trabalho e dâ outras pr()vidências", 
opinando :pela aprovação do projeto; 

- Projeto de Lei da Câmara n9 41, 
de 1967 (n9 L480-A~63. na· Casa óe 
origem), que "autoriza o Poder Exe· 
cutivo a abrir ao Poder Judiciárià -
Justiça do Trabalho ~ Tril1unal Re~ 
gional do Trabalho da 4ª' ttr.gião - o 
crédito especial de NCr$ 5.000,00( cin­
co mil cruzeiros novos), destinado a 
atender às desPesas de instalação d_a 
sua sede nova e de 6 (seis) Juntas de 
Conciliação e Julgamento, em Pôrto 
Alegre, Estado do Rio ()rande do 
Sul'', opinando, em face de preceitos 
constitucionais vigentes que excl•.tem 
do· PQder Legislativo a iniciativa de 
projet-os como o presel}te, pelo sel.J. 
arquil'amento. 

Colocados em discussão e, posterior­
mente, em votação, a comissão apro­
va os pareceres. 

Finaiizando, pelo Senhor senador 
Fernando Correa, é emitido parecer 
sóbre o Projeto de Lei da Câmara nú .. 
mero 51, de 1967 <nº 2-B ... 67, na Casa 
de origeln), que '1concede isenção de 
tributos às Usinas Siderúrgicas de 
Minas Gerais (USIMINAS), à Com­
'panhia Sidenírgica Paulistp, ... , .... 
(COSIPA), à Companhia de Feno e 
Aço de Vitória, à Siderúrgica. de San ... 
ta Catarina S. A. (SIDESC) e à 
Aço Minas· Gerais s. A. . ......... 
1(AÇ0MiNAS) " .. no q.~~l COIA~lui pe}a 
i'~ au~ $:1. G~mlissAo i:t-e 

abril de 1967. -
Projeto de Resolução n? 79, de 1S36, 

que fixa. a aliquota do impõSto sõ­
bre a circulacâo ci'e mercadorias a que 
se refere o aú.igo 12 da Emenda cons~ · 
titucional n9 18, de 1965 - Sehador· 
Pessôa de Queiroz - ,Parecer contrá~ 
rio aprovado em 5 de abril de 1967. 

Projeto de Lei da Câm•:lra, nº 293, 
de 1965 quê altera a Lei n? 3.91'L. de 
14 de julho de 1961, que reorganiza 
o Ministério das Relações Exteriores 
- Senador Pessôa de Queiroz -- Pa­
recer pelo arquivamento em 5 de abril 
de 1967, aprovad'o. 

Projeto de Lei da Câmara nQ 301, 
de 1966 que dispõe sôbre a ocupacão 
de próprios da União ·por servidores 
públicos federais e dá outras provi­
dências - Senador José Leite - Pa­
recer favorável aprovado em 5 de 
abril de 1967. 

Proje.to de Lei da Câmat·a nQ 29, de 
1007; que abre ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Ceará, o crédito especial 
de Cr$ 22.970, para Ocorrer a despe­
sas com tratamento médico hospita.:­
lar do Juiz da 77q. Zona Eleitoral do 
Ceàrá - Senador Manoel Villaça 
Parecer favorável _aprovado em 5 de 
abril de 1967. · 

Projeto de Decreto Legislativo nº 8, 
de 1967. que reforma decisão denega­
tória do Tribunal de Contas da União, 
proferida em sessão. de 15 de ;feverei· 
ro de 1962, para efeito de tornar defi­
nitivo o registro da concessão de p.e­
forma ao soldado walter PereiTa Bar~ 
bosa. - Sehador Fernando Corrêa -
Parecer favorã.vel aprovado e:n 5 de 
abril de 1967. 

Projeto de Lei da. Câmara nº »1, 
do 1986, que ~ ltó\'a. l'Oda~o IM> I Z1l 

I ;, ~{ ' 

/ 



Sál?ado .~ 

do ert. 6Q da. Lei nl! 4 .4'52, de 5 de no­
vembro de 1964, que altera a IegisJa~ 
~ão relativa ao impôsto único sôbre 
lubrificantes e combustíveis liquidas e 
gasoso~ - Senador José Ermtrio -
:e,a.recer pelo arquivamento. Aprovado 
em' 5 de abril de 1967. 

Projeto de Lei da. Câmara n9 1.15, 
de 1966, que concede desconto de 50% 
nas tarifas das companhias de tele~ 
comunicações e radiotel~comunica~õ::s, 
que operem em território brasileiro, 
nas transmissões esportivas realizadas 
por emi.s5oras de rádio e televi. ão no 
País ou no Exterior - Senador Pes· 
sôa d'e Queiroz - Parecer contrário 
aprovado_ em 6 de abril de 1967. 

Projeto de Decreto Legislatívo n9 lO, 
de 1966, que torna definitivo o ato do 
1'ribunal de Contas da União de re­
gistro, sob reserva, da. concessão de 
reforma ao .soldado reservista Josias 
Severino de Freitas - Senador Ma~ 
noel Villaca ~ Parecer favorável 
aprovado em 12 de abril a."e 1967. 

Projeto de Decreto LegiSlativo n\1 11, 
de 1967, que reforma o ato do Tribu­
na.l de Contas denegatório de registro 
à concessão de reforma ao Sargento 
Carlos Ricardo da Nóbrega - Sena~· 
dor Fernando Corrêa ~ Parecer fa­
vorável aprovado em 12 de abril de 
1967. 

~h4RIO QO CONCRESSO NACIONAL (Seyão l.Jr 

de Técnice> de Artes Gráficas - Se­
nador Pessoa de Queroz - Patecer 
favorável aprovado em 17 de abril de 
1967. 

Ofício SUDENE-RE 01.451-67 - D.) 
Superintendente da SUDENE, que 
encaminha o .Balanço Geral da Au­
tarquia, relativo ao exercício de 1985. 
- Senador Pessoa de Queira~ - Pa­
recer pelo arquivamento. Aprovado 
em 17 de abril de 1967. 

Projeto de. Decreto Legislativo nú­
mero 2, de 1S67, que reform~ o ato 
do Tribunal de Contas da. União, de­
negatório do registro à col1cessão de 
reforma do cabo, Ftanciscq Uanindé 
de AraújO: - Senador José Leite 
Parecer favorável aprovado em 17 de 
abril de 1967. 

Projeto ·cte Decreto Leg1.::Jat!vo nú~ 
mero 13, de 19ú7, que mantém deci­
são do Tribunal de Contas da União 
denegatória do Registro Oe cont.rato 
celebrado entre a Superintendéncül do 
Plano de Valorização Eco!lômica .da 
Amazônia e a Montor - Montrear Qr .. 
ganização Industrial e E.::onomia S.A 
- Senador Bezerra Neto - Parecer 
favorável aprovado e1n 17 de abril de 
1967. . 

cer favorável aprovado em U de abril 
de 1967. 

Projeto de Lei da Câmara número 
45, de 19-67, que autoriza doação de 
prédio do patrimônio da União à Pre­
feitura Municipal de Campin~ Gran­
de, Estado da Paraíba·. - Senador 
Pessoa de Queiroz - Parecer ü\VOlá­
vel aprovado em 26 de abril 'àe 19-67. 

Projeto de Lei da Câmara núme1 o 
'18, de 1966, que estabelece pen~alidades 
para . embarcações Q.Ue lançarem d-e-. 
tritos ou óleo em águas do moral 
brasileiro e dá outras pruyidênciao;. 
- Senador Leandro Maciel - Pare­
cer pela aprovação com substit ativo 
em 26 de abril de 19"57, 

Projeto de Lei da Câmárn número 
34, de 1967, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Poder JudicUt­
rio - Justiça do Trabalho - Tribunal 
Regional do Trabalho_ da 2a Região 
- o crédito especial ·de Cr$ I.20'0.l0, 
para atender ao pagamen ... o de diâ.ü 
rias a Juizes e funcionár.tus daquele 
Tribunal. - Senador Lea'Jdl'.J Ma­
,ciel. - Parecer pela audiênci."t. da 
C. C. J. aprovado em 26 de abril ·de 
1007 .• 

Projeto de Lei da Câmara n' 30 
de 1~67 :- que corrige desigualdad~ 
de sttuaçao entre servidores do Mi­

Maio de 1%7 853 

Mensagem n9 328, de 1967 do 
Senhor Presidente da República su.b­
metendo. à aprovação do Senado Fe­
deral a indicação do senhor Euler 
Bentes Monteiro para o cargo de Con­
selheiro do Banco Nacional de Habi~ 
tação. - Reunião secreta. 

Mensagem n9 329, de 1967. - dO 
Senhor Presiüente da República sub­
metendo à aprovação do Senado Fe­
deral a indicação do Senhor João Cl. 

Wa1ter de Andrade para o cargo de 
Conselheiro do Banco Nacional de Ha­
bitação. - Reuniãc seCreta. 

Mensagem n(:t 330, de 1967. do 
Senhor Presidente da República, sub­
metendo ·à aprovação do Senado Fe­
deral a lndicaçao do Senhor Antonio 
Faustino Sobrinho, par;:t exercer o 
cargo de Conselheiro do Banco N acfo­
nal de Habitação. - Reunião se­
creta. 

Mensagem n(:t 331, de 1967. do 
Senhor Presidente da República, sub­
metendo à aprovação do senado Fe· 
deral a indicação do Senhor Flâvfo 
Antonio Muniz, para exercer o cargo 
de conselheiro do Banco Nacional de 
Habitação. - Reunião secreta. 

SíNTESE 
Projeto de Lei dà Câmara 1:.9 35, ri'e 

l9ti7, que autori7,a o Poder Executivo 
a a-brir' ao Poder Judiciário - Jus­
tiça Eleitoral - Tribunal Regional 
Eleitoral da Bahia, o crédito especial 
de NCr$ 225.44, para os fins que es~ 
pecifica ~ Senador Leandro Maciel 
- .Audiência da Comissão de Con.st: 
e Justiça. Aprovado cçm voto venci­
do do Senador Paulo Sarasate em 12 

Projeto de Decreto Legislativo r..ú­
mcro 19, de 1967, que mantém deci· 
são do Tribunal de Contas 1a União, 
proferida na sessão de 18 de dezem­
bro de 1983, que denegou regist.ro ao 
contràto de empréstimo, no valor -de 
CrS 300.000.ü00, celebrado em 23 de 
outubro de 1963, entre a União Fe­
del'al e o Estado do EspirH:J santo. 
- Senador Bezerra Neto - Parecei 
favorável aprovado em 17 ce abril de 
19f7. 

n_istéri? da Fazenda., e dá outras pro- Do Relatório do mês de abril de 1967 
vldênCia.s. - Senador Clodomi'r Mil-
let - Parecer pela aprovação da Número de Reuniões Realizadas 
Emenda n9 1-CPE e pela rejeição das 7 (sete) 
de ~9s 2 a -14. - Aprovado em ro de.. Número de Pareceres Proferidos 
abnl ~e 1967. . 42 (quarenta e dois) 
- ProJeto de Lez do Sanado n9 .27, de 
1966 - que revoga o artigo 11, da .Léi 
n9 1.002., de 24 de dezembro de 1949 
(dispõe sôbre o pagamento dos dé­
bitos dos criadores e recriadores de 
gado bovino) . - S1nador José Frmi-

de abril de 1967. Projeto de Decreto Leg~lativo nú-

Número de Projetos Dís.tribuido~; 
39 (trinta e nove) 

Número de Oficios E:xpedidos 
(três) 

3 
Projeto ci'e Lei da Câmara n9 30, de mero 14, de 1967, que ref1,.rma deci~ 

1!167, que corrige desigualdade de si- são do Tribunal de Contas da Uniáo, 
tuação entre servidores do· Mi'nistério denegatória de registro ao têrmo de 
da Fazenda, e dá outras providências rescisão do contrato celebrado entre 
- senador Clodomir Millet - Pare- a SPVEA e a firma •;const:'Utora To~ 
cer favorá\'Bl aprovado em 12 de abtll cantins". - Senador Bezerra Neto -
de 1967. Parecer favorável aprovado em 17 de 
. Projeto de Lei da Câmara n9 33, de abril de .1967. 

rio - Parecer faVtJ··ável. _Aprovado Número de Ofícios Recebidos 
em 26-4-67. (dois) 

2 

1967, que autoriza o Poder Executivo Projeto de Decreto Legislat.ivo nú­
·a abrir, através d'O Ministério da Agri- mero 18, de 19-67, que mantém ceci­
cultura, o crédito e3pecial de . . . . . . são do Tribunal de contas da União, 
NCrS 3gp.ooo,ooo, para atender às proferida na sessão de 20 de dezem­
despesrrs com a assistência às regiões bro de 19-fi3 que denegou registro da 
dos Es::-c:o-s do Pará e Piaui, ·atingidos despesa de Cr$ 335.000, p~rn paga­
pelas e:1chentes - Senador João menta à Emprêsa de Ferragens e 
Cleofas - Parecer favorável apro .. Motores "MOTO" Ltda., provenhmte 
vo.do em 12 de abril de 1967. de fornecimento de rnateriel. ao Mi-

Projeto de Lei C!.a Câmara número 'nistérlo da Educação e Cu1tu:ra. 
32, de 1967. - ctue autoriza o Poder Senador Petrônio Portela -- Pare.')er 
Executivo a abrir, através do Minis- favorãvel aprovado em 17 de abril de 
tério da Fazenda, o Cl'édito especial 19'67. 
de NCr$ 910.3ft8,66, destinado a ateu~ Projeto de Dei da Câmara nÇt 38, de 
der às despesas decorrentes da apli- 1967, que concede isenc§.o cte impostos 
<:ação da Lei n9 4.242, de 17 de jU- é ta~as federai~ ao Museu de A.rte 
lho de 1003, ao pessoal da Pl·efeitura do R1o de Jane1ro, com <rede no Es­
do Distrito Federal. - Senador José tado da Guanabara, ao M"useu de 
Leite - Parecer favorável. Apl'ovado Arte e ao Museu de Artto Moderna, 
em 12 de abril de 1957. · com sede em São Paulo, e dá outras 

Projeto de Let da Câmar:t n9 31, de 
19:67 - que concede isenção dos im­
postos de importação e rle c->nsumo 
e de taxa de despacho aduaneiro e 
de emolumentos consulares para a 
entrada., no território na~onal, . de 
um automóvel doado ao Padre Car­
los M~rtins Rodrigues, da Arquidio­
eese 1ie Belém, Estado do Pará. -
senador Julio Leite - Pa1e.cer con­
trário aprovado em 17 de abril de 
1007. 

Projeto de Le! da Câmara número 
40, de 1967, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abril', pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
especial de NCr$ 2. COO IJOlJ.OO para 
atender às despesas eom 0 pagamen­
to de gratificação salarial ao pessoal 
da Rêde Ferroviária Federal s. A. -
Senador Leandro Maciel - Parecer 
'favorável aprovado em 17 de t:~.hril de 
1967. 

providências. - Senador Clodo;mir 
Millet - Aprovada audiência da Co­
missão de Qonstituição e ,JUstiç.l em 
17 de abril. de 1967. 

Pl-ojeto de Decreto Legislativo iiú­
mero 15, de 1967, que mantém a de­
cisão do Tribunal de conta-s da União 
denegatória a registro de têrmo de 
rescisão de contrato celebrado ~m 25 
de setembro de 195'0, entre o Insti~ 
tuto Agronômico· do Norte e nerson 
de Almeida. - Senador- Argemiro de 
Figueiredo. Parecer favoráv~I 
aprovado em 17 de abril de 19ff7. 

Projeto de Decreto Legislativo nt'í~ 
mero 16 de 19,:'17 .. que mantém deci­
são .do Tribunal de Contas da V'njãn 
denegatória de registro ao contr:ato 
celebrado entre o Ministério · da 
Agricultura e GUilhern1e Tell -Bebia­
no. - Senador Argemiro de Figuei­
redo - Pare~er favorável apnwado 
em 17 de e.bril de 1967. 

Projeto de Lei da. Câmara n9 292 
de 1966 - que dls{lõt sôPre o exer~ 
cicio da profis~ão de conrretor de jóias 
e pedras precl:.IS23. - Senador Josê 
Ermirio - Parecêi' pela audiênci~ do 
Ministério do TraiJalho e (lo Instltuto 
Nacional da Previdência Social. 
Aprovado em 26-4-57. 

Projeto de L!-1 da Çàmara n9 39, de 
1967 - Autoriza n f"cC:eJ Executivo a 
abrir, ao Ministéric da Agricultura, o 
crédito especial de NCrS 1. 980,00, ;mra 
ocorrer a despesa realizada em 1959 
com a execução de obras de constru­
ção no Instituto de Biologia .Animal, 
no km 47 da antiga rodovia Rio-São 
Paulo. - Senador José Ermfrio 
Parecer favorável - Aprovado em 26 
de abril de 1967. 

Projeto de Lei da Câmara n"' 47, 
de 1967 - que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir,· através do Ministério 
da Viação e Obras Públicas, o credito 
especial de NCr$ 391.000,00, para 
atender ao pagamento de despesas 
inadiáyeis da. Companhia N::t.eional de 
Navegação Costeira. - Senador José 
Leite. - Parecer favorável - Apro­
vado em 28-4-67. 

Oficio n9 1, de 1967 - -encaminha 
relatório do Conselho Monetátio Na­
cional, relativo ... situação monetári 
e creditícia do Pais no exercício de 
1966. - Senador Carlos Lindenberg -
Parecer pelo arquivamen~o. - Apro­
vado em 28-4-67. 

Projeto de LPJ da Câmara n9 23, 
de 196'7 - Autoriz:; o Poder Executivo 
a abrir, pelo Mi!l •stP.:ic das Minas e 
Energia, o crédito especial de Cr$. . , 
t1.200. 000 .O:JO, destinados a refotçar 
o Fundo Federal de Eletrificação, e dá 
outras providências. - s~nador Fer~ 
nando correa. - Parecer pela audi­
ência do Ministério das Minas e Ener­
gia. -... Aprovado em 28 de abril de 
1967. Projeto de Decreto Legislativo r.ú­

mero 17, de 1967, que mantém a de­
cisão do Tribunal de Contas da 
União que negou registro a.o têrmo 
aditivo a contrato celebrado entre 
Anton Dakitsch e a· Divisão do Pes~ 
sooJ do Ministério da Educação e 
6tdtura, para desempenho de função 

Projeto de Lei da Câmara nQ 43 de Mensagem n9 327, de 1987 - do 8e-
1967, que "autoriza o Poder Executl- nhor Presidente da República subme­
ver a doar à Acão Paroquial de Assis- tendo à aprovação do Senado Federal 
tência de L·imoeiro o imóVel situado a tndi6ação do Senhor Dalmo Leme 
na Rua santa Cruz n9 211>, em Li- Pra.gana para o cargo de Conselheiro 
moeiro. EstadiJ de Pernambuco". - do Banco Nacional de Habitação. 
senador pessoa de Queiroz :;_ Pa~- Reunião secreta. 

Senado Federal, em 2 de maio do 
1967. - H1tgo Rodrigues Figueiredo, 
Secretário. 

COMISSÃO DE INDúS.JRIA 
E COMÉRÇIÔ . 

RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO ~ DE ABRIL DE 1967 

Presidente: Senador N~y Br:~ga 
secretário: Maria Helena Bueno 

Brandáo 
PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator 
- Conclusão 

·Projeto- de Lei da Câmara númera 
36-67 - Altera a redação do parágra­
fo único ci'o art. 69 da Lei 1.283, de 
18 de dezembro de 1950, que dispõe 
sôbre a inspeção industrial e sanitá­
ria dos produtos de origem animal -
Senador José Ermirio - Favorável. 
Aprovdo 26 de abril de 1967. 

RESUMO 

Reuniões: Ertaordinãria • • •• • ... 1 
Ord·inária . • ....... . 

Brasília, 30 de abril de 1967 - Ma.· 
ria Helena Bueno Branàéio, Oficial 
Legislativo, PL·5 Secretária da Co­
missão de Indústria. e cvmércio. 

CQMISShO DE PROJET_O_$ 
DO EXECUTIVO 

RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO M.!:S DE ABRIL DE 1967 

PARECERES PROFERIDOS 

Presidente: Senador Wilson Gon· 
çalves 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo 
Júnior 

PARECERES PROFERIDOS 

·Número e Ementa - Relator 
- Conclus8.o 

Projeto de Lei da Câmara n9 3D-1967 
- Cõrrige desigualdade de situ~çãó 
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. li;cãõ'" é JÚlg-amenio e dá nutras ·pt"o-
1 do. - Em! 11-4-67. . _das emendas do s~nado 1',0 P.OJe"o ~.; 4 .:.nc'"'s .. - · ---' / J · · de Lei d8 Cãmal'a n!f 50-67 n~úmeL·o .. • _,.._ -- · , 1 

COM·lES.ÃO DE 11~0J\f'Ã<? 1 P8.l'e~er 1
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AO N.li:S DE ABRIL DE 1967 de _Estr:.ttui-a I!SCRE>. - Senador José Leit-e. - Apro7ado. - Em 2'3 I Pmieto de Lei da Cãrna.ra '"'" 4IS. 
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PARECERES PROFZRIDOS 
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do PloJeto Ide R-esolução n9 32-Ci7, que R _ 
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I·mmero e ~me1nt~ -- F.lf.la,ur soluçí1o nQ j 49. de 196E, que auto::J.~.mt , Réu?Joes Ext~ac.~dmarm.s • , . , • 7 I m 2-8 de a nl de 1967 
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n ·ecer "' 1"'6'" R:>daç"~ Fwa1 a cohtratr 1 empréstimo. com os Esta- ProJetos P..eh~arlDs · · · · · . · · · · · 19 J . ..-a1 ... l ...-r J - • -... • •• , - • ' . Prozeto de L"l do Se·1ado n9 2'"' dO 

do Frojetl{) de Lei da Câmara. nUm e~ dos_ ~ma.o5 da Atüenca a traves da Brasilia, 3 cte maio -de 1967. - .ll·tn- \liJõ-5 J ue c.Moilif1ca. a.: Lei nQ i"'711 
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· cutivo a. atrlr, ao ML:-ist.êrio d~ Rew zerra. ~eto. -,..Apl·ov:.:.do. '- F..m 12
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_ • u~~ã'Jlu~~~ut~~~ S;.aà~j:s v~~~~c:~~ 
laçoes Extetior_;s, o c.redito ~,;:-pe~w..I de de al:ml 1c l 9o7 · . COMISSAO DE SER.V~§O l los •rôrres ... 
NCr$-102.9'18,0.:; (Cento e do1s mil, no- Parecer n~' 199-67- Red.ncáo Flnn1 p-BLICO Colr'IL · · [ J 
vecentos e set€nta ~ dois mit, uov~::-. do P.rojeto' de l:1esoluçáo n" 3·3~57, que 11 . U ~- -~ Em 27 de 8.b1:ll de .1957 
_(lc~tos e .set--en(.a. e o1to rru3;ü·osnovos_ ·'suspentte[a ·execução do Íl:ldso VI. do ATA DA 4.~ REUX!AO, REALlZ....o\DA! Ao Sr. ·senador Adalberto szna.: 
o três centayo..•u para. o fm1 que cs·-. art. 4.0 da Lei n? 1, de 18 ae setemoro NO DIA "13 D"ti' ~BRT.L uv l;)il7 · 
P~cifica." -- Sem, do~ Lobã-ó da Silvei~ de 1947 .. do. Estado de São P<i<.llo". / - .._ ...... • · ':" 1 Projeto de J::ei do Senado n9 12, de 

-ra. - Aprovado - Em 4 ti'e abril de _ Senado! Bezerra Neto. - Ap:·ova- t:xTR~ . ..:'RnL~áR.U ·~.1967, que "Dá nova l'edaç~o ~ws ar-

_ os Vth" ... s as. O •t•v:. •·l'O l '"11 de 28 de outubro ct~ t.c5n J967 · · I dó.·- lnll2-t--67. ·. J A. .1 >o e se'• di d -•- de Ugc.s 1'16, 1-80, 183 e 184, dü Lei núm~ .. 
Par_ecer :tl,Q 16.7-67 - ~-~~;~~ fin_al Pare~er n9 236-~7 - P'::.~daçao ~lnal 1_abril do ano d? mil no-y.ecenh1S e 1 fEst;t'u&; dos Funciónár.l:os Pt'lbli~ 

do. PlOjeto de DecretQ Legi.,lt\tno nu- (I do Pl"OJeto de Le1 da ca,nara n. 29, sessenta. e sete., as deze~em horas e I Ch'i" d.a UniW) _ A.pré•"'.ntad:)- nelo 
mero 12-6'7 '(u? 2-A-:,67. _na Câmura), de 1967 (l'l9 529-A-63, na Casa de orl- vinte minutos. na Sala das Com~~- ) Sr ·s~nador Júlio L..;ite ;;· 1 -
qua· ""concede a.uton~açltO no Presi- gem1 ·que' r: abre ao Tribunal Eleit.o- sões, sob a Pr~sidência do .s•.;nhcr I · ~ . .. · 
dente ·cta. República: para se ausentar tal do c.~ará o crédito especiH! tte SB.na-üru• Vazconce1os Tõrres, Presl... S11-.'TESE DOS TltA.fiALl:IOS 
do . tcrritót-io na.niomtl" .: - Se»adorj NCr,S 22,9~ (vinte e dois cruzeiros no- âente, presentes os Senhol'es Senado- ( Número~ dos tnêmb•·os :if C~ 
l;obão d~ ~ilVeil's- Apr.oVado. - Bm. vo:; e nov~ta e sete centavos), r1esti- res J\:rnon de Mello, Adalberto Sena 

1

: · nüss- ~ · l L 
4 de a.brú de 1967. . · nado a n:t!ender ao pagamento de des- e ·Carlos Líndenberg, reú.ne~se, extra- ao · · · ·· · · · · · ·.·· · · · · 
1 Parecer no 1"74-6'1 _ R.eda-t::ão Final , pe;;;as co~ tr~;amen~ ~édico ,e hos; o:ctinàr_iamente; a. Cctnis.sâo de: Rer- NúJ?ero de Reuniõr-.s Ordiná· 
do PrOJeto de Lel da CâmaJ.•a nuroe- ! phalur do .'JUl ... da 7 J z.on~ E.ehor.a. nço Pubhco Ct-.;11. I rtas . . . . . . . . . ...... , .... -
. .., : 1 da Cearaf. -Senador Lotma.da Sll- Ausentes, tom <'.a'.l.S.a justifwada. os . 

l<J_ 25-6, (nv 3.804-~~66, na Casa de I veira.- Aprovado. - F..m 19 de ~~brtl Senhores c-enadores Paulo 'l"Jrres e 1il';;\llero de Reun1ões Extra~t ... 
Qngem)# que "autvnza o Pode1· Exe- de lo67 f J J s' G r·o~ard ... dinárias ................• 
(mtivo s. abrir ao Ministério cta.s Rela· " . j t 0 t: u -~ · .... 
çôes E~e!:'t::rres o crédito especiai de .. Pareceli ~r. 244-Si. - Redaç~o ... Fi· I ~ dispensada a leitura d.& Atg da N1..lmeroa de pareceres proferi .. 
NCr$ 60.924,21 (.sessenta um, nove- nal do ProJeto de nee:reto Le~1::.1a .. 1V~ I reunião o.nterlOr que, dada co::no dos · .. ·.. · · ·. · .... · ..... 
centos e v-inte c quatro crm:en·os no-i 09 l~-67/ (nv 289_-A~66, na~ Camara) • apro\'ada, é asstnada pelo ·senhor [·Nútnern de projetos dLc;"tribui-
,.os e vinte e um centav<::s)' destinado que d~ega. rc~iftso do Tdbun:'-1 de J ?residente. l dos ....... -_. ·-- .. ; .- .. "., .. . 
o. atender a de~;peea. com a. :çartict- ~Contas ~ra. o fnn de ser mantida a · I " 

f 

.. I 

! 

paç.ão do Bra.ail na. IV Feira. lnter- reforma (lo so1dado Josms~ Sevenno de 1 Abl'indo cs trabalhos, o SBnl;Dr Pre.- Número de pro.f.etos reln.tad.os 
:na·c'iono.l ele N'ova Iorque, realizada em Fre!tns".!- senado1· Joao Abrah.ão, rsiden.te concede a palavra aq senhor j N'" 1, • . J"'t t 1 .. 1960" _._ Serl.ador Bezerra. Neto - -Aprovado. - Em· 26-4-67. I Senador A.rnon d!! Mello para !ifr prQ- ~ mne~o ae pro-~ OS em .r:1m , 

8 A · • 5 d ~1 de 196"" f , nunciar sôb··e n m~.;,tétla. consfau'"e cta.[ t.agão- • · • • · · • • · · · · · • · · · •• tnovauo em e a.,.... t • Parecekn9 ·245-67 - Redação F'in::.t • ' ' · · • · ' . · · , , 
Parecer nlf 115-67 - Redação Final do Proje de Decreto Le~slativu nU""' pauta· .. Sen~{l Fedexal. 2 de maio de ... ~t-1'.· 

d p -~:-. d c mêro 11-67 (n'~ 293-A-66, na Cãma-- Com a pahtvra.. o se"nho{ Senador - J .. N_e~ P.assos Dantas, Seer~tá.r1o 
·d~·loo.fe(n9d~-~A~65+ê.~a.~rt~: ~~~ ra), quef "denega recurso do T:·ibu ... Amon~de Me1lo emite parecer sôbre da.Cmm~ão. 
origem), q1.1e "'autoriza o·P0der Exe- nal de cPnta.s para o Um de ser msn~ o Projeto de Le1 do senado n? ~3. . 
êutivo a. a:Orir aQ Ministério da Jus- ti~a a l'é!m-ma ~o 39 Sargento Carl~s de 1006, que "dispõe sôbre p~ga!:?e~1~ ÇOMISSAO Dt; TRAN.sfQE,UE.\l 

~ t.l.ca o créd.lto especial de :N"Cr$ . . . • R1cardo j dn_ Nobrega". - Senador to de proventos de servidores publi· .. . · 
~.291.576,93 <trêa: mi.lllões, duzentos 'J'?ão AJ:tahão. - AprO\'ado. - Em j ccs civis da _União, relativo' a pro-J Ç..O..M!J.Nl~h.O.BRAS 

::.noventa.~ um mil, quinhentos e se- 2G-4-67.j · --~cesso em curso <Autor: senadl:'r Be-·- · -- -POBIICAS_-··''"·· .. 
jenta e se!s cruzeiros novos e n.oven~ Parecet• n"' 246-67 - Redação Fmal I zen"3. Neto)", opinando, no mê-:-it::>. 
,ta c três ·centavos), destinado a aten- do Projeto do Decreto Leg1slatiYO nu· f pela aprovacão da proposição, com a. RELATóRIO CORRESPONhENTE 
~er a de~pf!sas dE!COrrentes da grati- mero 8-67 (nQ 2i9-A·66, na Càma'_aJ. j emenda de Il0 1-CSPO. AO Y.utS DE ABRIL DE 1967 

_ 'ttcaçdo de ·fimçào ~licial instituída que "dehcga recurso do Tribu~l de Colocado em discussão e 9"•)tação~ Presidtmte: senador José· :r..ett.e 
- ilm Lei n9 .;t.878, de 3 de dezembro .de contas para o f)m de ser manttda a sem nstrícões. é 0 parecer aprovado. {. sceret.irío: cal'melitn. de ·sonsa. 

1985". -. Senador Bezerra Neto. - reforma.• do soldado \Valter Pere_iia Nada mã.is havendo a trata.r 0 se-' _ . · 
Aprovado. - Em 6~4-67. Barbosaj':. - s~nad-or João Abrahao. ·)

1 nhnr. Pre~ide1;t(~ encerra a pi-esr.nte 1J . , P.fRECEaES PROFERIDOS · 
Parecer n9 176-67 - Redação Fina.! ._. AproJ,ad.o. - Em '26--4-67 · reunião e, para constar, ~u. J .. Ney Nü • ..fERO E lE_MENTA ·- RELtATOf 

• . ' l n ~ .... ~ . t• . d com· fs I - vONCLUSJ~.o tlo Projeto de Lei d3 Camaru. n9 28-67 Parec r nQ 247_67 _ Rt.>dação Final , L."assos ~~n,,as, ... ecre ano a "' • - . . 
,(u!f 4. •. 073-A-67, ná. Casa. d~ origem), do Projéto de Decreto Legislativo nú- são, Javre! a presente ~t~ qu~. um~ Proj~to de Le1 da Câmar_a. r~Q 189~61 
que "autoriza o Pode~· E};:ecnti-ro a mero 4_s7c(n9 255~A-66, na-Câmara.), vez ~1da e aprovada. ~ra pe1o senhol: que cna o Fundo d!! Ensmo Marlti­
nbrir, ·ao congresso Nacional, o rtê~ Q'!.le "api-ova 0 Acôrdo Básico de coa- Pres1dente assinada. 1n0. s~muior Arnon tle Mello .IJ 
dito es~ial de NCl"$ 3,000.000,00 pera.çâo~Técnica e Cienti_fica entre 1}5 RELATóRIO CORP.ES.· PONDE~TE apro~a,?Uo· ::,4-provndo, e.m 13 de abli 
(três milhões de cruzeiros novos). Es.tados Unid_os do Brasrl e. a R. ep~- AO Ml!:S DE A. BRTr. DE 1957 de 1~6' .. 
destinada a atender a de15pesa.s de- .- T h 1 r 
correntes de pagamento de passagens J~llca cJ.all':'ta da c ecoa ovn~u~a., "d t . C!. d v· rr ProJeto de Lei da Ofm"ara n9 28€ 
aéreas de âmbito nacional necessárias hrma<lo na ctdad~ de Pra-ga, a 21 e _Prest en -e. .::oena or a.sconce 05 de 1006. que "dispõe sõbre a con'::f:s 
ao desioc.uilento ·dos Congressistas e tevere.tr de 1984 • - senador João. 'Iorres J..r· . . são de transporte gratuito Ou ~n 
Pá outras IJt'OVidênCias''. ~ Senador Abr_ahãQ. -.Aprovado. ~ Em 2S de Secret to: J. Ney Passos· Danta.s abatimento, nas e:;;tl'adas cté· f{'fro ·rt: 
~ezerra Neto. - A-provado. _ Em abril dÇ 1967 · . PRECERES PROFERIDOS Rêde Fenoviária .Fe!l<lrs.l S .. . 1\." Se 
6-4-67. Parecer nv 248-67·. - Red.açã.o ~~- .NllMERO E EM:&~TA -'R'EJ.,ATOR na-dor carros Lihdenb<m~ p·. :-ajaiçãc 
· Parec.e:t n9' 195_67 _ Redação Fina!. nal do jProjeto de twsolq-çio número - CONCLUSA O Al)rovado, erri 2-6 de abril de 1007. 

do Projeto de Lei da Câmara número 36~67 • que "suspen~e. e~· Jla;rt~, ~a Projeto de Let da Câmara n9 102, StNTESE~oo RELATóRIO DO MS 
i'i-6'1 (n9 sj{}-B-63, na Casa. de ort• enc_ugõp do art. ~-92 ?,a. _..; ~!~~ d.e 1SS3 (Projeto de Lei n9 418-B-59 DE ABRIL DE 1007 
gem), que "autoriza o Poder E"ecuti- elo Es~~o g.e Se~gipe ·veao _ ~ - na. casa de origem), que "Cri9.· • ·-
vo e. a6lir, ao Mtnlsté:rio das Niin~ Jpfi.? ~frah_ão · - Apro · . Juntas de Concilia~io e JUlg::uu~nt:o e 1 Reumoes · · · · · ·. · : · · · · · · · · · 
e. Energia, o crédit<l especial de NCI\l 2H-67. .t,to. outr~S p:-ovidêndas. ,,· SrnP-l-...-· T P~r~crres profe.ti~0". · ·: • · · • •· 
36.000,00 (trinta e seis mU cru_~tv~ P~!Lr~~- )!:9 2:'!~ ~~~:l ~aw.9 TMr~·. Parecer,-~ rejeição,\' U~ssma.. 3 tle nuin rl~ 1r~õ7 . .:.._ Ca.r 
novosl; destina<!O a, pag~>me~.~. ,~_,,,;,;:..,___';"' ~ ~ m'!i;a~ em 5-4-CJ_, ·mdt!a 48 S<>u.oa. J;:eeretOria •• 

I 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 _Secretário'- Edmundo Levi -
ffiEN A - SPl <MDB - AMl 
19 Vice-Presidente _ Nogueira . da 49 Secretário - cattete Pinheiro -
ama - <MDB _ MG) lARENA - PA) 

lç suplente - Attilia fontana 
29 Vic"e-Presidente - Gilb~rto Ma- (ARENA - SC) 
nho - <AftENA - GB) 21' Suplente - Qu1do Mondin 

<ARENA - RSl 19 Secretario - Dtnarr.e Mat.•iz 
.RENA - RN) 

39 SUpl_ente - Sebastião Arcber 
<MDB- MAl 

29 secretário - Victorino Freire 
ARENP, -MA) 

49 Suplente - Raut . Giubertl 
<ARENA- ESÍ 

Ljderança 

f'O GOV~RNO 
Lfder - Daniel Ê:rieger - <ARENA- RS) 

p _
11 

. _ Vic~-Líderes: 
IH o Sarasate CARENA - CEJ Eurico Rezende - (ARENA 

DA ARENA DO M D ll 
<ES> 

UõeT ~ FilintD ·Müller - <MT> Líder -,AuréJ10 VJanna -.(OB) 
Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves _ <CE) Vice-Lideres; 
Antônio Carlos - (SC) Bezerra Neto _ (~T> 
Rul Palmeira - fPB> ' 
Ma.norJ vilaça _ (RN> _ Adalberto Senna - <ACRE). 
Vasconcellos Tôrres - CR.J> LilJo de Matos - (SP) 

COMISSÃO DE AGRICUL TU_RA' 
C7 membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Ermírio ' 
Vice-Presidente: Júlio Leite· 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano 
Ney Braga 
Joãp Cleophas 
Teótõnio Vilela 
Júlio Leite 

José Brmirio 
Mários Martins 

SUPLENTES 

Attillo Fontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladare.s 
A.dolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secretário: J. Ney Passos J)untM. 
Reuniõe:;,. Quart.as--feirao; à~ 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO fi JUSTIÇA 
(11 Nlembros) 

CO.al'I.PUSJÇAO 
presidente: Mtlton. Campos. 

Viee-Pre.siden~e: Antômo Carlos 

ARENA 
TI'l'Ul.ARES 

Milton Cum.po~ 
Antomo Carlos 
Aloysio a e Cai valho 
Eurico aezenae 
Wilson Gon~·àJves 
Petrómo Portela 
Carlos Lmdeni:Jerg ' 
Rui Palmeira 

Antônio BaHnno 
Bezerra Neto 
Jo_saphaL .i.\1annho 

SUPLENTES 

Vasconcelos Tôrres 
Danie. Kn'eger 
Benedicto Vallridareij 
Alvaro Mala 
Lobão da Silveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leendro Maciel 

MDB 

AarM Stein'óruch 
Aurélio Vianna 
Mãrià Martins ' 

}ecretã.ria: Mana Helena Bu.!no Brandão ..... Of. Legfs1a.Uvo 
Reuniões: qua:ta1!-feiras às lu noras. 

COMISSAO DO DISTRITO ft::DERAL • 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice-Presidente: Eurico RezeDde 

ARENA 
TITULARES 

José Fel!ciano 
Lobão da Silveira 
Petrônio Portela 
Eurico Rezende 
Attilio Fontana 

João Abrahão 
Aurélio Vianna · . 
Ilecretár1o· Alexandre Mello. 
ReuniõeE: 'I~rçoas-feJrna, M lt 

SUPLENTES 

Benedicto Valtadarell 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
.Mello Braga 

MDB 
<\dalberto Senn. 
J,.ino de ldatt&a 

b'o-ras. 

DL-6. 

-. 

' 

CQMISSAO D!i: GOONOMJA 
19 Moonbros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto • 
Vice-Presidente; Má.rlo :Uart-ms 

ARENA 
'l'ITULARES 

C&rvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Julio Leite 
'l'eotõnio V11e1a 
Domicio Gondim 
Leandro Maciel 

Mário Martins 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPL!a-NT:CS 

José Leite 
João CleofaS 
Duarte Filho 
Slgefredo Pacheco 
Filinto Mliller 
Paulo Torres 

José Erroirio 
Josaphat Marinho 

Joã-o Abrahâo 

6eeretli·-'-l: Cláudio Ce.rlos Rodr\gues Costa 

.Reuniõ•w: Quinta.s .. feir92, às .l5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO li CIJL TURA 
<'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

S"reS1dente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Mala 

A>tENA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem de Sá/ 
Alvaro Maia 
Duarte Filho. 
Aloysio de CarvalhO 

MDB 

fiUPLENTE.s 

Benedicto VaHa<iares 
Antônio Carlos 
Sígefrecto· Pacheco. 
Teotonio Villela 
PetronJo Portela 

Adalberto &~na Antônio Balbino 
Llno de Mattos Josaphat MarinhO 

secretárm: Cláuclio Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h 30m. 

CO~SSÃO DE fllllAI\!~AO 

{ló Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pretldente: Argemiro Figuefredo 

Vícf!.,Prealdente: Paulo Sarru;ate 

ARENA 
'l'ITUI.ARES 

João Cleof.as 
Mem de Sã 
Jose t..eite 
Leandro Maciel 
Manoel \flllaça. 
Clodomtr Milet 
Adolpho .Funco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo Sa.rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Conêa 

Argemiro Figueiredo 
:Bezerra Neto 
Oscar Passos 

, Arthur Virgílio 

L1DD 

Secretário: Hugo Rodrigues JfíB'Uel1'6do. 
Rowlilles; Quartas-feiras, t.s tOh. 

5t1PL&NTE!J 

Antônio Carlos 
José Gu1oma1·d 
Daniel Kr1eger 
Petrônlo Portela 
Attilio Fontane 
.Túl!o Leite 
Mello Braga 
Ca.rJos Lindembera 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
~ui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 
Lino de Mattos 

Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO DE II\IDOSTRIA G COOV!-2::lCIO 
(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pleaidente: N-ey Braga 

Vtco-PrecldentE: Antônio Balbino 

A fi· E N A 
7ITULARES 

.N~y Braga 
Attilio Fontana. 
Adolpbo Franco 
Donúcto Gondim 
João Cleophns 

SUPLEN'l'E~ 

Júlio Leite 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

lJDD 
.AntOnio Be.lbi.no · l]'easoa -<le Que.irOB 
Jfri&é Ermlrio · Pedro L<ldpvico 

Qecretâria: .M(l..rla l_f-elttl.a Bueno ~randão- Of. IAJ. r.l.-9 •. 
lleun!Oea: Qümt<ta-felrAB, iill lií horas. · -

.I 

-

,. 

• 
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COMISSÃO DI! LEGISLAÇÃO S:bGIAL 

<9 MKMBROS) 

COMPOSIÇAO 

' 

• . Presidente: Petron1o .Portela 1 

Vice-Presidente: José cândidO 

ARI!INJl 
TITULARES 

Petronio Portela -
Domicio Gondim 
Alvaro Mala 
Jose Cândido 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

Aarão Steinbruoh 
Rui cerneiro 
Arthur Vitgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José aJiomard 
.José Leite 
Lobão da suveira 
lv!anoeJ Jvmaça 
Celsp ~mos 
Duarte Filho 

I 
Bezerra I Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena ,...._. I 

Secretárjo: ClâucM I. G. Lea.l Neto I 
Reuniões: Tê:ças-feifas às quinze hOl'as. 

COMISSÃo- DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) I 
COMPCS!ÇAO I 

I Presidente: Josaphat Marinhh 
I 

Vice-President-e: Domicio Gondin 

'IITULARI!:S 

Domicio Gonctin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo 'l'ôr.res 
Carlos Lindenberg 

Josáphat Marinho 
. José Ermírio 

Secretário: Cláudio I. 

I 

i SUPLENTES 

.José Feliclano 
Mello .Braga 
José GUiornard 
V·asconCellos Tõrres 
Rui Pa~meíra 

' Ml'B I 
Aarão Steinbruch 
Argemij:'o de Figueir.edo 

o. Lt>al Neto I 
Reuniões: Qua.rtas~feir~.s, às qmnze horas. I 

• I 

COMISSÃÔ DE POUOONO DAS SÊCAS 
. ; (~ MEMBROS). ·I 

.COMPOSIÇAO 
1 

: 

Presidente: Rui Carneiro / 

VJce-Prestdente: Duarte Filho · 
ARENA I 

'l'ITU!.A~Eii j SUPLENTES 

Rui Palmerra 
Manoel Villaça 
tnodomir Milet 
Júlio Leite 
Duarte li'ilho 

4 Rui Carneiro 

Menezbs Pilnentel 
José !Jeite 
Domlcio Gofíctin 
Leandio Maciel 
Petrônio Portela 

.. 

COMISSÃO DI!: REDAÇÃO 

' (5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: JoSé Feliciano 
· Vite~Presideutc; Teotônio Vi:l!ela 

ARENA 
TITULAR.GS 

Teotônio Villela 
Antônio Carlos 
José Feliciano 
Lobiie da Silveira. 

SUPLENT!iG 

Felinto Muller 
Mem de Sá 
José Leite 
José Ouioma.rQ 
BézetTa Neto 

MDB 
Secretário; Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Quin_tas-feiras, tt.s 16 hont.s. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: &~edicto Valladares 

Vice-Presidente: Pt:sosa 'de -.Queir~z 

Benedicto Vallactares 
MeBnto Muller 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Carlos 

'Jose Cândido 
Arnon de Melo 
Mem de Sã. 
Ruí Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
Aarão Steinbruch 
Mário Ma~tins 

:õ.liENA 

MDB 

Alvaro Maia 
Fernando Corrêa 
Celso Ramos 
Wilson Gonçalves 
Jo?e · Gu:omard 
Jose Leite 
Cio'domir 'Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovico · 
À.uréllo Vianna 
Argef!lir.o Figueiredo 

.Secretáno: J. B. CastejQ:n Branco 
Re.uniões: Quartas-teira~ àw 16 hf>ras. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(5 MEMBRO~) 

COMPOSIÇAO 

Pres1dente: Sigeiredo Pacheco 

Vice·'l:~fesJ.df;nte: Manoel VtUaça 

A f~ E N A 
SUPLENTES 

Júlt.o Leite 
biodomir Millet 
Ney Braga 

~ :Aurélio Vianna, 
Pessoal de Queiroz 
Argem,iro de -Figueiredo 

TI'tULAP.ES 

Sigefredo Pll.t:heco 
Duarte Filho 
Fernando Corréa 
Manoel Villaça José CândJdo 

• 

secretã1io: Cláud-io I. O. Leal Neto 

Reuniões: Qulnta-feil.'as àS" dezessete hor;s. 

~M!S$1.0 D!t PROJ&:TOS DO &;XeiGUTIVO_ 
(~MEMBROS) 

COMPO&IÇAO I 
lPF6&i<J.eQM: WiiBon Gonçalves1 

Viae-~n·fle: ~arlos Lindeftber-g 
ARE:DIA ! 

I SUPLENTES 
I 

J'osé Felicia.no 
Daniel Krieger 
.A.dolpho Franco 

. ltui falmeira 
Petronio Portela 
CI'Oddmir Milet 

11.\l D,Jl) ! 
ilosá EJ.mlrio Antô!llo Balbino 
tino de Mattos Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho AarãO SteinbruGb 

' Oecret~rlo: Afrânio Oavq.toaG>I Mello Jl.lnlj. 

!ileureões< QU<Wia!l·f-s às IS ho"'"' , 

I 

MDB 
Adaíberto .éena Pedro Ludovico 

Secretário: A~andre IYie:mO 
Reuniões. Têrças-fei1_:.as. â.s 16 horas. 

COMISSÃOi L>E SEGURANÇA NACIONAL 
(7 membros) ... 

COMFOSIÇA() 

Fresldeme: t;a.ulo Torres 
.~ 

Vice-Presrc.ente: Oscar Passos 

Tl'l:ULÃR.ES 

Paulo Torres 
José Guiomard ' 
Sigefredo Pacheco 
Ney draga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martins 

A RENA 
SUPLENTES 

Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Mailoe1 Villaça 
Mello Bna,ga 
Júiio Lefte 

M D J;. 

AdaiiJE-rtL· 3€Ü; 
.Pedro LudOV!CO 

Secretária: CarmeliLa de Souza 
Reuniõet Quartas-feiras, àa Ui horas.· 

PREÇO DllSTE NúMERO, NCr$ 0,01 


